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V e n d i d o u o c u a d r o 

d e E L G R E C O e n 

6 m i l l o o e s d e p e s e t a s 

r , A n 2 2 — U n o de los B l L B A O . ¿y d uE1 e x -

^ K X i v d e E l G r e c o , h a 
^ S i á o Por u n co lecc io-

g r i e t a s . ( C i f r a ) . 

E s p a ñ a y A r g e l i a i n t e n t a n c o n s t r u i r 

u n g a s e o d u c t o q u e u n a l o s d o s p a í s e s 

F L L I B R O M A S P E Q U E Ñ O D E L M U N D O 

i i 

ta en Brasilia, la 
Conferencia Económica de 

la C. E. P. A. I . 
BRASILFA, 22.— Con asistencia 

de delegados de los países ame
ricanos y de organismos interna
cionales, A.L.A.L.C. , O.E.A., B . I . D . 
C E ^ i . L A . (Centro de Estudios 
Monetarios Latino Americanos) y 
S.I.E.C.A. (Secretaría de Integra
ción Bconámica de América Cen
tra), se inauguró ayer l a Con-
lerencia Económica de la C . E . P . A . L 
preparatoria del Congreso Inter
nacional de Mercado Libre, de las 

Matrimonio 
íal ecido con un 

¡otervalo 
oras ^ cinco h 

e f e » 2 2 . - S e h a 

tuído DoV d i rTlm0nÍ0 c o n s t i -
Pasto^ dpd09nn JoT& M a r t í n e z 

esDosa. doña T?n0S y de s u 
A P o u S D l o n i s i a E s c u -

terval0 de e i n ^ f en u n ^ 

Naciones Unidas, que d e b e r á re
unirse en Ginebra. 

L a Conferencia, s e g ú n las pr i 
meras impresiones que se tienen, 
Lusca rá obtener so luc ión para u n 
só lo problema b á s i c o ; e l de mejo
ra r las condiciones de los inter
cambios comerciales de l o s ' p a í s e s 
subdesarrollados aon las nacio
nes p r ó s p e r a s . 

L a r eun ión fué presidida, hasta 
l a e lección del presidente de l a 
Conferencia, don J o s é A n t o n i 
Mayobre, secretario ejecutivo de 
l a C . E . P . A . L . 

Hizo uso de l a palabra para sa
ludar a los congresistas e l minis
tro de Asuntos Exter iores del B r a 
s i l , Araujo Castro, quien a l dar 
l a bienvenida en nombre del Go
bierno b r a s i l eño a - l a s delegacio
nes presentes, dijo que B r a s i l ve 
como muy importante esta con
ferencia, por ser un medio para 
impedir que en el futuro resulten 
a ú n m á s perjudicados los contac
tos comerciales de las naciones pe
q u e ñ a s con las g randes» . 

Cuatro pa í se s a ú n no han con
currido a l a r eun ión , y son Gua
te-mala, Ha i t í , Honduras y J ama ica 

L a ses ión fué suspendida por 5 
minutos para proceder a l a elec
ción del presidente, que r ecayó en 
el embajador Celso Fur tado, jefe 
do l a deleg-ación b r a s i l e ñ a p o r 
unanimidad como es tradicional . 
( E f e ) 

P E D R E G A L 
- u M 2 r E R A C , O N E S C O B A 
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L E ESPEKAMos E X P O S I C I O N E S I N T E R I O R E S . 

Con ocas ión de los p róx imos 

Juegos Olímpicos de Inv ie rno 

d« Innsbrnck acaba de apare

cer é l libro m á s p e q u e ñ o del 

mundo, el cual contiene el j u 

ramento ol ímpico en ocho Idio

mas. Mide 4 por I m i l í m e t r o s 

y e s t á encuadernado ea cuero. 

Con el libro »e entreg'a una l u 

pa pa ra poder leerlo. E n l a 

foto vemos &\ m l m í s e u l o vo lu 

men junto a una mosca pa ra 

que puedan compararso l o s 

respectivos t a m a ñ o s . 

(Fotofied). 

§ m m u m m m m u m m 
m 

El nuevo 
í Presidente de 

Zanzíbar 

A L t o d o e l m e s d e E o e r o 

Z A N Ü I B A R . " E l Shelk AbeM 
K a r a m e que ha sido nombrado 

j prosldente de i a Eíepúbl lca 
• proclamada en esta Is la des-
H p n é s do l a expu l s ión deil su l -
! t á n J a m s l i M . — ( S . P regs ) . 

LOPEZ BRAVO y BUMAZA 
estudian las bases de un 
posible acuerdo comercial 

- « — • — • — • — • 

A R G E L , 22. _ E l ministro e s p a ñ o l de Industr ia , S r . L ó p e z 
B r a v o , ha salido de esta capi tai hacia € i Su r del País con ob
jeto de efectuar una vis i ta de 48 horas, a los yacimientos de gas 
natural y pe t ró l eo de Hass i Messaud, a l sur de Arge l i a . 

V i s i t a r á t a m b i é n la ciudad de B u g í a a l Oeste de Arge l i a , 
que es el te rminal del gaseoducto procedente de Hass i Messaud. 

M a ñ a n a , e l . S r . L ó p e z B r a v o v i 
s i t a r á los yacimientos de gas na
tura l situados en Nassi y una re
f ine r í a de pe t ró l eo y productos 
derivados de A r z e w . A su ragre-
so a A r g e l , e l ministro e spaño l se 
e n t r e v i s t a r á con el presidente de 

Arge l i a , B e n B.ella. 

Duran te sus conversaciones con 
los altos funcionarios de la i n 
dustria argelina, el S r . López B r a ^ 
vo ha tratado la posible c r e a c i ó n 
do unas comisiones de trabajo Que 
se r e u n i r á n en Madrid y A r g e l 
para estudiar l a coope rac ión co
merc ia l hispano - argelina. 

Arge l i a £e cree que está inte
resada en contiatar l a construc
ción de barcos en los ast i l leros es-

p a ñ o l e s con el f in de desarrol lar 
la mar ina mercante argelina. 

E s p a ñ a , por su parte, es tá i n 
teresada en llegar a un acuerdo 
con ií.s autoridades argelinas «n 
lo que se refiere a ^ s derechos 
de pesca. 

E l viaje dei S r ' López B r a v o a 
los yacimientos del gas natural y 
pe t ró l eo argelinos parece; indicar 
que E s p a íí a y Arge l i a intentan 
construir un gasieoducto que una 
los dos pa íses . 

Humaza y e l ministro e spaño l 
estudiaron ay&r 1 a s ba?es sobre 
las que se a s i e n t e un posible 
acuerdo comercial entre los dos 

( P a s a a segunda) 
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Ü FUENTE LUMINOSA, EN MALAGA 

M A L A G A . - - - U n aspecto de l a nueva fuente luminosa que ba 
sido Inaugurada en l a P l aza de Quelpo de Llano de esta ciudad 
como parto de l a nueva o r d e n a c i ó n de l a misma. — (Foto E . P . ) 

E l P a t r i a r c a d e M o s c ú a f i r m a 

q u e s e r á p r o v e c h o s a l a e n t r e v i s t a 

d e P A U L O V I y A T H E N A C O R A S 
EN LOS P R O X I M O S D I A L O G O S C R E E Q U E 
PARTICIPARAN TODAS LAS IGLESIAS A U T O C E F A L A S 

M O S C U , 2 2 — E l pa t r ia rca Ale jo , 
de M o s c ú , en e l curso de una con
ferencia do P rensa a l a que as i s 
tieron loa corresponsales de P rensa 
ex t ran jera en l a capital sov ié t i ca , 
h a manifestado que el viaje de P a 
blo V I a T i e r r a Santa m e j o r a r í a 
las relaciones entre las Iglesias c a 
tó l ica y ortodoxas. 

E s t e es el pr imer cometnario ofi
c i a l heoho por el P a t r i a r c a e c u m é 
nico ,de Constantinoipla, Ath€.ná-
goraa, e l P a t r i a r c a A 1 e j o mani 
fes tó : 

" E s t a entrevista s e r á provechosa 
en l a a t m ó s í e r a amistosa surgida 
en lag relaciones entre ambas Ig le
s ias" . 

E l P a t r i a r c a Alejo h a abogado 
t a m b i é n "por un esfuerzo de todos 
loa hombres que siguen las ense
ñ a n z a s de Cristo para conseguir l a 
unidad y para conseguir una j u s 
ta y duradera paz entre todos los 
pueblos". 

Aunque acogió de buen grado l a 
entrevista de Pablo V I y A t h e n á -
goras él P a t r i a r c a ortodoxo Jefe de 
la Ig les ia R u s a , a f i rmó que esta 
entrevis ta "no podía tener l a mis
m a significación pa ra todas l a s 
Igles ias ortodoxas". 

E l P a t r i a r c a Alejo s iguió dicien
do: Creo que nuevas reuniones con
d u c i r á n a un diálogo e n t r e las 
Iglesias y en él p a r t i c i p a r á n repre
sentantes de todas las Iglesias Or
todoxas a u t o c é f a l a s " . 

"Soy partidario —conc luyó el P a 
t r i a rca ruso— de esfuerzos positi
vos comunes para real izar p r á c 
ticamente los preceptos de Cristo 
para l a unidad entre todos los hom
brea que siguen Sus e n s e ñ a n z a s y 
pa ra trabajar conjuntamente por 
u n a pae Justa « n t r e todos los pue
blos". — E f e . 

A T E N A G O R A S D A C U E N T A A L 
S A N T O S I N O D O D E S U 

E N C U E N T R O C O N P A B L O V I 
E S T A M B U L , 22. — E n l a s e s ión 

del ganto S í n o d o celebrada hoy en 

el Pa t r ia rcado e c u m é n i c o , h a sido 
le ída una detallada r e l a c i ó n acer
ca del encuentro entre el P a t r i a r 
ca A t e n á g o r a s y e P a p a Pablo V I 
en J e m s a i é n . 

MEJOR AMIGO DEL GOLF 

./ L a seño ra Uíanney es observada por su perro do lanas "Sus l e " , 
rj¡ en el momento en que se dispone a hacer un disparo con su palo 
| j do goll en l a cancha del club de W l l h m d a l e , Scarbor o u g l i , do 
i cuyo propietario es esposa l a s e ñ o r a Kannoy . " S u s l e " suele acom-
íi p a ñ a r a su ama y recogerle las pelotas qu© é s t a l anza a los 
j , agujeros. —• (Fo to A P Logos) 
lo 
:ÍiSlSLq5ISlSlSlSTSlS™sl5l51S15^ 

E s t a re lac ión , h a Indicado e l 
portavoz del Patr iarcado, s e r á u a 
elemento esencial pa ra la puesta 
en p r á c t i c a de l a d e c i s i ó n tomada 
e n Rodas, durante La ú l t i m a re* 
u n i ó n pan-ortodoxa para e l diálo» 
go en pie de igualdad entre l a 
Ig les ia Ortodoxa y l a Ca tó l i ca . ES 
San to S í n o d o ha enviado una^ co
p l a de- esta re lac ión , a c o m p a ñ a d a 
de una ca r t a del P a t r i a r c a A t e n á 
goras, a los Jefe* de las iglesias 
ortodoxas au tocé fa l a s , a fin de po
nerlas a l corriente de los detalles 
del h i s tó r i co encuentro. 
- E n el corso de l a r e u n i ó n el P a 
tr iarcado p r o n u n c i ó una a l o c u c i ó n 
en l a que exp re só los sentimientos 
que le h a b í a n animado durante 
este encuentro excepclonalmente 
h i s tó r i co , ya que en ¡as personas 
de los dos jefes espirituales se en
contraron y abra?aron las do^ a n 
tiguas iglesias a p o s t ó ' l e a s : la g ran 
Igles ia de Cris to y l a venerable 
Igles ia de R o m a 

E x p r e s ó asimismo sus fel ici ta
ciones a los prel?dos y altos dig
natar ios del Pa t r ia rcado que ' le 
a c o m p a ñ a r o n a Temsa lén y que 
contribuyeron de manera posit iva 
a l é x i t o de e^te acontecimiento 
s i n precedentes y su sat isfacción a 
l a Prensa mundial y. a los repre
sentantes de l^s agencias Informa
t ivas , fo tográf icas y a la te levi
s i ón mundial que hicieron todo lo 
posible para exal ta r el gran acon
tecimiento del encuentro Infor
mando a la o p i n i ó n públ ica m u n 
dial . — Efe. 

E L P A P A I N S T A A L O S C A T O 
L I C O S M U E S T R E N I N T E R E S 

F R A T E R N O P O R S U S H E R 
M A N O S C R I S T I A N O S 

S E P A R A D O S 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22.-

S u Santidad e] Papa Pablo V I h á 
{ P a s a a segunda p á g i n a ) 

Biblioteca de Galicia
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ESPEJO CONCAVO I 
i n f r u c t u o s a p e r s e c u c i ó n d e 

t r e s l a d r o n e s d e j o y a i 

L O N D R E S , 22. — U n joven 
pol ic ía , Michael Mattews, de 22 
años de edad, ha intenlado v a 
lerosa, pero iní ructuo^a-mente , 
dar caza « pees atracadores, que 
habkm robado joyas de un esta
blecimiento cént r ico , por va lor 
de m á s de un mi l lón de pese
tas 

E l agente descubr ió la no
che pasada éj atraco, en el mi s 
mo rnomento en que acababa de 
realizarse, y r á p i damenle se 
lanzó contra los bandidos en e l 
momento en que éstos tomaban 
su coche para escapar, pero fué 
golpeado por uno de SÜOJ con 
un objeto contundente y der r i 

bado semiinsconsciente €n l a 
acera. S i n embargo se rehizo 
animosamente, y se a p r e s u r ó a 
lomar un t ax i , con el que per
s iguió a l coche de íos ladrones, 
d á n d o l e alcance, hac iéndose pa 
r a r y tratando de d e t e n é r / o s , 
pero de nuevo fué derribado 
por uno de ellos con una ha-
r r r a de hierro. 

S i n perder el á n i m o , de nue
vo el po l ic ía vo lv ió a tomar un 
íox i , sa-iendo en pe r secuc ión de 
Zos bandidos, pero e-síos h a b í a n 
covF'-eguido y a e s c a bullirse y 
perderse entre la inmensa aglo
m e r a c i ó n de t ráf ico . — t E / 8 ) . 

* Capitaneadas por «EL iOSOSO» 
comparecen ante un Tnb mal 

B U D A P E S T , 22. — Cinco muchachos y m ^ h a c h a s ^ m«nf l res 
á e edad, y su presunto 3efej l lamado «El mocosa» , han tenido 
q-ub comparecer hoy ante u n t r ibunal esta capi ta l , bajo l a 
a c u s a c i ó n ge asalto, rapto, robo, conducta ÍB$SPBt«*le y vagancia , 
se«rún informa e l pe r iód ico h ú n g a r o «Esti H i r z a p » . 

Ei pe r iód ico s e ñ a l a que los j ó v e n e s varones s e r á n juzgados 
t a m b i é n de l l eva r por l a fuerza a tres muchachas, a su apar 
tamento, y d-e haber cometido abusos deshonestos con eflas. 

«El mocoso» tiene 19 a ñ o s de edad, y su verdadero nombre 
es J a n o Losbos. — Efe , 

La «Tía Antonia» ha 
cumplido 101 años 

B I L B A O , 22. — E n el barrio 
de Sen Vicente, de Baracaldo, 
v ive una mujer •—.Anlonia F e r 
n á n d e z Arbera— que acaba de 
cumplir ciento un años de edad. 
L a anciana se e^c^entra tan jo-
v i a l y tan plena de facultades 
físicas que constituye la admi
rac ión de la localidad fabr i l v i z 
caína . 

L a «Tía Anton ia» , como io
do e l mtmdo la conoce, nac ió 
en un pueb íec i ío a l avés , aun
que v i v e en Baracaldo desde 
hace muchos años , y ejerce una 
especie de matriarcado en su 
barrio. Por su bondad y muchas 
virtudes, todoz los que la cono

cen suelen pedir la consejos. 
Con los años , la «Tía A n 

lonia» ha perdido ú n i c a m e n t e 
un poco de séns ib iUdad en el 
oído derecho. Por lo d e m á s , s i 
gue como en sus años juveniles . 
No ha estado nunca enferma, 
no se cansa con el t r a j í n diario, 
come lo que le pongan: alubias, 
garbanzo'", carne y c o m i d a s 
fuertes; se l ava y viste sola y 
en muchas ocasiones hasla rea-
t iza e l la so-a las ^ o r e s do* 
més t í cas . L a *Tíjj An ton ia» cons-
tituyp fea'mente un c a s © €x~ 
Imqrdiinario de vi ta l idad V sa
lud en una mujer centenaria. 
(Ci f ra ) . 

Oos asíiirantes al recofd de 
pesiítencia al sueño 

g P A R M A ( I t a l i a ) , 22. — Dos nuevo» aspirantes a ba t i r el r é -
ja COrd mundia l de resistencia a l s u e ñ o han comenzado hoy en egit* j í 
g ciudad sus intentos y uno de ellos ha ma«i£efeta.dio que «pe rma . . S 
p n e c e r í a despierto, por espacio de u n año» , S 
5 Ghi l iano Fantoni , un pintor de brpeha gorda de 19 a ñ o s de 
S edad, cayó en u n profundo gueño l a pasada noche, d e s p u é s ¿ e ^ 
^ permanecer pot espacio de once d í a s y medio en insomnio vo~ íT-
g luntario, batiendo de esta f e rma d anter ior r é c o r d de once d í a s , g 
Iq o s í e n t a d o por u n joven oaliforniano de 17 a ñ o s de edad. § 
|b Log dos nuevos aspirantes son Ri1110 R a v a r a n i a , de 24 a ñ o s , tí 
g a l b a ñ i l y E rmin io B i a n c h i , de 34, que fué quien a-fi^nó s u inten- g 
Cj e ión de permanece^ despierto por espacio de u n a ñ o , — E f e . 

Los seis esquiadores que 
representarán a España en 

los Juegos Olímpicos de 
I N N S B R U C K 

M A D R I D , 22. (A l f i l ) . — L u i s 
Sánchez de Miguel, J u a n Garr iga 
Terue l , J a v i e r Masana Bergnes, 
L u í . V i u Torres, Jorge Rodr íguez 
Girona y Francisco Pra t Dome-
nech son los seis esquiadores que 
r e p r e s e n t a r á n a España en los I X 
Juegos Ol ímpicos de Invierno, qus 
se c e l e b r a r á n det 29 de enero a i 
9 febrero en Innsbruck, 

Estos seis hombres, designados 
ientre ios nueve preseleccionados 
a principios de temporada, han 
sjdo dados a conocer por l a R e a l 
1 ede rac ión Española de E s q u í , 

ha reunido esta noche a taL 
afecto a la Prensa m a d r i l e ñ a . 

Son los mejores del momento 
actual d'el esquí español , y los 
cuatro primeros hsn rebajado en 

• diferentes ocasiones los diez pun
tos F . I . S., hecho reservado a io'S 
m á s privilesiados de esta moda
l idad deportiva. 

E n ]os Juegos Olímpicos de Inns 
"bruck p a r t i c i p a r á n m á s de do^ 
t n i l deportistas de 34 naciones y 
de 200 a 250 esquiadores se en
f r e n t a r á n a nuestros representan 
¡tes en las modalidades alpinas. 

L a primera prueba a disputar
l e con pa : t i c ipac ión hispana se rá 
l a de de-censo, el día 30 de ios 
corrientes al mediodía ; que se rá 
seguida por la de habilidad gigan
te, señalad^ para el 2 de febrero 
a las doce y media de 1» m « ñ » -
na . E l d í a 7 de febrero, se cele
b r a r á n las dos mangas eliminato

r ias de l a habi l idad especial y 
los quince primeros clasificados 
en cada una de dichas mangas dis
p u t a r á n l a f i na l de l a habil idad 
especial, a l siguiente día, a la una 
de l a tarde. L a s mangas e l imi 
natorias^ se i n i c i a r á n a las once 
de l a m a ñ a n a . 

Podr í a ser considerado é x i t o s in 
precedentes en la historia del es
q u í e s p a ñ o l qUe uno de nuestros 
representantes lograra Su ca l i f i 
cac ión Para esta i ™ ] de l a prue
ba de hábi l idad. especial. 

1 1 I I i l i í l 

m m 

\ i m i m i 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22 

S u Sant idad Pablo V I celebrara 
el domingo una Misa en l a ba s í 
l ica de S a n pedro para los t raba
jadores romanos y EU,S famiiiaB. 

Unos diez m i l trabajadores cu
yas famil ias par t ic iparon « u vjn 
concurso de nacimi-ntos nav ide . 
ñ o s « s t e a ñ o , a s i s t i r á n a l a cere

monia . — Efe . 

Colocado en órbita el satélite, de 
telecomunicaciones "Relay 11" 

S U P E S O E S D E S E T E N T A Y O C H O K I L O S 

W A S H I N G T O W , 22.— L a N A S A 
luí o o n f í r m a d o , oficialmente que 
el sa té l i te de t é l ecomun icac iones 
R€la,y I I » se h a l l a en ó rb i t a . 

Es te sa té l i te , que pesa 78 ki los , 
fué lanzado del. centro es¡pacial 
Kennedy, en F lo r ida , e l pasado 
martes, a las 22,15 horas (ho ra 
e s p a ñ o l a ) . Sus c a r a c t e r í s t i c a s , a s í 
como las de s u ó rb i t a , s e r á n fa

cilitadas con todo detalle. 
Eu rqpa , A m é r i c a del Norte y 

de. Sur , q u e d a r á n mejor servidas, 
por este segundo sa té l i te , con ven
tajas sobre e l pr imero. 

E l icentro espacllal f r ancés de 
Pleumer-Bodou, en B r e t a ñ a , parti
c i p a r á en los experimentos de te
l e comun icac ión (radio, te levis ión, 
te léfono y teletipo),, que se l levan 
a cabo con el nuevo sa té l i te . ( E f e ) 

C A R A C T E R I S T I C A S D E L 
« R E L A Y I I T > 

C A B O K E N N E D l p r , ( F l o r i d a , 
Estados Unidos) , 22.— E l nuevo 
s a t é l i t e norteamericano h a sido 
construido: de t a l modo que re

s i s t i r á a las radiaciones, y se es
pera que proporcione valiosas in 
formaciones acerca de c t t á n t q 
tiempo puede funcionar él equipo 
de los sa té l i t e s en e l esjpecio. 

E s t á regulado por u n nuevo t i 
po de cé lu la que se espera ofrez
c a muoha . mayor resistencia a los 
d a ñ o s de la, radiactividad que los 
sa té l i t es anteriores. 

M «Relay I I» que j i r a con ma
yor velocidad que la ' T i e r r a , pue-
do permit ir comunicac ión con es
taciones receptoras fijas en Tie

r r a sólo durante ciertos p e r í o d o s 
de su ó rb i t a . 

A s i contrasta con los «anacró
nicos » sa té l i t es norteamericanos 
¡«fíyncomí», cUyas ó r b i t a s ooinci-
cten con l a r o t a c i ó n de l a T i e r r a , 
m a n t e n i é n d o s e e l sa té l i te f i jo so
bre u n punto de l a T i é r í a , 

U n organismo para los sa té l i t e s 
de comunicaciones fué constituido 
por el Gobierno de los Estados 
Unidos con e l encargo de adop
tar alguno efe los sistemas de sa
té l i tes para establecer una comu-
m c a c i ó n en todo e l mundo. U n a 
c o m u n i c a c i ó n permaneinte t r a s 
a t l á n t i c a se espera sea estableci
da el p r ó x i m o a ñ o , y u n sistema 
mundial en 1967. ( F í e ) 

militar y cvii ^ 
Jete del Estado 

R e c i b i ó a l a J u n t a d e H o m e n a j e 

a l D r . - E i j o G a r a y 
M A D R I D , 22. — S u Exce lenc ia 

e l J « f e del Es tado y G e n e r a l í s i m o 
h a recibido en audiencia rr^htar 
en e l Pa lac io de E l P ^ d o a los 
Siguientes s eño re s : 

D . J a v i e r L ^ v i ñ a B a r a n g u e ^ 
general de d iv i s ión del A i r e , sub-
s e c r e t a r i ó de A v i a c i ó n c i v i l . 

D . Antonio N ú ñ e z RoOriguez, 
general de d iv i s ión de ingenieros 
A e r o n á u t i c o s , director generai de 
In f raes t ruc tu ra . 

D. J o s é Migue l Ojeda, general 
de brigada de i n í a n t e r í a , en r^ -
se rva . 

D . R ica rdo Guer re r0 LoPez, ge-

P i l a r P r i m o d e R i v e r a 

r e a l i z a r á h o y u n a v i s i t a 

a V i l l a g a r c i a 
V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 22, 

( P o r te lé fono. De nuestra Subde-
legaeión) .— L a Delegada Nac ioná l 
di, . l a Sección Femenina, P i l a r 
P r imo de R i v e r a , vendrá, m a ñ a n a , 
jueves, a Villagaricía, -¡para vis i tar 
el h i s t ó r i co solar, desde que e l 
17 de marzo de 1935 hab ió su her
mano, J o s é Antonio, a las nacien
tes Falanges Gallegas. Actualmen
te este local es propiedad del Mo
vimiento y en él se piensa cons
t rui r un edificio capaz para ins
talar los servicios de l a Jefa tura 
L o c a l del Movimiento y las dele
gaciones Hogar J u v e n i l y l a emi
sora local «La Voz de Arosa» . 

P i l a r P r i m o de R i v e r a l l egará 
a m e d i o d í a . A las cuatro y media 
de l a tarde s e r á recibida, en las 
ruinas del Teat ro . Vi l lagarc ia , don
de e s t a r á n e s p e r á n d o l a las auto
ridades y representaciones locales. 
V e n d r á a c o m p a ñ a d a del Goberna
dor C i v i l y Jefe Provinc ia l del 
Movimiento, d o n J o s é Gonzá lez 
Sama y otras personalidades. 

E l viernes, a l a mi sma hora de 
la.s cuatro y media de l a tarde y 
especialmente invitadas por l a A l 
caldía y l a J e f a t ü r a L o c a l del Mo
vimiento v e n d r á n t a m b i é n a V i l l a -
g a m a las ciento noventa mujeres 
de l a Falange que part iciparon en 

el X X I I Consejo Nacional de l a 
Sección Femenina, que se ce lebró 
estos d í a s en Pontevedra y se 
c l ausu ró hoy en Vigo. - L a s congre
sistas v e n d r á n d i r e c t a m é n t e a l 
campamento j u v e n i l ' «Paco Leis», 
instalado en la playa de L a s Sinas, 
de Vi l ianueva de Arosa . Desde 
los puntos donde pernocten ma
ñ a n a y d e s p u é s del almuerzo, que 
h a r á n en aquel campamento, _:Ven-
d r á n a Vil lagarcia , siendo recibi
das en l a Casa Consistorial . Des
pués r e c o r r e r á n l a ciudad y posi-
Tbiemente suban a l mome Lobei ra . 
E N T R E G A D E S O C O R R O A L A 

V I U D A D E U N M A R I N E R O 
D H L ' « C A S T I L L O M O N T J U I C H » 

P a r a entregar socorros en me tá 
lico a l a viuda del calderetero del 
recientemente desaparecido buque 
«Cast i l lo Montjuich)), J o s é Manuel 
Vi lanova Cás t re lo , m a ñ a n a , a las 
pnce, v e n d r á n a Vi l lagarc ia , e l 
Presidente del Sindicnto de l a 
Mar ina Mercante, quien, acompa
ñ a d o ' del Comandante Mi l i ta r de 
Mar ina de Vi l lagarc ia y otras per
sonalidades que v e n d r á n con él 
desde Vigo, v i s i t a r á a l a citada 
v i u d a en su domicilio de Cor-
razo . 

E l P a t r i a r c a d e M o s c ú . . . 
/Vi€7íe de pr imera pagina} 

instado a todo; los catól icos a que 
demuestren i n t e r é s fraterno por 
sus hermanos cristianos separados. 

D i r i g i éndose a los peregrinos 
en su audiencia general de ios 
mié rco les , se r e f i r ió a l actual oc
tavario pro unidad cristiana, pe
r íodo anual de rezo; de ocho d í a s 
de d u r a c i ó n —de: 18 a l 25 de ene
ro—, y dijo , a d e m á s .que ios ca tó 
licos romanos deben tener presen
te que esta unidad es deseada por 
Dios. ' -

A este f in a ñ a d i ó el Sumo Pon
t í f ice que se "debe tsner « f ra t e r 
na l i n t e r é s para aquellos que to
dav ía no tienen nuestra fo r tuna» . 

«—Y vosotors sabéis cuan com
plejo es e í t e i n t e r é s , y que ha l l e 
gado a l tiempo de sentir un nue
vo impulso de i n t e r é s hacia la 
verdad, la bondad,' el esPiri tu c r i s 
tiano y las cosas santas, que po
seen nuestros hermanos cristianos 
separados, i n t e r é s en adquirir un 

El Caudillo m \ ' m 
en audienGía a 

lité del II 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L A S E p i s o 
cén t r i co amueb 1 a 4 o. 
R a z ó n : A l g a h a de 
A r r i b a , 41.—Santiago. 

S E A L Q U I L A bajo 
en Puente P e d r i ñ a . C a 
lle Vedra , n ú m . 3. — 
Santiago, 

C U M F U A - V E N T A 

G R A N ocasión. Ven 
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : ' R ú a del V i 
l la r , 82. (Case de los 
N i ñ o s ) . 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
na lejas. 142. Te lé fono 
2508. — F e r r o l 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A S E ma
yordomo para des t r u c 
tor "Oquendo", In for 
mes a bordo. — F e 
rrol , 

E N S E Ñ A N Z A 

C A R R E R A de Co
mercio, Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
A l c á z a r " . Sant.1 a g o. 
Cardenal P a y á , 6, San 
tiago. Teléfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
R e v á l i d a s . Clases pa
r a alumnos libres y 
oScia 1 e s. "Academia 
A l c á a a r ", Carde n a l 
BRyá, 6, — Santiago. 
Teléfono 2538. 

I D I O M A S . Ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r i a s de g ran eficacia 
oon empleo de disco», 

"Acade m i a A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6. — 

S E C R E T A R I A S £6 
dirección. Gran por
venir para s e ñ o r i t a s , 
comprendiendo estu

dios de: Contabiliclad. 
Cálculo Mercantil. T a -
qu i -meeanogra f í a . Co
rrespondencia Comer
cial e Idiomas. Pre
p a r a c i ó n en : "Acade
m i a AIcá.zar", Carde
nal P a y á , 6.— San
tiago. 

I N G R E S O en f ian-
eos. Se admiten varo
nes y s eño r i t a s . " A c a 
demia A l c á a a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por e] nú 
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6. -~ 
Santiago, 

I N G R E S O Oficinas, 
S i desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro faci l i ta 
personal a las m á s i m -
portatnes firmas co
merciales. 

E S C U E L A d2 Maes-
tr£a industr ia l . P r e 
p a r a c i ó n de as igna
tu ras en ' '"Atiademia 
Alcázar , Cardenal P a 
yá, (U — Santiago, 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o ; 
z o n a ensanche, mo
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos bonif icacio
nes t r í b u t a r i s a . Infor
m e » « O n r o » Agente 
Propiedad Imnothlia
r ía . B ú a de l v m a r , 
oúm. S I . — Sant iaso 

V E N T A de ptsoa f 
t ó c a l o * oomeroiatea 
BfiOda 7 « a n e r a < t « 
construoc&o de i-9 f 
7 separtamentoa es-
terlorea mas servi

cios. Con amplias te
r razas . Oaieíac o t ó o 
central . Dos ascenso
res . Facilidades ú o 
pago. Magníf icos pre-
tamente ei construo-
cíos por vender direc
tor. Exentos de con
t r ibuc ión dudante 20 
a ñ o s 1 n í o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía". Oficina central 
Doctor Teí je l ro ( E s -
gentina) o Oíen tele 
tono 1868 - Santiago 

V E N D O finca in 
mediata San Láza ro , 
c a s a, edificaciones, 
mauan l ía les . 67 te
rrados. Razón Glppl-
ni . Castro, t i ,—San
tiago. 

V E N D O en c a 11 e 
c é n t r i c a Santiago, c a . 
s a cuatro p l an t a s . (3 
libres) y ed iñeac iones 
anejas. Tota l , quinien
tos metros cuadrados. 
Teléf. 2043, 

V E N D O primer piso 
y d e s v á n l ibres, cén
trico. Informes: calle 
Girón n ú m . 7-1.° iz
quierda. — Fer ro l . 

Salón Náutico 
de Barcelona 

M A D R I D , 22 — S u Exce lenc ia 
el j e f e ¿ e l Estado y Gen:eraiíSim,0, 
de log Ejérc i tos ha recibido, hoy, 
en audiencia civi l , a l Comi t é or
ganizador del I I s a l ó n N á u t i c o 
de Barce lona , presidido por don 
Pedro Nieto A n t ú n ^ z , ministro de 
Mar ina y a c o m p a ñ a d o s po.r clon 
Leopoldo Boado Endeiza , s u b í c -
c r e t a r í o de la M a r i n a Mercante, 
y don J o s é Antonio E lo l a -Ólaso , 
delegado nacional de E d u c a c i ó n 
F í s i ca y Deportes, T a m b i é n a s i í -
t ió a l a audiencia el delegado re 
gional de C a t a l u ñ a de l a Delega
ción Nacional de Deportes, sreñor 
Samaranch , que hizo entrega a l 
J e f e , d e l Estado de l a Medal la de 
Oro del I Sa lón N á u t i c o celebra
do e] pasado a ñ o en Barce lona — 
A l f i l 

S E V E N D E N ' d o s 
casas libres con hu-er-
ta,, un u y c é n t r i c a s . 
Informan en E n t r e -
muros, 16-2.8 — San
tiago. 

H O S P E D A J E 

S E A D M I T E N h u é s 
pedes en casa par
t icu lar , sólo dormir. 

R a z ó n : R ú a del V i l l a r , 
40-2.2 — Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábr icas , 
f a c t o r í a s de conse rva» 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, t m i - v i s o 

E S P A Ñ A 

Y A R G E L I A . . . 
'V iene de ' . r m c r a oda ína t 

pa íses , según revelan fuentes i n 
formadas de esta capital. (Efe ) . 

A R G E L I A N E G O C I A L A C O M -
F R A D E C O R D E R O S A E S P A Ñ A 

M A D R I D , 22. - L a C o m i s a r í a 
G e n e r a l de Abastecimientos • y 
Transportes nos ¡ha remitido l a 
siguiente nota: 

«En re lac ión con una noticia di
fundida por l a agencia «Efe» y 
publicada en algunos diarios en 
l a que se há&la de una posible 
negociac ión sobre venta de trigo 
por E s p a ñ a a Argel ia , l a Comisa
r í a General de Abastecimientos y 
Transportes —de quien depende 
mmerdialmente e l ¡Servicio Na
cional del Tr igo— e s t á en condi
ciones de informar que no se h a 
previsto n i estudiado tal exporta
c ión . L o que s i es ciertamente 
previsible es una operac ión de ex
p o r t a c i ó n de corderos a d i c h o 
país .» 

N . de l a R . — 
L a noticia a que hace referen-

cía l a anterior nota de l a Comi
s a r í a General de Abastecimientos 
y Transportes fué, en efecto, d i 
fundida por «Efe» en su servicio 
del d ía 20 y fechada en Argel . Por 
u n er ror de i n t e i n i r e t a d ó n del 
despacho recibido desde l a capi
ta l argelina, se dijo que se estaba 
negociando por misiones comer
ciales de Argel una inminente com
p r a de trigo a E s p a ñ a , cuando en 
realidad l a noticia original se re
f e r í a a q t » dichas comisiones ges
tionaban de E s p a ñ a l a compra de 
verlos millares de corderos. ( E f e ) 

conocimiento de sus f o r m a s de 
p á n s a r y de sentir y de tratarlos 
con todo el respeto posible». 

E l Santo Padre dijo" luego que 
los catól icos deben mostrar inte
r é s «en esclarecer y resolver las 
divergencias que aun existen en 
e i campo cristiano acerca del res
tablecimiento de ^a unidad y pa 
ra buscar, soluciones leales con 
humildad, paciencia Y confianza». 
( E f e ) . 

P A B L O V I E N V I A R A U N 
C A R D E N A L A O R I E N T E 
M E D I O , P A R A N U E V O S 

C O N T A C T O S C O N 
L A I G L E S I A 

R O M A N A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 
2 2 — E l P a p a P a b l o V I , c o n 
s i d e r a n d o q u e s u r e u n i ó n c o n 
e l P a t r i a r c a A t e n á g o r a s f u é 
" u n p r e s a g i o , u n c o m i e n z o " 
de l a u n i d a d c r i s t i a n a ^ v a a 
e n v i a r a u n des t acado c a r d e 
n a l a l O r i e n t e M e d i o p a r a e s 
t a b l e c e r n u e v o s c o n t a c t o s c o n 
l a I g l e s i a O r i e n t a l , i n d i c a r o n 
fuen tes v a t i c a n a s . 

E l c a r d e n a l G a i c o m o L e r c a -
ro , a r z o b i s p o de B o l o n i a , p a r 
t i r á e n lo s p r ó x i m o s d í a s y s e 
e s p e r a q u e se r e ú n a c o n el 
P a t r i a r c a o r t o d o x o o r i e n t a l de 
A n t i o q u í a , T u r q u í a . E l i t i n e 
r a r i o d e l C a r d e n a l v o t ro s de
t a l l e s de s u v i a j e n o se cono
c e n , p e r o los c i r c u i o s v a t i c a n o s 
c o n s i d e r a n e s t a m i s i ó n o t r o 
i m p o r t a n t e paso p a r a conse 
g u i r u n a m a y o r a p r o x i m a c i ó n 
e n t r e l a s i g l e s i a s o r i e n t a l y 
o c c i d e n t a l d e s p u é s de 900 a ñ o s 
de s e p a r a c i ó n — E f e 

l l egó a 
Nueva York la 

FEDERICA 
Grecia 

rema 
de 
Desea visitar a 

Jacqueline Kennedy 
N U E V A Y O R K , 22 — L a 

R e i n a F e d e r i c a de G r e c i a , 
l l e g ó a y e r a N u e v a Y o r k , y 
d i j o q u e d e s e a b a v i s i t a r a 
d i j o q u e d e s e a b a v i s i t a r a 
J a c ^ u e ü n e K e n n e d y , y c o n 
t e m p l a r d i r e c t a m e n t e los P r o 
g r a m a s de i a T e l e v i s i ó n n o r 
t e a m e r i c a n a . 

L a R e i n a l l e g ó a c o m p a ñ a d a 
de s u b i j a , l a p r i n c e s a I r e n e , 
l a c u a l v i s i t a l o s E s t a d o s 

U n i d o s p o r p r i m e r a v e z . A m 
bas l l e g a r o n a bo rdo del t r a s 

a t l á n t i c o " U n i t e d S t a t e s " p r o 
cedente de F r a n c i a y , d u r a n 
te s u e s t a n c i a , l a S o b e r a n a 
r e c i b i r á e l t i t u l o de " D o c t o r 
H o n o r i s C a u s a " e n D e r e c h o 
e n l a F a c u l t a d de C o l u m b i a , 
y a s i s t i r á a u n a l m u e r z o c o n 
el P r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o , 
y s e ñ o r a de J o h n s o n . L a R e i 
n a g r i e g a p r o y e c t a p e r m a n e 
c e r 17 d í a s e n este p a í s . ( E f e ) . 

í í e r a i de brigada de 
rector g e n e r a 
A é r e a 1 de ^ 4 ; 

. D- D¡ego Mayorai Víiw 
r a i d e b r i g a d , V ^ 
<ie l a I Agrupación Z ¿ ' Í*Uí 
de Mon taña « T e r u e f ¿ 

D . Ildefonso B l a r ^ ^ 51 
general de brigada Z ™ a i 5 d o 
gobernador r n A t ^ ^ . f f ^ 
Cartagena. a ]a E'aza ^ 

D . Emi l io G a r c í a . c o n . 
f i a general de brigadandffGar, 

Cazadores de l a División ^ 
t a ñ a «Huesca» riúrn ^ m ' 

D . Gonzalo F«rnándé7 * 
doba y 2iburu g e n e ^ 2 / e Cor, 
^ de C a b a n e r i a r j e ^ i í 
gada de la División ^ J , , ^ 
« j a r a m a » . ae Caballera 

D . F ^ r n a n a A „ 
Granda . c o v ^ 0 ^ T ' r ^ 
C i v i l iefe del T e r c t 
Guard ia C i v i l . 11 ^ la 

D . Jo sé A r i j a Valenzueia ^ 
^ 1 de lnfanteriai ^ *• 

D . Carlos Fernández VaiiesDin 
coronel de infantería 
R a i m i e n t o ^ m f a m e ^ 
n ú m e r o 10. wa 

D . Manue], Sancernj AüVeía ^ 
diente vicar io de pr ime^ <j / . j ' 
r e e inspector del S ^ k i o Ecie! 
s ias t íco, 

D . J o a q u í n cortina uscuai co 
r o u e ^ d e i n f a n t e r í a ^ í r . ^ ^ -
E s c u e i a . de A u t O n j O v ^ ^ 
Ejerci to . 

D . J o s é jorreto Mújica coronel 
f l l a n t e r í a m del Reg,miem' 
de i n f a n t e r í a inmemoria} n ú m , j 

D. j o s é Izquierdo Rodríguez 
coronel de Aviación dej Estadó 
Mayor del A i re , 

A U D I E N C I A C I V I L 

E n audiencia civil, S. E . el 
d'6! Estado y Generálísimo de ios 
Ejérc i tos , ha recibido a las si
guientes personas; 

Comi té Organizador de] I I salón 
N á u t i c o de Barcelona, presidido 
P0r don Pedro Níetq Antúnez mj, 
n í s t r o de Ma;ina y acompañados 
por don LeopOido BOado End^za, 
subsecretario de ^ Marina M r̂̂  
cante, y don José Antonio Eloia-
Qlaso, delegado nacional de Edu-
cación Física y Deportes. 

Jun t a de Homenaje a l Expíen, 
t í s imo y Rvcimo. sr . patriarca ¿e 
las lndias; obispo de Madrid Al
ca lá , Dr . D. Leopoldo Eijo G^ray 
(q. e. p. d.)i presidida pOr D. Jo^é 
M a r í a Garc ía Lahiguera, obispo 
vicar io capitular. 

Sr . Chr i s í ian H . C. S^nderman 
y don Eduardo Ortiz y Ribe, di
rectores generai de la « x ^ a d 
angio . holandesa «univeier)) «a 
E s p a ñ a . 

Padres D. Lu i s González, don 
Francisco de Borja ^ Vizmanos y 
don Angel Tejerína, provinciales 
de l a Compañía de jesús de T0" 
ledo, Casti l la y León, respectiva
mente, acompañados por el P3-

dre J a v i e r Baeza Torrecilla, S. J . 
D . Pedro González-Bueno, ex-

min í s t ro . 
Conde de Motrico, embajador 

de E s p a ñ a en París . 
D . Ba fae i Fe r r« r Sagreres, e0*-

bajad"or de España en L a paz. 
Genera l don José Díaz de VUie. 

gas, director general de Plazas y 
Provincias Africanas 

D . J o a q u í n Gutiérrez Cano, di
rector -ejecutivo del Banco Mun
d ia l en Washington 

padre D. José Baz Camilo, c^. 
retiano, Superior de los Paai * 
de l Corazón de María de Qu:^ 
(Ecuador ) . rl 

D o ñ a Dolores Membrw68, act «. 
D Eduardo de Aznar Cost«. 
palacio de E l P a ^ . 22 de «a -

ro de 1964. 

Partos j 

M E D I C O C I R O J A S f 

enfermedades d» 

la mnJe1" 
Altamira, . 3. Teiéiono 

S A N T I A G O 

VENTA VOLUNTARIA 
puesto ^e 

Se vende en Ordenes, un lugar acasarado, com ^ ^ ^ 
casa de labranza, alpendres, h ó r r e o , cuadras ^ u ^e mon. 
rrados de prado, 60 í e e r a d o s de l a b r a d í o y 300 fie"3 0Sparceia$. 
te. todo ello en inmejorables condiciones y en ROcas fincas 

E s t á l ibre de colono y se vende en conjunto o 
sueltas. ra. 

puebla «^1 C* 
I N F O R M A N : D . Feder ico B a r r e i r o ÜUa» en r u 

m i ñ a l , y d « n Antonio del R í o Ría1, en 0 ^ e n e 
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v / e m o s m á s c o n e l c e r e b r o | W C H E R O l e g i s a t i v o d e 
v e n • S E G U R I D A D S O C I A L 

q u e c o n l o s o j o s C A R T A DE 
WASHINGTON 

E l ú l t i m o g r a n d e s c u b r i m i e n t o q u e 
revoluciona la ó p t i c a : l a s gatas p r i s m á t i c a s 

W A S f Í ^ A g e n c i a L P . 
P0113^ f íno en exclus iva para 

Jo» 

11 
E L 

. ^ n t o a« Ttetón normal de 

*< £ so1>re nna concepción 
timo g^lpe ^ c&mo reprodnc 
raC,0n¿ e ina téraWe de l a rea-
f5,ia 1 „ uoVrodea. lo acaba d* 
1 ,d8^Cenb^ lnücu t<> de un g rn . 
í a r i n r e s W a d o ^ estadonnl. 
90 l o b S «1 s i s t e m a v lsna l 
i m * * L T i * cUacldad de adap. 
,,n?l a ías aberraciones c r o m á . 
twl0nTÍs tres investigadores, qne 
t l C ^ n g i r a d o en las esperiea. 

u , d V S ^ a lemán W r . 
C ! r n T l c o l o c o Jehn C . H a y . 
sonw!LPT v i ck J r . y l a doctora 
^ I BS^ L a ' e x p e r i e n c i a 

inspirado sns Inyestlgaclo. 
S es a que efectuó M e r eu 
T ^ m o : para estudiar l a n -
l e ñ e r a los 
Je una distorsión de origen meca-
t í o Kohier había hecho fahrlcar 
! llo'vó durante cierto tiempo unas 
Mías especiales, qne en lugar de 
1 „ lentes normales teman prta-
mas E l prisma, eomo es sabido, 
«roduce el efecto de descomponer 
la luí y distribuirla s e g ú n l a lon-
ritud de onda de los colores qu 
la componon, K o h l e r notó que 
las gafas pr i smát icas p roduc ían 
el efecto de una dispersión que se 
manifestaba en franjas de colores 
. ios b o r d e s de lou ohje-

en l a r e t í n » las cortas j 
largas longitudes de onda. P o r 
ejemplo, p a r a . l a l en t« d« l a la» 
qnlerda, »e o b t e n í a n franjas con 
tendencia a l aanl a l a derecha de 
l a reglón 1 u m i ñ o s a ohserrada y 
con tendenoli a l rojo a l a Izquier
da. D e s p u é s de nn uso prolonga
do de estas g a t a s , las f ran ja» 
t e n d í a n a dtsmlnnlr reapareelan 
s in e m h a r g o con «& ojo normal 
apenas se de sp rend í a de las g a í a l 
y duraban a l g ú n tiempo; sólo que 
las franja* estaban en e l orden 
e x a c t a m e n t e opuesto a las qne 
a p a r e c í a n con las gafas. 

A D A P T A C I O N D E L OJO 
H U M A N O 

A l considerar los resultados de 
esto experimento, los tres c ien t í 
ficos americanos han Intuido que 
esto representa una nueva prueba 
de que a l "Juzgar" los colores y 
los objetos, e l ojo humano rea l i -
za un tratonjo de a d a p t a c i ó n que 
c o n t i n ú a aunque se verifiquen 
funciones bastante dtetlntas} que 
sobre l a hase de l a experiencia y 
de los datos que recoge nuestro 
cerebro, e l sistema v i s u a l , tiende 
a el iminar las distorsiones y las 
dispersiones y a recrearse l a v is ión 
en t é r m i n o s normales. Se t r a t a de 

cual esta sólo ad « « r v i c i o de l a 
"v i s ión del mundo" qne en nues
tro cerebro e s t á registrada y como 
depositada. 

P a r a prohar s in embargo qne 
los efectos de Koh le r no eran de 
naturales!» m e c á n c l a y p u r a m e n t é 
óp t ica , h a c í a fal ta demostrar que 
l a reacc ión de a d a p t a c i ó n difería 
en Intenstdad y ampSltud con el 
va r i a r de las condiciones exter
nas Impuestas a l ojo, es decir a 
r avós de a n a serle de grados, ca 
da uno de los cuales debía v a r i a r 
e l proceso de a d a p t a c i ó n . Con t a l 
f in fueron escogidos varios vo
luntarlos, dotados de huena v i s t a , 
y se les hl»o l l eva r durante 10 
días gafas p r i s m á t i c a s del mismo 
tipo que las adoptadas por Kohle r . 
l a Intensidad de sus reacciones, 
se ha medido c o n especiales oh-
servaclones, y gracias a l a cola
borac ión de los Individuos, a los 
que se somet ió a diferentes prue
bas de e l iminac ión para estaWleoer 
.-con las gafas p r i s m á t i c a s y des 

s u ves en s i tuac ión de cambio en 
e l momento en que las gafas pr is
m á t i c a s se qui tan: £ 1 sistema v i 
sual e s t á , habituado a a n a violen
ta a los contornos de los objetos 
y de las formas donde l a dis t in
ta longitud de onda de los colores 
no alcanza a sohreponerse. R e s t i 
tuida -a u ñ a visión normal l a dis
pers ión , las franjas vuelven a ma
nifestarse, p e r o en sentido i n 
verso. 

L o que se pone de manifiesto 
en estos c a s o s es simplemente 
nn e íe« to de a d a p t a c i ó n m e c á n i 
ca , que representa l a t r a d u c c i ó n 
en una va lorac ión de un orden 
que parte de a q u e l l a s reigiones 
del cerebro que se sobreponen a 
l a vis ión. 

E l experimento de l o s tres I n -
vestlgadores n o r t e a n * e r l cano» , 
a d e m á s de representar una con
t r ibuc ión a l conocimiento de los 
procesos de l a vis ta , t odav ía mis
teriosos en parte es t a m b i á » un 
paso hacia adelante en l a com 

P o r K a m é i i F e r u á n t l e z - P a r e d e s 

P R E V I S I O N S O C I A L 

C O T I Z A C I O N D E L O S P O R T E R O S 
U R B A N O S 

Orden de l Minis ter io de Traba> 
jo de 18 de octubre de 1-963 por 
l a que se da nueva r e d a c i ó n a i a r 
t í cu lo 37 de l a Orden de este D e 
partamento de 30 de junio de 1959 
( B . O. E . de 28^10 63). 

E n eSte a r t í c u l o Se establece l a 
facultad de ingresar las cuotas de 
la Seguridad Socia l correspondien 
tes a los porteros de fincas urba-
nas por parte de las ent ídadesi 

propietarias en cualquier oficina 
recaudadora, P0 r j e m e s t r e s natu-: 
ra les , e l pr imero durante e l mes 
de a b r i l y e l segundo durante e l 
mes de octubre. 

S E G U R I D A D S O C I A L 

R E G I M E N E S P E C I A L D E 
F R U T O S 

Orden de l Minister io d é T r a b a 
j o <Je 14 de octubre de 1-963 por 
l a que se establecen las normas 
de ap l i cac ión de ^0s R e g í m e n e s de 
Seguridad Socia l a l personal em
pleado en las faenag de manipu-

Los cerebros electrónioos 
ahorran desplazamientos a 

los obreros 
V E I N T I C U A T R O M I L H I L O M E T R O S M E N O S A N U A L E S A N D A -

R A N L O S E M P L E A D O S D E L A A M E R I C A N B O S C H G R A C I A S A 
UNA D E E S T A S M A Q U I N A S . 

N U E V A Y O R K . — 

pues de su u t l l k a c l ó n - las franjas p rens ión de lo que sucede en algn 
coloradas a p a r e cían con mayor 
Intensidad, 

De estos experimentos ha resul 
tado en primer lugar l a conflr-
mac lón de las Investigaciones de 
KoMer . 

nndft de los colores que un proceso bastante dlf íc» de com- D I S P E B S Í O N C R O M A T I C A 

ñ a s alteraciones de l a v i s t a , como 
por ejemplo las intensas aberra-
clones c romá ica s y e l da l ton l s i s» . 
S in duda después de estas Inves
tigaciones, l a óp t ica t e n d r á infor-
maciones ú t i les para proseguir su 
completa y difícil labor. 

(Proí i ib ida su reiproducción) 
prender, y que tiene ra íces bas
tante misteriosas, pero q u e pro
bablemente ha l l a el propio epicen
tro en l a actividad cerebral m á s 
que en l a p u r a m e n t e óp t ica , l a 

V E N T A N A A L M U N D O 

1 * o r 1 > A ^ U K U O 

SOBRE EL ALZAMIENTO MILUAR 
EN LANGANIKA 

Tanganika acaba de ser escenario de u n a rebe l ión mi l i tar , que 
ha provocado l a expulsión de los oficiales b r i t á n i c o s que mandaban . 
las ¡uerzas armadas de yquel pa ís oriental de Af r i ca . Aunque hasta 
él r/íomenío presente, dada l a cadencia de i n fo rmac ión , y a l mismo 
tiempo, la que se recibe, vienen arcada, por el signo de l a contra-
dación ¡sin embergo, en t é rminos generales, cabe af i rmar se t rata de 
una insurrección de tipo tequierdMa, en l a que no hay que descartar 
la posible influencia del golpe de Estado perpetrado en l a i s l a de 
Zanzíbar, situada cerca de Tangan ika . E n u n a e x t e n s i ó n superficial , 
aproximadamente doble que l a de E s p a ñ a , es tá b a ñ a d a por e l O c é a n o 
Indico, y limita con Mozambique (prov inc ia u l t r a m a r i n a portuguesa 
que acusará esta revuelta de ahora) , Nyasaland, Rhodesia del Norte, 
la República del Congo, Uganda y K e n i a . E n sus fronteras se ha l l an 
los grandes lagos Nyasa, T a n g a n i k a y Vic to r i a que, s egún el A n u a 
rio Estadístico de las Naciones unidas^ comprende 51.766 k i l ó m e t r o s 
cuadrados de aguas internas. S u suelo constituye en su mayor par
te, una meseta mon tañosa en la que se a l z a el K v i m a n y a r o (5.963 
metros), el pico más alto de Afr ica . 

Colonia alemana desde 1884, se m a y o r í a afr icana, oí celebrarse las 
elecciones el 10 de agosto de 1980, 
a l resultar victoriosos los 58 candi
datos presentados por l a U n i ó n 
Nacional Af r i cana Se conv i r t i ó ast 
Nyerere en minis t ro pr incipal , a l 
frente de un Consejo de dos fun
cionarios y diez ministros electos-
E n e l mes de mayo de 1961, T a n ~ 
gan ika logró l a a u t o n o m í a inter
ne ,̂ a l proclamarse J u l i a s Nyerere, 
P r i m e r ministro, con u n Gabinete 
de nueve africanos, dos europeos y 
u n as iá t i co . 

A pe t ic ión de G r a n B r e t a ñ a , el 
Consejo de T u t e l a de l a O N U 
a p r o b ó l a independencia de T a n 
ganika , que fué proclamada el 9 
de diciembre de 1961. E n 1962, se 
propuso u n p i a r de a d o p c i ó n de 
la forma republicana, aunque den . 

I m r o s ) , io asiáticos lo euroneos tro de l a CommonweaUh A1 
V 3 adjuntos, como 'puede obscr- qU0 casi todos los í>aí5es su5tí€s-
wirse, los puestos reservados a los arrolla^iS> T a n g a n i k a es emine i r 
"mgenas ¡con sus ™«>„0 .™m,^„„ , temente a g r í c o l a ; agave ( es e l p r i 

mer exportador mundia l ) , a l g o d ó n , 
café y cacahuetes son los produc
tos fundamentales de esta vasta 
nac ión , con enormes posibilidades 

convirtió Tanganika en mandato 
británico por eí Tratado de Versa
les (1919). E n diciembre de 1946, 
fué declarado por las Naciones 
Unidas territorio en fideicomiso 
administrado por la G r a n Bre ta 
ña En 1965 fué adoptado el p r in 
cipio de paridad racial, en v i r tud 
del cual las tres razas que pueblan 
Tanganika debían ser representa
das por 10 miembros, nombrados 
por el Gobernador; a este propósi
to, conviene señalar que la pobla
ción tanganlkeña está constituida 
Por nueve millones de negros, 77 
m i asiáticos y 21 m ü europeos. 
En 1958, se celebraron por primera 
^ z , elecciones para el Consejo 
¿effís aí i io, compuesto de 67 miem
bros, distribuidos en l a forma s i-
^ ' e n í e , 34 oficiales, lo africanos 

Z T T , C m sus nueve malones) 
T Z o y f ' ^ 1 ^ « í o s blancos 
S l T T t a n 2U00>- Vn estas elec-
e£S q Z f U f r 0 n i r a d a s por 

pues terminaron en 1959 ' — • — - ^ 
d ^ 0 Una vlcto' ia arroiladora e l increme7lto en ^ p r o d u c c i ó n no 
A f r t ^ n Í e la Uni6n Nacional- ^ 0 f f m ^ ' a ( ? e m t de {orest<ü 

i ' ^ m a de Tanganika J u l l m Stno fl,a'naiíiera' s i se logra e l iminar 
noT*™' No7nbrados tres á f r i c a . l a terrible mosca tsé-tsé que infec-
f o m ^ n T V 0 8 mi^ter la leS> se í a las zonas h ú m e d a s d t i terri{o-
™ ™ s T u n a Z Ü}Índe 'ÍUe det*r' ' 
06 'lacia un 0 ° ^ase en ^ avan- ^ p r inc ipú t ciudad de T a n g a -
nal, E l Cornos nsi i tuctón n a c í o - es SU capííaZ, Dar-es-Salaam 
ción de nueva J 9 1 ^ 6 l a c ^ b r a - (129.000 habitantes), en l a cual r e . 
rech.n*r,n¿. s A c c i o n e s en l9Rn siden unos cinco mi l europeos. E n 

l a p e q u e ñ a ciudad t a n g a n i k e ñ a de 
Moshi (8.048 habitantes, s e g ú n él 
Censo de 1957} se celebró l a I I I 
Conferencia Afroas iá t ica , desde el 
4 a l 11 de febrero del pasado a ñ o 
1963, que a d o p t ó resoluciones pa ra 
acelerar l a independencia de los 
países africanos y as iá t icos entre 
ellos, el territorio colindante de 
Mozambique, p rov inc ia u l t r amar i -
no portuguesa desde 155f, a ñ o en 
que su "stf i tvs" de jó de ser coló-

Chazando Z eLeGcl0n^ ™ W O , 
EN $ QUO J ^ J ' y ^ o anterior 
a ¡<is u r n l ? ^ l ^ a l a consulta 
el e ^ e s a d 0 % Z i r m 2 - Aeordó 

se es-
co^ebido hnh - Parlamento as í 
vados 

L863- los 5o W Z J 108 euroPeos: 
^ r e e?eccio> ~ :.0S restantes de 

>a w Parlamento o m nial 

A d e m á s ha resultado que mien
tras el Individuo se coloca las ga
fas p r i s m á t i c a s , las franjas apa
recen d© forma dist inta con una 
fortfslma l lnmlnac lón d e l sujeto 
sobre fondo mas oscuro. E x a c t a 
mente lo- c o n trarlo sucede nada 
m á s dejar las gafas. P a r a los 10 
sujetos, de spués de un par de d ías 
de ut i l izar las gafas p r i s m á t i c a s , 
e l efecto de las franjas desapare
cer ía para r e a p arecer invertido 
cuando se quitaban las gafas. L o 
que sé pone de relieve en este ca
so es un compl icado , sistema de 
a d a p t a c i ó n que se produce por l a 
grave d i spers ión c r o m á t i c a des
p u é s de los pr ismas colocados an
te los ojos. U n a vez registrada l a 
d i spe r s ión , e l sistema v i s u a l se 
pone en marcha para recuperarla 
y p r o p o r c i o n a indicaciones que 
equil ibran exactamente los efec
tos d l p e r s l v o s . Se crea as< una 
nueva a d a p t a c i ó n , qne se pon© a 

« D I A R I O D E 

U N A L M A » 

Impresiones espirituales 
cotidianas de Juan XXIII 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22. 
«Diar io dft un a l m a » s'erá e l t í 
tulo que l leven las impresiones es
pirituales cotidianas del fallecido 
pont í f i ce J u a n X X I I I , escritas por 
é l mismo, desde los primeros d í a s 
de s u juventud hasta su muerte, 
y es muy probable que se publ i 
quen muy pronto a in ic ia t iva de 
Mons. L o r i s Capovil la , que fué su 
secretario part icular, — ( E f e ) . 

Servicio es
pecia l de I C E ) . — L o s cerebros 
e lec t rón icos pueden ahorrar u n a 
gran cantiadd de desplazamientos 
a los empleados y obreros de las 
fábr icas , s e g ú n se ha podido de
mostrar recientemente en las ins
talaciones de l a Amer ican B o s c h , 
orí Springfield (MassacChussett). 

Con anterioridad, los referidos 
obreros y empleados t en í an que 
recorrer unos 90 metros diarios 
¡para facil i tar los datos correspon
dientes a su p roducc ión , horas de 
trabajo, efíi. E n l a actualidad, 
gracias a l a ins ta lac ión de un or
denador e lec t rón ico , estas opera
ciones se simplif ican enormemen-
l e debiendo reoorrer pa ra ello 
unos veinticuatro metros diarios 
como m á x i m o . 

E l resultado de este nuevo sis
tema es realmente espectacular 
cuando, se mult ipl ica por los 1.200 
trabajadores de l a f i rma. E l re
corrido total de los desplazamien
tos que tienen que hacer estos 
obreros y emplean a l cabo del 
a ñ o , representa u n ahorro de unos 
24.000 k i l óme t ro s anuales 

E l nuevo sistema de colección y 
proceso de datos consiste en un 
ordenador I B M 357 y una red 
e lec t rón ica con 25 estaciones, si
tuadas en distintas zonas de l a 
fábr ica . 

L o s datos son recogidos en es
tas estaciones y reducidos auto
m á t i c a m e n t e a l ordenador, que 

contabiliza a s u vez e l importe de 
los salarlos, horas extraordinarias 
inventarios, etc., etc. 

L a importancia de estos 24.000 
k i l ó m e t r o s resulta evidente cuan
do se piense que, traducidos a 
dinero, representan 80.000 d ó l a r e s 
anuales de ahorro, y una mayor 
fsciilidad en las operaciones de 
p r o d u c c i ó n . 

L a coleacáón proceso de datos 
se e f e c t ú a mediante unas tarjetas 
en las que figura u n n ú m e r o de 
iden t i f i cac ión . Toda l a informa-
oiom correapondiente a l trabajo, 
tiempo, p r o d u c c i ó n etc., se trans
mite de una sola vez y queda re
cogida a u t o m á t i c a m e n t e en otra 
tarjeta perforada en el departa
mento de proceso de datos. 

Con e l nuevo sistema se puede 
predecir con toda exactitud cuan
do va a estar terminado u n tra
bajo, teniendo en cuenta los dis
tintos pedidos que haya por de
lante. 

VIVIROS l ARROSA 
Arboies Fruta les , 

Forestaice y de adorno 
Te lé fono 8. 

O L K I R O S ( L a C c r u ñ a ) 
Se remiten c a t á l o g o s gratis. 

I L T M Q . S R . D O N J U L I O A P A R I C I O 

Los ancianos de hinchón le h n 
hecho ingresar en la Orden de Beneficencia 

« D I C E N Q U E S O Y U N T A C A Ñ O : Q U E L O O I G A N . . . » 

( U n rSportajs Eu ropa Press, 
por M a r í a Teresa D O L S E T , 
pafa E L C O R R E O G A L L E 
G O ) , 

—Tengo fama de t a c a ñ o . Hay 
mucha geote —mis Propios a m i 
gos lo dicen a vece»— que asegu
ran que no soy nada esp lénd ido . 
T a l vez, por eso. l a i m p r e s i ó n 
m á s fuerte que r ec ib í en m i v ida 
fué cuando me e n t e r é que « n un 
Banco, a m i nombre y dispuesto 
para m í , t e n í a un mi l lón de pe

setas... 
J u l i o Apar i c io —rubio, s e r l o 

hasta ese momento, cordia l s iem
pre— rubr ica sus palabras con una 
carcajada.. . 

—;Pero es ro^oso J u l i o A p a r i 
cio?. 

— S i se l l ama roñoso a l dar s in 
que se enteren, a tener un coche 
y un chalet, puede que &í. Pero. . . 

E i «pero» de J u l i o Apar i c io no 
lo dice é l mismo. L o digo yo. D e n 
tro de unos d ías , sobre el o ja l 
de su chaqueta l uc i r á l a Cruz de 
Beneficiencia . Y se le p o d r á escr i 
b i r en los sobres de las cartas que 
v a y a n a é l destinadas: «I l tmo. se
ño r . . . » Cruz y tratamiento los ha 
ganado J u l i o Apar i c io por los an 
cianos de C h i n c h ó n . 

H E R E D O E L F E S T I V A L D E 
M A R C I A L L A L A N D A 

J u l o Apar i c io se concentra en 
• í misimo y guarda « n o s minutos 
de silencio. 0 0 % r a r a en é l , que 
« i n r í e siempre y habla s in parar. 

—Desde 1949 nie encargo yo mis 
mo de preparar é i festiva] en be
neficio de los ancianos de C h i n 
chón, Antes lo organizaba Mar 
c ia l La landa y cuando é l de jó de 
hacerlo, yo seguí su ejemplo. T e n 
go una p e ñ a en C h i n c h ó n y as í 
me r e su l tó m á s fácil . L e he to
mado ca r iño a los ancianos, que 
son gente s impá t i ca y muy bue 
na. V o y a v is i ta r les con mucha 
frecuencia y paso con ellos unos 
r a to , inmejorabels. H e tenido m u 
cha suerte con mis c o m p a ñ e r o s , 
pues j a m á s me han puesto pegas 
para torear en beneficio de estos 
ancianos E l fes t ival y a se h a he
cho tradicional y l a gente respon
de a las n i i l marav i l l as . No me 
puedo quejar. 

L o s ancianos de C h i n c h ó n tam
poco. 

E i cuarto de estar de la casa 
de J u l i o Apar ic io tiene mucho de 
acogedor y un tanto de museo tau
rino. L a s cabezas disecadas de dos 
toros parecen presidir l a casa, a l 
mismo tiempo que hablan de ^ 
af ic ión de s u d u e ñ o . 

—Este de a q u í es «Volun te ro» , 
e l ú l t i m o toro que m a t é en M a 
dr id en las fiestas de San Isidro. 
L e co r t é las dos orejas. E l otro 
lo m a t é Cn Barcelona en una co
r r ida a beneficio de los h u é r f a 
nos del E jé r c i t o e n . . 

Ju l i o Apar ic io s-e levanta, mi ra 
a l fecha y nos l a dice. 

— F u é O] 12 de octubre de 1959 
J u l i o Apa r i c io h a matado l-700 

toros en sus quince a ñ o s de to
rero. De pronto y sin que nadie 

IQ esperara, se r e t i r ó . L a noticia 
causó impacto. Apar ic io pisaba la 
arena de los ruedos con firmeza, 

« P R O C U R O S E R U N H O M B R E 
S E N C I L L O » 

—¿Por q u é se r e t i r ó? . 
— N i yo mismo ^ se. De repen 

le un día me dije, y a no toreo 
más . Y así lo he hecho. Desde en
tonces m i ac tuac ión £e ba l imi ta -
do a festivales y corridas de be
neficencia. A ñ o r o mucho los to
ros, pero tampoco sé s i v o l v e r é 
a los ruedos a l g ú n d ía . Toda m i 
vida ha girado alrededor de la 
fiesta, 

— ¿ P o r q u é se hizo torero?. 
—Por u n mucho de vocac ión y 

u n poco de t r a d i c i ó n famil iar . Me 
cr ié en un ambiente taurino. M i 
padre me l levaba con é l a las co
r r idas de toros y así nac ió en mí 
la af ición. 

" " Aunque J u l i o A p á r e l o sonr íe , 
casi continuamente, en Su m i r a ü a 
hay un reflejo de tristeza. T a l vez 
es por esa ret irada prematura de 
los toros. Alrededor de ellos ha 
girado toda su vida. 

—Ahora he encauzado m i vida 
hacia el campo, que t a m b i é n me 
gusta mucho. E s agradable torear 
a pleno sol, pero no en el sol de 
los ruedos, sino directamente so
bre es» t ie r ra blanda y dura del 
campo. 

—¿Cómo es Ju l i o Apar ic io fue
ra de los toros?. 

Se r í e . Q u i z á s para confirmar 
lo qug va a decir 

-Soy muy amigo de ia diver
sión. Me gusta pasarlo bien. Creo 
que soy normal y corriente como 
todo el mundo. Me gusta l a sen
cillez y creo que 'oy un hombre 
sencillo, á] menos eso he procura
do ser. 

U N A B R I G O D E C I E N M I L 
P E S E T A S 

—¿Qué ha representado para 
usted la Cruz de Beneficiencia?. 

—Una a l eg r í a inmensa y tam
b i é n un a fán de supe rac ión . Aho
ra tengo que exigirme mucho m á s 
que anteg. 
' —¿De ha ¡ddo muy difícil t r iun
far?. 

—Como a todo el mundo. H e 
tenido dificultades que a fuerza 
de i r s ie rñpre adelante se van su
perando poco a poco. Fren te a l a 
vida, aparte de trabajar mucho, se 
necesita una buena dosis de op t i 
mismo, de lo contrario, resulta 
muy desagradable 

— ¿ P e n s ó alguna vez en la posi
bilidad de ser famoso?. 

—No, soy torero porque lo llevo 
en l a . sangre. Toreo porque nie 
lo pas^ grande ante e] toro, 
d:-p-• ' • con él , 

Ju l io Apar ic io guarda silencio, 
parece que piensa en algo lejano 
pero que no ha olvidado todavía . 

—Cuando me hice novillero, de
b u t é en Barcelona con dos corr i 
das. DP allí traje cien mi l pese
tas, que me gas t é integras en com
prar le un abrigo precioso a mi 
madre. 

Y luego f l i ^ n Que es t a caño ., 

lado -y envasado de frutos c í t rU 
eos, durante l a c a m p a ñ a 1962-1963 
( B . O - E . de 2-11-63). 

E n t é r m i n o s generales, esta O r 
den viene a rat if icar las normas 
vigentes sobre la ap l icac ión de i * 
Seguridad Social a esta dase do 
profesionales contenidas en ia O r 
den del Ministerio de Trabajo do 
1 de noviembre de 1.962. modifi-r 
cando ú n i c a m e n t e la base de co
t izac ión estimativa por cada to-r 
nelada d é fruta comercializada, y 
f i j ándose l a ob l igac ión de presen-» 
tar las relaciones de] persona] e a 
lugar de trimestralmente como so 
hace ahora, Con c a r á c t e r mensual. 
Se cvetalla todo el procedimiento a 
seguir en la af i l iac ión y cotiza
ción.. 

S E G U R I D A D S O C I A L 

C O T I Z A C I O N D E L M E S D E 
D I C I E M B R E 

Orden del Ministerio de Traba jo 
de 6 de noviembre de 1.9tf3 por 
la que se dictan normas a las em
presas para la confección del «Ce» 
so por tar ifa de cotización». (BolOí 
t ln Ofic ia l del Estado 14-11-63). 

Durante el m e s de d i c i e m b r » 
actual , todas laS empresas vienen 
obligadas a presentar un impreso 
n iás de los que normalmente c u 
bre para las liquidacions de cuo
tas de l a Seguridad Social corres
pondiente a los malarios de novie/n 
bre. Dicho impreso, denominado 
«Cens0 por tarifa de cotización]», 
tiene por objeto e] proporcional' 
diferentes datos de c a r á c t e r ^ 
boral que f iguran en dicho modfrí 
lo. 

E l referido censo se p r e s e n t a r á 
en las oficinas r e c a u d a d o r a » . & 
impreso se rá facilitado por e l 14*? 
tituto Nacional de P rev i s ión , l a í 
Mutualidades Laborales y Delega
ción Prov inc ia ] de ambos regí-i 
menes. 

M U T U L I S M O L A B O R A L 

D E R E C H O D E O P C I O N 
Orden del Ministerio de T r a b a 

jo de 1 de octubre Se 1.963 por 
l a que se extiende e] derecho d « 
opc ión p a r a el encuadramiento 
mutuaUsta a los trabajadores y 
bocios cooperadores que pasan á 
a u t ó n o m o s ( B . O. E . de 18 X I - 6 3 ) . 

Ex t iende esta disposición los be
neficios de la Orden de 23 de mar 
zo de 1-963 que concedía derecho 
de opc ión a los trabajadores a u 
tónomos y s o c 1 o 5 cooperadores 
acogidos a l a r t í cu l0 21 de res
pectivas Mutualidades de Trabajar 
dores por cuenta ajena para con
t inuar en las mismas o pasar a 
encuadrarse en ia Mutualidad de 
Trabajadores A u t ó n o m o s que por 
su actividad le corresponda con
cediendo este derecho en ]Q s u 
cesivo, de forma que todos lo3 
que cesaren en su condic ión de 
trabajadores p o r cuenta a jena, 
puedan acogerse a este derecho 
de opción. 

S E G U R I D A D S O C I A L 

P E R S O N A L S A N I T A R I O 
Orden del Ministerio de Traba jo 

de 7 de noviembre de 1963 por l a 
que Se revisa el cuadro actual do 
honorarios profesionales del per
sonal sanitario del Seguro Soc ia l 
de Enfermedad ( B . O, E . del 18-
11-1.963). 

Contiene los nuevos coeficientes 
de abono de honorarios prOfesio--
nales d e l persona] sanitario de l 
Seguro de Enfermedad acomoda
das las disposiciones sobre cotí-» 
zación a los Seguros Sociales * 
las tarifas vigentes de] Decreto 
56-1,963 .Los nuevos coeficientes y 
retribuciones tienen efectos r e 
troactivos ai primero de ju l io de 
1.963. 

M U T U A L I S M O A U T O N O M O 

R E S O L U C I O N D E C O N S U L T A 

Resoluc ión de la Di recc ión Ge-. 
ñ e r a ] de O r d e n a c i ó n del Trabajo 
referente a consultas de] S indica-

; to Naciona] de Transportes sobre 
varios extremos relacionados con 
la apl icación de la Orden de U 
de diciembre de 1-962 ( B . O. E de 
10 12 1.963). 

L a Junta Asesora creada para 
l a i n t e r p r e t a c i ó n y desarrollo oe 
las Mutualidades Laborales de 
Trabajadores A u t ó n o m o s ha re
suelto lo siguiente: 

1 — E ] n ú m e r o m á x i m o de t ra -
bajores a su servicio que puede 
tener un trabajador a u t ó n o m o pa
ra poder tener el derecho y 
obl igación de incorporarse a las 
Mutualidades creadas al efecto 5e 
ca lcu la rá , en e] caso de que des
arrol le distintas actividades por 
la suma de los trabajadores que 
tenga a sus ó r d e n e s en aquella? 
empresas que es tén encuadradas 
en una misma Mutualidad, 

2.— S i un trabajador a u t ó n o m o 
desarrolla varias actividades que 
e s t á n encuadradas en distintas 
Mutualidades de Autónomos, el in" 
teresado viene obagado exclusi
vamente, a pertenecer a una go'a 
Mutualidad, quedand0 a la l ibre 
elección del referido trabajador 
la des ignac ión de la Mutua'id?>€ 
q b aue desea pertenecer. 
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C U A R T A 23 — 1 — 64 
I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

^ C O i m E o 

GO 

S A N T O R A L 
J u e v e s , 23 de e n e r o 

S a n t o s : I l d e f o n s o , d e ; R a l -
m u n d o de P e ñ a f o r t , c f . ; E m e -
r e n c i a n a . v g - ; A g a t á n geio . 
S e ^ r i a n o , A q u i l a , A s e l a s , m r s . 

S a l e e l S o l a l a s 7,31 
S e pone a i as 17,23 

CUPON OE CIEGOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , 

r e s u i t ó p r e m i a d o e l n ú r a - 129. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

• t i t e l e v i s o r 
OOnsu l i e en 

J U E V E S , 23 D E E N E R O 

S O B B E M E S / 

2,60 Car t a *8 a jus t* 
2,17 P r i m e r a página-
2,30 P á g i n a s e spec í a l e* 
3,0» Telediarlo. 
3,30 P a r a vosotras. 
3.40 Llegada d* noche (capí .»« 

- l o I V ) . 
4,00 F i n a l 

4»02 Bugs B u n n y . 
^ . l O Caravana, Telef i lm seriado. 
• 6,80 Reoreo. Entretenimiento pa

r a chicos y g r a n d e » con B o 
liche y Chapinete, 

«, 00 F i n a l . 
C U L T U R A L 

6,02 Academia T V . 
7,60 Univereida T V . 

I f O C H B 

1,30 Presentaeifiti. 
7,32 Telef i lm seriado. 
8.00 Destino T V . 
8,30 Dibujos animados. 

•^,40 L a famil ia por dentro. E s 
pacio do or ien tac ión moral. 

8,55 Mundo ligero. 
9,00 En igma . Emis ión d r a m á t i c a 

dedicada a l sfénero de mis
terio. 

9,30 Telediario. 
9,47 E l tiempo. 
9.55 Marcando «1 compás.; 

11,00 Concertino. E s p a d o de v a 
riedades y concursos. P i < -

10,00 P e r r y Masón . Telef i lm se
riado. 
sentador: Torrebruno 

12,00 Telediarlo. 
12.20 E l programa de m a ñ a n a . 
12,23 Medianoche. 
12,30 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

a 8 

Ufí HESS 

H O R I Z O N T A L E S : 1.—Gatillo.— 
Como resina que fluy« de algunas 
umbe l í f e r a s . 2 — Figuradamente; 
ardid, lazo.— Repitaciones. 3.— 
Medida de superficie— R e y de I s 
r ae l ctufi m u r i ó asesinado. 4.—Cé
libes. 5.— T e r m i n a c i ó n del d imi 
nutivo. 6 Levante . 7.— Penden
cias. 8— C a n t ó n de Suiza.— Sen
t i rá . 9.— Planta de casquete.— 
Se oculta por l a noche. 10.— F i 
guradamente; osadía.— Desgracia. 

V E R T I C A L E S : 1.— Nive l .— De-1 
nuncia. 2 N0 tienen valor por 
sí solos.— Criba grande para l i m 
piar e l trigo. 3.— Nombre que se 
da a costa de A f r i c a entre E t io 
p í a y e l golfo de A d é n — Copia. 
4.— Ult imo piso. 5.— Mes. 6.— 
A r m a blanca.— Carcajada, 7.— 
Compos ic ión mus ica l— Suerte tau 
r iña . 8.— Dorase a l fuego— G r a 
cia. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Sol .— 
O N U . 2 . _ M i l . — P l a n 3.— Ala r .— 
Ene. 4 — Rosarios. 5.— Bas. 6.— 
Res. 7 — Cualidad. 8.— evU.— P a 
je . 9— Rada.— Tan . 10— Aso.— 
Los . 

V E R T I C A L E S : 1.— Mar.— Ac»-
ra . 2.— Silos.— Uvas . 3 — Ola i .— 
Raudo. 4.— Rabel . 5— ras iP . 6.— 
O l é i s — Dato. 7 — Nano— Rajas . 
&— Unese Den 

S O L I S R U I Z p r e s i d i ó l a c l a u s u r a * ™ 0 desüce-*ls 
d e l X X I I C o n s e j o N a c i o n a l d e l a H a , , a d o e , ^ v e r d e 

S e c c i ó n F e m e n i n a ^ e n V i g o 
« D e s p u é s d e l a c o n s e c u c i ó n d e u n a m e t a s e g u i m o s a v a n z a n d o 

b a c í a o t r a s m á s i m p o r t a n t e s e n u n q u e h a c e r l l e n o d e v i t a l i d a d » 

d i j o e l M I N I S T R O e n s u d i s c u r s o 

un 

V I G O , -22.—Procedente de P o n 
tevedra , h a llegado esta m a ñ a n a 
el Ministro Secretario General del 
Movimiento, don J o s é So lis R u i z 
a c o m p a ñ a d o de los delegados na 
cionales de Provinc ias y Organi-
Qacáones, auliaridades provünciía-
les y otras j e r a r q u í a s . 

T a m b i é n llegaron l a ¡Delegada 
Nacional de l a Sección Femen ina , 
F i l a r P r imo de R i v e r a , con todas 
las delegadas provinciales que as is 
ten a las tareas del X X I I Consejo 
Nacional de l a S. F . 

A d e m á s de las personalidades c i 
tadas asistieron los gobernadores 
civiles y jefe provinciales de l as 
cuatro provincias gallegas, a s í co
mo consejeros nacionales y otros 
mandos. 

A C T O D E C L A U S U R A D E L C O N 
S E J O D E L A S. F . 

Se ha celebrado es ta m a ñ a n a en 
el paraninfo del Ins t i tu to Nacio
nal de E n s e ñ a n z a Media " S a n t a 
I r ene" , l a c lausura del X X I I Con
sejo Nacional de l a Sección Feme
n ina , que pres idió el Ministro Se
cretario General del Movimiento, 
s e ñ o r Solís. 

Antea de este acto el Minis t ro , 
con l a Delegada Nacional de l a 
Sección Femenina , los delegados 
de Prov inc ias y Onganizaciones, 
autoridades y j e r a r q u í a s asistie
ron a un solemne Tedeum «n l a 
catedral, que fué presidido por el 
Otoispo de l a Diócesis . 

E n e l acto de c lausura le fué 
impuesta la Medalla de Oro de l a 
ciudad a l a Delegada Nacáonal de 
la Sección Femenina y é s t a a s u 
vez impuso l a Medal la de P l a t a 

a l a Delegada Loca l . 
L a Delegada L o c a l , P i l a r Lago y 

la Delegada Nacional P i l a r P r i m o 
de R i v e r a , pronunciaron unas pa
labras de .agradeciimiento. 

D e s p u é s el Gobernador C i v i l d ió 
la bienvenida a los miembros de-la 
Sección Femenina y a l Minis t ro , 
s e ñ o r Solís , quien p r o n u n c i ó un 
discurso. 

D I S C U R S O D E L M I N I S I R O 

E l Ministro Secretario General 
del Movimiento don J o s é Soiís, des
p u é s de recordar los tres a ñ o s d© 
su mandato, como Gobernador c i 
v i l de esta provincia , en l a que 
(pudo apreciar el avance vertigino
so de Vigo y l a voluntad indoma
ble de sus hombres, se ex tendió en 
consideraciones sobre l a func ión 
pol í t ica , s eña l ando que E s p a ñ a ne . 
cesita una gran po l í t i ca , avanzar 
en el perfeccionamiento polí t ico, y a 
que a l fin y a l cabo l a pol í t ica es 
l a que mueve a los pueblos y a 
los hombres, como puso en pie a 
todo un pueblo e s p a ñ o l un 18 de 
julio. 

E n el momento ac tua l —dijo— 
Bsipaña y el mundo necesitan una 
polí t ica c la ra y decidida y , sobr» 
todo, valiente; po l í t i ca avanzada, 
profunda y revolucionaria, porque 
a ú n tenemos muchas cosas que 
hacer, muchas injusticias que co
r regi r , muefties necesiidadles que 
a l iv i a r y muchos hombrea q u e 
atender. 

Aludió a la puesta en marcha 
del P l a n de Desarrollo, recordando 
las directrices que m a r e ó en e l 
acto celebrado en el Palacio de los 
Deportes de Madrid ante- dirigentes 
de la Organización Sindical , en el 
que s u b r a y ó que es precisa la par
t ic ipación de todos los organismos 
sindicales, y en esta coyuntura tan 
importante, l a Sección Femenina , 
como rectora de las mujeres espa
ño las y muy especialmente de l a 
mujer trabajadora, tiene t a m b i é n 
una funciOn muy importante que 
realizar y una responsabilidad que 
cumplir. 

D e s p u é s de l a consecución de una 

Aeropuerto Nacional 
de Labaeolia 

L L E G A D A S A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l ^ s 12,10 
( D i r e c t o ) . 

J u e v e s y d o m ingos , a l a s 
13,15 ( V í a V i g o ) . 
S A L I D A S P A R A M A D R I D 

f 
M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12,50 

( V í a V i g ó ) , 
J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 13,55 
( D i r e c t o J . 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

D u r a n t e e l d í a de a y e r c o n 
t i n u a r o n los v u e l o de e s c u e l a 
p o r los p i lo tos d e l A e r o C l u b . 

meta — a ñ a d i ó el S r . Solís— serva
mos avanzando hac ia otras metas 
m á s importantes en un quehacer 
lleno de vi tal idad, duro, fuerte y 
apasionante. E x p r e s ó su esperanza 
y fe en los estudios y a realizados 
y que se v a n a l levar a l a I I R e 
u n i ó n de Consejo Nacional , que h a 
sido s e ñ a l a d a para esta p r imave ra 
en Madrid y t e r m i n ó diciendo que 
hace ahora m á s fa l ta que nunca 
disciplina y unidad ante los mo
mentos iiriiportantes que se avec i 
nan , poniendo de relieve su ' con
fianza en qua s e r á n superados po
sit ivamente, y a que en lo e c o n ó 
mico se cuenta con posibilidades 
como nunca tuvimos y en lo socia!, 
llevamos 25 a ñ o s de experienca pa
r a poder garant izar en lo sucesivo 
l a paz y «1 bienestar a todos los 
e s p a ñ o l e s , siempre en contacto 
permanente con F r a n c o , sobre to
do en el momento m á s important* 
que E s p a ñ a ha tenido en muchos 
siglos. 

T e r m i n ó diciendo que como M i 
nistro Secretario General del Mo
vimiento se s e n t í a orgulloso de l a 
ges t ión de l a Sección Femen ina , &{ 
igual qu© el Jefe Nacional y que 
todos los españo les . 

Terminado e l discurso del M i 
nistro, quo fué acogido con u n a 
prolongada ovac ión por todos loe 
asistentes, s© c a n t ó e l " C a r a a l 
Sol" . 

E N E L P A L A C I O M U N I C I P A L 
D E C A S T R E L O S 

D e s p u é s , el s e ñ o r Solís , con l a 

Delegada Nacional de l a Sección 
Femenina y todas las autoridades, 
se trasladaron a l Palacio Municipal 
" Q u i ñ o n e s de L e ó n " en Cás t re los , 
donde asistieron a una exhibic ión 
de coros y danzas regionales a 
cargo de l a Sección Femenina. M á s 
tarde, e l Ayuntamiento ofreció, a 
las citadas personalidades un a l 
muerzo eu el Club Náut ico .—Cifra . 

marinero de Cambados 
ahogado en la Ría de Arosa 

P O N T E V E D R A , 22, _ E n e l ve
cino puerto de M a r í n ha sido des
embarcado ei c a d á v e r de u n hom
bre recogido por un barco de pes
ca de l a misma localidad, a unas 
seis mil las de la is la de Sá lvo ra . 

E n e l depós i to jud ic ia l donde 
fué internado fué identificado co
mo natural de ^ v i l l a de C a m 
bados, llamado Isolino B r a v o C a s -
t iñe i r a s , desaparecido en e l mes 

do un violento incendio er 
bnca de tubos aislante *-tUria 
la localMaa vizcaín, de n ^ «H 

E l fuego se in i c i f e n S ^ 8 0 ' 
de a l q u i t r á n y ^ a ¿ ^ ^ e a 
tor ía . E l trabaj0 ^ t6tíVac' 
ha sxdo muy intenso v ro» 
cesa r í a s m á s de tre« liü 0n n«-
fuerzos para lograr d€ ^ 
llamas en Su toSl idaJ 10eUlr ^ 

Gran cantidad de tubos de car. de noviembre ú l t imo , cuando £,e t ó a quedaron destrutóos A 
encontraba pescando en 
Arosa 

E l c a d á v e r de Isolino fué re 
conocido por su propia esposa. 
(C i f r a ) . 
I N C E N D I O E N U N A F A B R I C A 

B I L B A O , 22. — Se h a registra-

hay 

L a a c t i v i d a d i n d u s t r i a l e s p a ñ o l a e n 1 9 6 } 

Continuó el ritmo de creemíento 
en numerosos sectores 

M A D R I D , 22. — L a act ividad 
indus t r ia l e s p a ñ o l a en 1963, se ha 
caracter izado f u n ttamemaimeme 
por l a s siguientes n o ^ 5 : 

L A B O L S 
M A D R I D 

L a t ón ica de l a ses ión de ayer, fué, en general, poco favorable, 
predominando el signo contrar io e n un buen n ú m e r o de los titanos 
cotizados. Hubo papel, para el corro e l éc t r i co ; de u n total de 103 
valores contratados en renta va -x i ab l e , 28 suben, 37 bajan, y repi
ten 35. Se cotizaron 2 valores por p r imera vez. E l índ ice b a j ó 0,30 
por ciento. 

B I L B A O 

Mercado i r regular e l registrado a y e r en l a Bol ta , especiaimente 
en el corro de acciones, donde a pesar de l a inyecc ión dada por l a 
Bolsa de Madr id , de euforia en íanaayor ía de los valores no llegó a 
cuajar a q u í , donde las operaciones fueron menores que c í a s pasa
dos, y l as diferencias en los cambios, de poca i m p o r i a n c í a . E n el co
r ro de acciones hubo a lgunas d i í e m i c i a s E n valores locales lo fueron 
con signo positivo y en el resto con signo negativo, p?ro de uno o 
dos enteros como m á x i m o . E l negocio en cupones fué nulo. E n fon
dos públ icos se rnantavieron los cambos; en obligac'ones industriales 
hubo escaso negocio, 

B A R C E L O N A 

L a p r e s i ó n Insistente del pape l ha sido l a nota dominante del 
mercado b i l b a í n o y todo ello den tro de limites de corto n e g ó l o . 
Nota discordante, la f uerte calda del B a n c o de Bi lbao que cede vein
te enteros. A l cierre t o d a v í a se co vahan s í n t i m o s de cansancio. 

BANCO HIJOS oí OUIVlFiO PÍRH 
: , F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N I R A L : S A N T 1 A G O - C E R V A N T I S > : í 5 
A G E N C I A U R B A N A : O R A L J A D I A ; 8 

S U C Ü R S A L E S : V 1 L L A G Á R C I A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A O Ü Í A D A S P O i * E l M I S M O B A N C O 

C o n t i n u a c i ó n de l ritmQ, de cre
cimiento i n v ^ r s 0 €n numeros0s 
sectores. 

Fuer te competencia Para con 
determinados productos industr ia , 
l e sde f a b r i c a c i ó n n a ^ ó n a l , por 
par te a n á l o g o s pro^'-J-'o"?s 
o r i g e n extranjero; com0 eOnse. 
cuencia del prOceso de l i b ^ U z c U 
ción de nuestro comercio impor-
tadyrf que ha originado que cier
tas ramas industriales, hayan sP-.' 
frido un incremento adicional de 
«stocks» a los existentes a l fina
l i za r el año 1962 

L a entrada de nuestro p a í s co
mo miembro de pleno derecho en 
el acuerdo general de c0mercio y 
tar i fas ( G A T T ) , es un hecho qu? 
t e n d r á una r e p e r c u s i ó n directa 
Sobre un conjunto de actividade? 
industr iales e s p a ñ o l a s . 

E n mater ia legislat iva, d e b e n 
destacarse por su trascendenciai 
para el sector i n d u s ^ i a l , las n01'-
mas dictadas para la au to r i zac ión 
de l ibre i n s t a l a c i ó n a m p l i a e i ó n y 
traslado de industrias, y las ]eyes 
sobre industrias, de i n t e r é s pref6. 
rente, y asociaciones y uniones de 
empresas. 

L o s í nd i ce s de producc'-ón 1n-
dustr ia l , en todos y Cada uno de 
IOs meses del p e r í o d o enero-sep
t iembre de 1963, han sid0 supe

r iores a los que se registraron en 
iguales meses del a ñ o anteriOr. 

L a s c i f ras de p roducc ión , a l fi
na l i za r e l mes de septiembre) de 
elecír ic i t iaO, hul la , acero, minera l 
de hierro, a l u m ^ i o , cemento, ¿ c i . 
do s u l f ú r e o , n i t r a t o amón ico , 
superfosfato de cal , hilados y te
j idos d.e lana , pasta q u í m i c a de 
m a d e r j , , automlóvues) camiones, 
motocicletas, tractores, ' m 0 1 o r e s 
Diesel, motares e léc t r icos , apa!ra-
tos de r a d í o , te levis ión, frigorífi
cos, lavadoras, cervezas y calza
do,' acusan progresos considera, 
bies con r e l a c i ó n a los v O l ú m ^ e g 
de p roducc ión , que se alcanzaron 
en fecha a n á l o g a de 1962. 

L a p roducc ión de l i n g o t e de 
hierro, laminados, cobre electrOU. 
tico, á c ido n í t r i co , hilados y te j i 
dos de a lgodón , pasta m e c á n i c a 
de madera, m á q u i n a s de he r ra 
mientas, para t rabajar metales, 
m á q u i n a s d* coser, a z ú c a r y acei-
te de ol iva , acusan en cambio, a l 
finalizar el tercer trimestre, d6! 
ejercicio que comentamos, deseen, 
sos en r e l a c i ó n a las cifras a lcan
zadas a finales de septiembre del 
a ñ o anterior. 

Este es. en s ín tes is , uno de lOg 
r e s ú m e n e s del l ibro «Avances ¿ e 
la economía e spaño la 1963» r e a l i 
zado y publicado por e l Banco 
Ex te r io r de E s p a ñ a . — Ci f r a . 

B A Ñ O O S 

Sxterior de E . . . . „ . 
Central 
Sspañoí de C . C . . . . 
H . Americano 
Mercant i í e I n ... 

E L E C T R I C A S 

Viesgo 
jeonesas . . . 
I . Zaragoza . . . . . . 
P E C S A . . . «.* . . . . . . 
9 E N O S A . . . 
TSntábr ico . . . . . . «.. 
C a t a l u ñ a . . . . . . n . 
í n o r r O .. . . . . . . . . . . 
S spaño la , . . . 
U P E R D U E R O . . „ . . 
vloncabrll 
Nansa . . . *» 
S i l . . . . . . . . . .» 
Sev i l l ana . . . , . 
M a d r i l e ñ a 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila ..- . . . . . 
Azuc G r r a l . . . «, 
Ebro . . . . . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Bnc ina r Reyes . . . 
ü r b i s 
I N S A , 

M I N E R A S 

R l f , 
Felguera .. 
Ponf errada 

565,— 
1.010,— 
1.092,— 

745,— 
381,— 

239,— 
186,— 
183 — 
30tí,— 
282,— 
200,— 
202,— 
193,— 
378,— 
3r7«,— 
118,— 
153,— 
300.— 
218,50 
248,50 

163,--
505 — 

338,— 
54,— 
92.— 

120,— 

360,— 
1W,— 
sm.— 

M ' ^ N O f O L I O S 

Campsa ... . . . . . . 
Tabacalera ... . . . . . 

N A V A L E S 

C . N a v a l , . 
P E B S A .., 
T r a s a t l á n t i c a . . . ... 
T ransme^ l t . . . . ^ 
Levante ,„ 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas . . . ... 
C E D I E 
Explosivos 
Hidro! l i t ro 

ü . Res inera . „ . . 

M E T A L Ü R O I C A S 

Hornos . . . . . . . . . « 
Sea t . . . . . . «* 
A u x . F F C C . 
F A S A . . . .... . . . 
M . Me tá l i ca s . . . . . 
M y C o n s t r u c c í ó t 
S a n t a A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . 

V A R I A S 

Teiefónícas . . . . . . 
F E F A S A . . . . . . 
S N I A C E M 
A. y Owwefcl© 
VT Ma4rid ... 

168,— 
215,— 

i l 6 , — 
164,— 
16^— 
120.— 

163,50 
145,— 
247.50 
1 2 1 , -
544,— 
169,— 
184.— 

120,— 
268,— 
163,— 
616,-
27,— 

112,— 
95,— 

150,— 

177,50 
103,— 

297,— 
68,— 

191,— 

A V I O N D E L U J O , 
E N B A R A J A S 

Viajan en él ses magnates norteamericanos, p e 
pasarán unos días en Matínl 

M A D R I D , 22.— L l e g ó de 
N u e v a Y o r k u n a v i ó n D C - 7 ; 
de g r a n c a & a c i d a d y c a r g a 
p r o p u l s a d o p o r h é l i c e s . E s t e 
a p a r a t o es de u n a c o m p a ñ í a 
a m e r i c a n a c o n d o m i c i l i o e n 
l a c i u d a d de los r a s c a c i e l o s , 
d e s t í n ado s o l a m e n t e p a r a 

v i a j e s de s u p e r l u j o . E s t e a v i ó n 
es el m á s lu joso n u n c a v i s t o 
e n el a e r o p u e r t o m a d r i l e ñ o . 
L a c a b i n a de pa sa j e ro s , d i v i 
d i d a e n t r e s s ecc iones , s a l ó n 
de e s t a r , e n l a que n o f a l t a 
n a d a ; t i ene u n a b i b l i o t e c a de 
500 v o 1 ú m e n e s , c u a d r o s , y 
a p a r a t o s de l u z , etc . E l c u a r 
to de aseo d i spone de aseos 
de g r a n c o m o d i d a d e n m á r 
m o l b l a n c o , c o n i n c r u s t a c i o 
n e s e n o r o ; l a d u c h a , t a m b i é n 
c o n u n a i n s t a l a c i ó n v a l i o s í s i 
m a y a c h a p a d a t a m b i é n de 
este m e t a l ; l a s a l a p r i n c i p a l 
d i s p o n e de m u e b l e s c o s t o s í s i 
m o s , de u n a s a l a de e s t a r de 
c l a se l u j o , b u t a c a s q u e i m 
p u l s a n d o u n r e s o r t e p e r m i 
t e n a lo s v i a j e ros a d o p t a r 
c u a l q u i e r p o s i c i ó n p a r a q u e 

P u e d a n r e a l i z a r los v i a j e s c o n 
l a m a y o r comod idad - D i s p o n e 
t a m b i é n d e c i n e s o n o r o c o n 
s o n i d o e s t e o r o f ó n i c o p a r a 
p r o y e c c i o n e s e n v u e l o ; m a 
p a s , r e 1 o j e s q u e m a r c a n l a 
h o r a e n todo e l m u n d o , etc., 
e s tos a v i o n e s s e d e s t i n a n p a 
r a a l q u i l e r a l o s m u i t i m i l l o -
r i o s . 

A n ú n c f e s e en ' 

E l C O R E E O G A L L E G O 

E n e l l l e g a d o a B a r a j a s h o y 
v i a j a n se is m a g n a t e s n o r t e a 
m e r i c a n o s q u e p a s a r á n u n o s 
d í a s e n M a d r i d . 

E n e l s a l ó n p r i n c i p a l de l 
a v i ó n h a y u n m a p a h e c h o 
c o n g r a n .gusto e n el q u e s e 
s e ñ a l a n l a s r u t a s m á s i m p ó r 
t a t e del m u n d o , e n t r e los que 
f i g u r a E s p a ñ a . ( C i f r a ) . 

Cam )dña de 
vacunacirn ooi tra 
•a parálisis infantil 

Cumpliendo lo dispuesto por 
la supérÍQri<iadj se a m p l í a l a 
^ a c u ñ a c i ó n antlpOíiOmieií i j c a 
en su pr imera toma en los n i -
ños hasta los cüe2 primeros 
*ños ^ edad. 

A ta l efecto, y hasta e l d ía 
15 del p r ó x i m o mes de febre
ro, se v a c u n a r á todos los d^as 
laborables de 10 a 1 de l a ma
ñ a n a en los siguientes Cen
tros: 

L A CORUÑA.— inEtitui0 p r o . 
v inc ia l de S a n i d a d i C i u ^ a ü 
J a r d í n ) y Ediñc io de Sanidad 
E x t e r i o r ( D á r s e n a de la M a r i 
n a ) . 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A . — Servicio de Puer icu l tu
r a (Hospi ta l C l ín ico) . 

E L F E R R O L D E L C A U D I 
L L O . — Centro de Hlgiene i n 
fant i l C a l l e de Lugo n ú m . 56. 

B E T A N Z O S . — Centro de H i -

U N M U E R T O Y UN HERm 
A L C H O C A R U N A S O 0 

CON U N CAMION Ev08 
P O N T E V E D R A 

P O N T E V E V D R A , 22 - Han do t r a ídos a una clínica I T 
ciudad los vecinos de V i l ? esta 
de Arosa. Benit0 I g ^ i a s P ^ ? 
21 anos d edad y E m V í é r ? 

de Puente de A n S i a f g 
los cuales viaiaK, 

^ m o t o c i c l e t a ^ P Ü o t a t BI" 
nlto V mií> nK™ "C-

Muño; 
24 años, 

mto y que chocaron con un c-
ilon- ESte m ^ o sufrió les ioS 

graviSlmas que ie ocasionaron 
muerte. Su acompañante S 

diversas f rac t«ras que p ^ f * 
pehgro su vida. _ -

tan 
J 

(Cifra). 

M U E R T O E N A C C I D E N T E DP 
T R A B A J O 

P A M P L O N A . 22. Mwió } 
acto Manuel Alonso Riesgo de j-i ano», d^ edadi a l ser alcanza 

por una c i n t a transportadora, 
cuando se encontraba manipula^ 
do con fa misma. 

E l suceso ocurrió en la fábricá 
de cementos de Lazagutia de ^ 

(C i f r a ) lnfor íunado era montador. 

C U A T R O H E R I D O S EN UNA 
C O L I S I O N D E CAMIONES 

P A M P L O N A , 22. _ Un herido 
grave y tres leves es «1 balance 
de u n choque de camiones. 

E l hecho ocurr ió en el kilóme
tro 25 de la carretera de Pam-r 
piona a Tarazona entre el camión 
m a t r í c u l a N A - 23.985, conducido 
por Pedro Mart ínez Anzales, de 
Eurena . de 31 años de edad y el 
camión de la Campsa NA-24.200, 
que guiaba Pedro Otaza Gonzá
lez. E l herido grave es Román 
M a r t í n e z Roteta, de 18 años, es
tudiante, y con lesiones diversas, 
Pedro Cruz González, de 53 años, 
vecino de Cervera de Río Alhama, 
el conductor del camión de la 
Campsa, que volcó y el p«ón ca
minero de la Diputación, Miguel 
Aizcorbe Armendariz. que se en
contraba trabajando junto al lu
gar dei accidente. — (Cifra). 

L O S P A S A J E R O S D E L TAP 
M A D R I D - B A R C E L O N A , QUE 
D Ef & C A R R I t L O , LLEGARON 

¡SIN N O V E D A D A S U DESTINO 
B A R C E L O N A , 2 1 — E l tren Tal 

Madrid - Barceionaj que desca
r r i l ó en Valdepiigs (Zaragoza), íia 
rendido viaje en la estación de 
F r a n c i a de esta capital a las tres 
Cuarenta y ocho horas de esta 
madrugada, llegando todos los Pa
sajeros sin novedad^ en una uni
dad del mencionado tren-— íCi-
f r a ) . 
U N A N C I A N O S A L V O A UN 

N I Ñ O D E P E R E C E R 
A H O G A D O 

F A L E N C I A . 2 2 — E l anciano 
de 72 a ñ o s . L e a n d r o VUlarroei 
h a s a l v a d o de perecer ahogado 
a l n i ñ o de t r e s a ñ o s . Angel 
V i g e r i e R O G a r c í a , que s e r 
b i a ca ldo a l c a n a l de Ca«i i i* 
c u a n d o j u g a b a en ^ o r i l l a -
C i f r a . 

C U A T R O H E R I D O S A L CHOCAR 
U N C A M I O N CON UN AUTÜCAK 

T E R U E L , 22. - Cuando un au
tocar de viajeros de )a línea 1 * 
ruel - Daroca estaba detenido ^ 
el citado pueblo, fué embestido por 
la parte posterior por un camión 
qm> intentaba adelantar a^un ca
mión -c i s t e rna de " Campea" 

A consecuencia «ej cboque resui-
tó herido gravemente el niño J 
diez a ñ o s J o s é Ernesto 3»^™ 
Sanz; menos gravo su madre ^nu 
Ha Sanz Aparicio y leves otros 
viajeros. Cifra. 

giene. . , jp 
E n el instituto P r o v e í a de 

Sanidad _y 
L a Cor uña , ^e v a c ^ a ' a 
bién por la tarde ^ * a de 

A d e m á s de estos Ceniv s 
vacunac ión P ^ f 6 ' ! ^ -
t ab l ece rán Puestos f f j t é g i c 3 ' 
c ión distribuidos d* 
mente en distintos l u ^ r ^ ^ 
la provincia, a Ws y zona9 
convocados l0s niri0s 0 

sólo p r ó x i m a s 
D e b e r á n vacunarse i0 añoSi 

los n iños de ^ ^ f , / « ¡ f í o e «n-
sino t a m b i é n aqueles ^ñoS 

t re los d ^ m f £ € s i J a S no ha-que Por distmtas a ^ a s ^ ^ 
yan podido ha ceno 
ra . 

Biblioteca de Galicia
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C l i a n t a g e > v c o n t r a t o s e n 

fflanoy'embroglio'enlaEBU 

Son ios m \ m que imiiiden qus 
Hsput n los campeonatos de Europ 

Ben A i y «Sombrita» 
a Luukkonen y Rudttof 

boxeo español iba 
Cuando ^ recuperación del 

^ n ^ r n a c i o n a l de ^ e dis-
P t l g ^ más de dos lustros 
frU ntTcon campeones de cía 
81 n^a han surgido acollos 

europea- »«» h h lm-
* perados, que lo nan 

pos'b^ sen Ali ai cam-

lo arrebató el arbi-
injustamente & 

T T a t í a n t e Luukko 
.1Ct0ra campeón del peso medio 

np J ; ^ t ó el titulo 
Laszlo PapP 

'esperanza de ver 

"tTonedo le disputó 
Europeo ai húngaro aVeiñ̂ se ^ Hínei estrepitosa. La Federa-
ción Española de Boxeo, en su em-
Tñn de dar oportunidad a cuan-

posibilidades de Poder diputar un 
SS0, inició guiones para que 
Galiana disputara el titulo de los 
welters-junior y «Sombnta» e l de 
los ligeros. Esto ^in descuidar el 
atropello de Que Ben Alí ha sido 
objeto reclamando a la E.B.U. le 
fuera 'permitido celebrar un com. 
bate de desquite. 

Así las cosas, se l l e g ó a uu 
acuerdo con el campeón de Euro
pa de los ligeros, el alemán Con-
ny Rudliof, para que pusiera el tí
tulo en juego contra «Sombnta» 
en Santa Cruz de Tenerife el pró
ximo día 9 de febrero. Los con
tratos fueron firmados por «So-ra-
brita», legalizados por la Federa
ción Española y enviados a Hudr 
hof para firmarlos y hacerlos le
galizar POr la Federación Alema-
ha Esto ocurría antes de Navi-

Así faé recibido a su regreso a Madrid después de conquistar el 
titulo de campeón eur ipeo de los pesos plumas, f r e n t e a Ray 

Fam« chon 

tro poder dentro de un período de 
ocho días como máximo. Y ahora 
viene lo feo: el manager del ale
mán fué a Estocolmo a presenciar 
el combate de Patterson. con los 
contratos en el bolsillo, en los 
cuales constaba que la bolsa 
Rudhof sería de 300.000 pesetas y 

bremos de tardar en saber ei re
sultado de ^a gestión. 

Pues, así han sucedido y así es
tán las cosas. Esperemos, 

Luis M E L E N D E Z 
(En «El Mundo Deportivo») 

RALLYE DE MONTECARLO 
169 coches clasificados para participar 

en las últimas pruebas 
El fracaso de los vehículos soviét icos 

MONTE O ARLO, 22— ( A l f i l ) 
Ciento sesenta y nueve de un to
tal de 299 participantes que sa
lieron de n u e v e puntos en l a 
X X X I I I edición d e l RaUye de 
Monte-Cario, han sido clasificados 
como «llegados» a la capital del 
Principado y ¡para participar en 
las últimas pruebas, y tan sólo 
73 de ellos sin penalización. 

Estos 167, después de 4.600 ki
lómetros recorridos, tomarán par
te en la prueba final de velocidad 
en Monaco, sobre el circuito del 
Gran Premio. 

E l vencedor del Rallye de este 
año saldrá con toda probabilidad 
de entre los 73 sin penalizar, en
tro los que se incluyen Erik Cart-
sson, Sueoia, vencedor el pasado 
año y el precedente. También es
tán incluidos entre éstos, c i n c o 
equitpos femeninos, tres de ellos 
vencedores en pasadas competi
ciones de la « C o p a de Dams» 
(Ewy Rosquit, Suecia; Pat Moss-
Carlsson y Hanne Hall. Pa Moss-
Carlsson se adjudicó esta copa 3 
•veces entre 1959 y 1962. 

Gran Bretaña figura a la cabe
za de los equipos menos penali
zados con un total de 15, seguida 
de Francia, con 12; Alemania 11; 
Suecia 10; Noruega 6; Italia 4; 
Suiza y Finlandia 3; cada una; 
Austria, Bélgica y Holanda dos y 
Dinamarca, Irlanda y Polonia 1. 

De los 299, 178 llegaron a Mo
naco dentro del plazo. 

E L F R A C A S O D E L O S P A R 
T I C I P A N T E S S O V I E T I C O S 

M O N T E - G A R L O . 22, (A l f i l ) 
Alexander Ipatenko, director 
del A u t o m ó v i l Club de l a 
U n i ó n Sovié t ica , !ha celebra
do en M o n t e r Car io u n a 

conferencia de Prensa , a f in 
de explicar el fracaso, de los 
veh ícu los sovié t icos q u e h a n 
p a r t i c i p a d o en la X X X I I I 
ed ic ión del R a l l y e 
Ipatenko, ana l izó ' los diferen

tes motivos por los cuales la 
U R S S no e s t a r á presente en l a 
prueba de velocidad, m a ñ a n a , 

sobre el circuito del G r a n P re 
mia de M ó n a c o . 

I P a t e nko, puso de relieve 
que Ja falta de p r e p a r a c i ó n 
para este g é n e r o de compe
ticiones, ha s i d o l a r a z ó n 
pr incioal del fracaso, de los 
5 vehículos , tres Volga de c i 
l indrada med.a y dos Mosko-
vitch. de p e q u e ñ a cil indrada 
A ñ a d i ó que los pilotos sovié-

• ticos pose ían mapas de carre
teras no muy d e t aliados, y 
que han tenido grandes difi
cultades, pa ra c o m p r ender 
los diferentes signos y seña les 
sobre el r e c o rndo. A d e m á s 
c a r e c í a n de vehículos acom
p a ñ a n t e s , y sus au tomóvi les 
muy pesados, estaban sobre
cargad 3s con e q u i p o s muv 

• numerosos. 

Pero ipatenko, no h a mani
festado c o m o "muy satisfe
cho" por e l resultado a lcan
zado, por los vehículos sovié
ticos en este R a l l y e , y a que 
c o n esta p rev ia experiencia 
los rusos p o d r á n competir el 
p r ó x i m o a ñ o e igualdad de 
condiciones. 

) 
m m 

e m 

Mo el l i l i 
MONTECARLO, 22.— ( A l f i l ) 

Según se anuncia hoy los Juegos 
de Tokio serán televisados en di
recto a todo el mundo a través 
de los satélites norteamericanos 
de comunicación y diferentes sis* 
temas de «Relays». 

Us marcas de Atletísmo juvenil 
cada año 

Ben Ali. _ (Foto Archivo) 

T v l l rtratos <<nu*ca más 
«oticiaT» £0 ^ llegó 13 

« t t i r e n ^ Íba a P0" 
ki cont a 1° «nn]ueg0 en Helsin-
dejanT ™ Meki, 
cuneta0 ' o T í ' 0 ' ^ ó n en lá 

Vund íabía cedido?. 

?0 ^ U r dd 
L"ukkonen en C^bate Ben Al i -
f - ^ ^ r ^ ^ irre-
bl0' «o acent ' pero en cam-

konen habfa I T a CUal Luuk 
v La situad6n SU acePta"ón. 
ha Plantea^ qUe estos dos casos 
Confusa E1 rea,mente rara j 

i'112 Sobre lo sucedido npr/̂?ersona qup haMn Tr"" ' " " ~ ^ e 0 qUe en este caso, las personalmentíT i naMa llevado ^cA. -h, v n J n ton R , , ^ - , te J a s n e ^ o c ^ M ^ f 4 ^ 6 ban embrollado un poco. Mi 
impresión personal es la de que 
nada está perdido todavía. Dei 
secretario ñ(t la RB.U Sr. Pini, 
tengo excelentes referencias- es 
hombre muy experimenta9o y que 
sabe el terreno que pisa. Creo 
que eg posible llegar a un acuer 

allí se puso en contacto con la 
empresa de Helsinki, la cual le 
ofreció una cantidad superior pa
ra que el título lo pusiera eu jue
go frente a Maki, 

—Un chantage en toda regla. 
~-Ni más ni menos. 
— Y ahora ;qué?. 
—No; había nada firmado y nô  

«s posible poder reclamar. 
~ Y los empresarios c a n ar i o j 

cargando con los desembolsos he
chos para propaganda del comba
te. 

Segundo caso. E] de ]SÍ no au
torización del combate de desqui
te Luukkonen - Ben Alí: 

—¿Cómo está el asunto, amigo 
Juan?. 

Creo que en este caso, las co-

se superan 
M Serjvkáo da Actividades De

portivas da la Delegación da Ju
ventudes ha dado a conocer las 
50 mejores manoas de ámíbito na-
icional obtenidas durante el año 
1963, en la categoría juvenil. Las 
marcas, en conjunto, han mejora
do sensiblemente a las del año an
terior. De ellas podemos destacar 
las. siguientes: E n salto de altura, 
el zaragozano Luis Garriga, con
siguió batir el record absoluto de 
Esjpaña, con un salto de 1,98 me
tros. E n salto de longitud Luis Pe-
drerol, de Barcelona, consiguió 
una marca de 1,26 metros. E n tri
ple salto, Jacinto Segura, Mála
ga, estableció la marca juvenil en 
14,25 metros. E n lanzamiento de 
¡peso, el joven atleta de Madrid 
Enrique Larragán, hizo una mar
ca de 15,17 metros. Son de desta
car tamlbtón los tiempos consegui
dos en 800 y 300 metros por Jor
ge González Amo, de Madrid, sen
siblemente inferiores a los de años 
anteriores con 1' 55» 5 y 8' 48» 8, 
respectivamente. 

Con arreglo a las 50 mejores 
marcas las provincias clasificadas 
en primer lugar son: Barcelona, 
Guipúzcoa, Madrid, Pontevedra y 
Córdoba. 

E L GOBBBRNADOR C I V I L D E 
BALEAREIS E N T R E G A A J A I 
M E M U I E T E L T R O P E O «ME

JOR D E P O R T I S T A JUVN1L, 1.963» 
E n la Jefatura Provincial del 

Movimiento, el Gobernador Civi l 
de la Provincia, don Plácido Al-
varez Buyilla, entregó al a t l e t a 
Jaime Mulet Ferragut el trofeo 

«Mejor deportista Juvenil 1.963». 
que anualmente concede la Dele
gación Nacional de Juventudes. 

E l Delegado Provincial de Ju
ventudes resalta la justicia de es
ta oonieesión, dados los méritos 
excepcionales de Jaime Mulet. Se
guidamente el Gobernador Civil le 
ihizo entrega del trofeo, resaltan
do en unas emotivas palabras la 
importancia de que la juventud 
se interese por el deporte. Final
mente felicitó a Jaime Mulet por 
la obtención del importante ga
lardón. 

El peso ligero 
español 

Alfonso del Pío, 
vencido en Londres 

LONDRES. 22. (Alfi l ) . — E l pe
so ligero Alfonso del Río, Espa
ña, ha sido vencido por Dave Co-
ventry, Gran Bretaña, en el pri
mer asalto de un combate con
certado a ocho, celebrado en Fins-
bury. 

E l arbitro suspendió el comba
te a l0s dos minutos diez segun
dos del primer asalto para evitar 
mayores daños a Del Rio. 

E l primer golpe de Coventry, 
un swing de izquierda, a la bar
billa, l a n z ó a Dei Río dando 
tumbos contra la lona. 

Del Río no. se pudo recuperar, 
P^se a q u e medio inconsciente 
«groggy» se enfrentó de nuevo a 
Coventry, Pero recibió mayor cas
tigo, incluido la cuenta de ocho, 
antes de que e] árbitro suspen
diera el combate. 

Rudhof^ T ** " ^ k c l o n e * 
y ^uujikonen Ha 

t1 emp«Sar¡: T 7 I r T n e n ' q u e es 

—Al 

hiciera 6! 

do, poniendo las cosas en 5U lu
gar. Para eli0 he pensado despla
zarme a Roma dentro de breves 
días y sostener con éi una entre
vista aclaratoria. Creo que en es-
10,5 asuntos es má,, eficaz una en
trevista, que'las exposiciones es
critas. Esto es 'o que creo poder 
• • d r P 9 f a l momento. Poco ha-

l a Vuelta Ciclista a 
Marruecos se 

disputará entre el 
16 de Abril y el 

3 de mayo 
R A B A T . 22. (Alfil). L a I I I 

edición de la Vuelta Ciclista a 
Marruecos se celebrará este año 
entre el 10 de abril y 3 de Mayo, 
con un total de 17 etapas. 

Entre 22 naciones invitadas a 
participar en esta prueba di'ez han 
respondido favorablemente: Fran
cia, Alemania Oriental, Bélgica, 
Finlandia, Noruega, Luxemburgo, 
Polonia, Senegal, Suecia y Suiza. 

Argelia, Dinaanarca, E s p a ñ a , 
Gran Bretaña, Libia, Holanda, Tu
ne* j Yugoeslavla "o han dado 
todavía una respuesta. 

Acuerdos del Comité de Fútbol 
Aficionado y Juvenil de Saofiap 
FtLICITAClüJN AL NLlfcVO ALCAIDE 

SEÑOR LOPEZ CAKBALIO 
Acuerdos adoptados por el Co

mité de Competición en su ^eu-
nión ordinaria celebrada en el día 
de hoy: . 

Hacer presente la felicitación d© 
esta Delegación a D. Francisco 
López Carballo. por h í nombra-
miiento como Alcalde del Excelen
tísimo Ayuntamiento de esta du
dad deseándola muchos éxitos en 
su gestión y, a la vez, reiterar a 
D. Angel Porto Anido, el sincero 
agradecimiento del fútbol modes
to, por las gestiones de las que 
fué parte principal, y que culmi
naron con la cesión de los terre
nos de «Las Cancelas» para Ia 
construcción del campo de Depor
tes para modestos, feliz y próxi
ma realidad. 

Iniciar el próximo domingo día 
26 de los corrientes el Campeona
to de Liga de Clubs Modestos con 
los siguientes partidor 

CAMPO DE L A RESIDENCIA 

A las 11 de la mañana, Victo
ria - L a Salle. 

A las 4,30 de la tarde. Vista 
Alegre - San Pedro. 

CAMPO D E L X E I X O 

A las 4,30 de la tarde, Casti-
ñeiriño - Eiriña. 

Derribó cuatro 
perdices de un 
solo disparo 

M O N T I E L (Ciudad Real), 22.— 
(Alfi l ) Un cazador de esta loca
lidad, apellidado Reguillo, ha lo
grado derribar cuatro ¡perdices" de 
un solo disparo. 

Tenía dos cartucihos en la re
cámara de su escopeta cuando so
brevolaron su ¡puesto cuatro de 
didhas aves. Hizo fuego con uno 
de los cartuchos y obtuvo el re
sultado ya didho. E l otro cartuohn 
se le encasqullld. 

[ l i l i 
la i i i i i í i m ds 
lis luis u l i l M 

ATENAS, 22. — L a antorcha 
olímpica que alumbrará los Nove
nos Juegos Olímpicos de Invier
no, en Innsbru:k, ha sido encen
dida hoy en el Estadio de Olym-
pia, en presencia del príncipe he
redero Constantino de Grecia y del 
primer teniente de Alcalde de la 
ciudad austríaca organizadora de 
les Juegos. 

Después de ser encendida la 
antorcha fué llevada por señori
tas vestidas a la antigua usanza 
hasta el altar del templo donde 
fué recitada una oración olímpica. 

L a «Llama sagrada» será lleva
da mañana, con relevos de atle
tas hasta el aeropuerto en el que 
después de otras ceremonias, se
r á embarcada p a r a , vía aérea, 
trasladarla a Austria. 

PKIMFRA DIVISION 
r ¡spañoi y At. de 

empataron a cero 
BARCELONA, 22. (Alfil). — E s 

pañol y Atlétlco de Madrid han 
empatado a cero en el encuentro 
de Liga, jugado esta noohe en el 
terreno de la Avenida de Sarriá, 
correspondiente al 15 de diciembre 
pasado, que fué su9pendido en su 
día a causa de la nevada. 

Sarriá registró un lleno a rebo
sar y, a las órdenes del colegiado 
Simó Fiol, los eqoiipos presenta
ron las siguientes alineaciones: 

ESPAÑOL: J o a n e t ; Argilés, 
Bartolí, Muñoz; Idígoras, Riera; 
Tejada, Boy, Kubala, nomínguez,, 
y Martíuej». 

AT, D E MADRID: Madinabey-
tla; Rivil la, Griffa, Calleja; Rami
ro, Ciaría; Aramburu, Martínez 
Jayo, Loma, Ribes y Collar. 

Ambos equipos distribuyeron a 
sus hombres en forma distinta a 
la alineación teórica. E n ¿1 Bspa« 
ñol. Riera actuó de defensa de-
reoho, con Argilés de medio para 
marcar a Ribes, mientras que Idí
goras pasó a actuar en punta y 
Domínguez se situó detrás, en s.u 
lugar de la media; Kubala actuó 
de delantero retrasado. 

E n el Atlético, el teórico interior 
Jayo bajó a defensa derecho míen-
tras Rivil la se situaba en la me
dia. 

E l encuentro comienza a enorme 
velocidad y con mudho brío por 
ambas partes. L a combatividad es 
tal que el juego se hace excesiva, 
menta bruscc y el árbitro se vo 
obligado a actuar continuamente. 
Domina territorialmente el • Espa
ñol pero el Atlétdco se defi-ende bien 
en su área. Hay un centro de Mar
tínez, seguido de fortíslmo cabe
zazo de Idígoras, y el balón sale 
fuera por poco. L a dureza es ta] 
que el árbitro s« ve obligado á' 
amonestar a Calleja. 

L a jugada más peligrosa del 
partido se registra en el minuto 
40. Kubala avanza por la izquier
da, envía un centro muy ceñido, 
que falla Madinabeytia, y los de
lanteros españolistas no aciertan 
en el remate, aunque es Tejada, 

finalmente, quien se hace con la 
pelota, el balón va a dar en el 
brazo de un defensa, quien se ha
ce con la pelota. Cerca del final, 
tiene una ocasión el Atlético, en 
un remate de Ribes, que rebota 
en el cuerpo de Bartolí. 

En la segunda mitad, el partido 
: baja de tono. Hay menos veloci
dad, menos fútbol, pero también 
menos brusquedades, y el domi 
nio está más repartido. Los dos 
equipos se muestran nerviosos y 
fallan jugadas continuamente. 

Partido emocionante, aunque sin 
juego. Hubo demasiados nervios,, 
exceso de brusquedades y muy 
poco fútbol. Dominó más el Es
pañol, que tuvo mejores oportu
nidades para marcar. 

En el Español, muy bien la zona 
de atrás, en la que destacó Muñoa 
en el centro del campo, buena 
actuación de Kubala, que fué tam
bién el delantero más peligroso. 
Los demás, discretos. 

E n el Atlético, todos bien en 
su propósito destructivo, que cum
plieron a las mil maravillas, aun
que con exceso de dureza en Ca
lleja, Grifa y Ribes. Atacando, el 
Atlético ajpenas existió. 

Simo Fiol hizo un arbitraje bas
tante deficiente, aunque el partido, 
muy competido, resultó difícil. 

— ¡—.——* 

F ú t b o l a m i s t o s o 

BADAJOZ, 0 
REAL MADRID, 2 

BADAJOZ, 22. (Alfil).— E l Real 
Madrid ha vencido al Badajoz por 
2-0 en partido amistoso de fút
bol disputado en ei campo ¿e V i 
vero. E l Badajoz no se amiianó 
al- Madrid y realizó un buen Jue
go. 

os «bes» españoles vendieron 

¡juc un goi a oero 
ZARAUOZA, 22. — España B, 1; 

Royal BerschoL At, 0. 
A las ocho y cuarto de la tar

de, cemo estaba anunciado, se ha 
jugado en el campo de L a Roma-
psda el partido dt fútbol entre ios 
selecciones "Bes;' de España, y el 
equipo belga Royal Berschot Atlé
tico. Fué presenciado por don Be
nito Picó, presidente ,de la Fede
ración Española de Fútbol y se ha 
registrado una gran entrada, a lo 
que ha contribudo el buen tiem
po reinante. 

Hubo intercambio de banderines 
entre los capitanes y ambos equi; 
pos fueron muy aplaudidos. De 
capitán de , la 'ielección española 
actuó Lapetia riel Zaragoza. Ali
neaciones: 

España B. — iribar, Coló, Ga
llego, Eladio, Montesinos, Fuste; 
Valí Rodilla, Luis ¡que sustitu
yó a Marcelino), Villa y Lapetra. 
Roya! Berschot. — Smolders, De 

Fermi, Van Male rikj, Raskin; 
Willems, Verheyen; Weyn, Her-
man& Zamin Van Hees y Nehein-
richs. 

Arbitró el aragonés señor Bue
no, auxiliado por jueces de línea 

de la misma región. 
L a fortaleza física de los bfelgas 

se impuso al principio al Juego 
de los españoles, que hicieron va
rios avances profundos aunque sin 
mucha compenetración, sobre to
do en la parte derecha de La de
lantera, donde cargaron mucho 
juego, con olvido del ala izquier
da a veces. A 25 minutos de 
la primera parte se registra una 
buena jugada de la delantera bel
ga, cuyo ariete tras driblar a l por
tero Iribar estrella el balón en el 
poste; el defensa central español, 
en última Instancia, salva el De-
Itero. 

Poco a poco se va Imponiendo ei 
ritmo de nuestra selección B . Así, 
a los 30 minutes). Villa, en juga
da personal sorteando contrarios 
desde medio campo, coloca suave
mente, tras driblai también al por
tero, el balón en las mallas, lo
grando el primero y único gol de 
la selección española y del encuen
tro. La ovación es monumental, 
premio a Villa, local, que debuta 
en partido de selección. 

En la segunda parte del encuen
tro hay varias sustituciones en el 
equipo español, pues el belga per
manece sin alternclón algunii. 

Sadurnl, sustituye a Iribar en 
la puerta: Cal pe. sustituye al de
fensa Eladio; José María, sustitu
ye a! interior Rodillo, y. a los 15 
nr mitos de este segundo tiempo, 
V^eta, medio de! Zaragoza, sus
tituye a Montesinos, quien, a los 
25 mlnuloü reaparece en sustitu
ción de Valí, quí colaba visible
mente. 

En las postrimerías del .partido 
—minuto 40— se realiza una de 
las mejores jugadas de la tarde, a 
cargo de Carlos Lapotra, quien 
después de largar un disparo ex
traordinario a portero batido, es
trella la pelota en el larguero, re
coge el rebote y vuelve a dispa
rar, y el balón sale fuera por mi
límetros. 

E n esta segunda parte se Im
puso el equipo español. , y bajó un 
poco el juego de los belgas, duros 
y nobles, pero remisos en el tiro, 
así como dominadores del balón. 

Por parte de los españoles ha 
destacado el extremo izouierdo za-
ragoclsta Lapetra, al que siguió en 
orden de méritos el defensa cen
tral Gallego, el Interior Vi'la y 
Fuste en la segunda parte. — Al -

Biblioteca de Galicia
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E l a g r e s o r d e l t a x i s t a c o r u ñ é s , detenido de 
madrugada en un establecimiento, se c o n f e s ó 

ú n i c o autor del hecho 
T I E N E 18 AÑOS, E S M A R I N E R O Y R E S I D I A E N E L F R E I J O 
Por estar desempleado gestionaba su pasaporte para ir al extranjero 

LA CORUÑA, 22, — (De núes-
Ira Delegación, por teletipo).—En 
la madrugada de hoy, se pttso fin 
a uno de los sucesos más inex-
plicahes acaecidos desde hace 
años en nuestra ciudad. 

Se trata, como nuestros lee-* 
iores pueden suponer del atenta
do cometido en la persona del ta
xista Edelmiro Fernández, hecho 
comeüido en 'a madrugada del 
jueves al viernes en las inmedia
ciones de La Palloza, precisa
mente en un lugar cercano a 
donde se había cometido en mar
zo del pasado año el asesinato de 
otro taxista coruñés, el agresor es 
Leoncio Francisco León Rey. 

E l hecho de qwe ei agresor no 
hubese sido visto nada más Que 
pofr el propio taxista y éste a ^ 
incierta luz interior del coche hizo 
desde un principio sumamente dv-
fídl su identjicacíón, hasta el ex
tremo de que fueron interrogados 
una serie de individuos cuyas car-
reclirísticas eran semejantes a 
del presunto agresor 

Había una señe de p-sías en 
principio consideradas como muy 
interesantes, pero que tuvieron 
que ser desechadas sucesivamen
te al constatarse que los sospe
chosos no tenían relación alguna 

con ei hecho. 
Entre las gestiones realizadas 

figura acaso como la más espec^ 
iacuar la de la busca de un jo
ven de edad similar o la del bus
cado y cuyo hallazgo fué conse
guido después de recorrer pacien
temente los agentes de la brigáda 
de investigación criminal todas 
las quinielas que habían sido de
positadas en determinado estable
cimiento De primera intencón se 
creyó que aquél era el asesino, 
pefo inmediatamente pudo com

probarse que el feferido joven no te* 
nía relación alguna con el hecho 
y hubo que proseguir las investi
gaciones cada vez más difíciles, 
puisto qy,e el transcurso de tiem

po podía desvanecer cuantas hue
llas hubiesen quedado. 

Uno de los détalles que indu-
% a mayor error fue h, asevera
ción por parte del agredido de 
que el criminal llevaba consigo 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará sos 
deseos. 

una boha de mahón de las uti-
fizadas para llevar artículos de 
deporte objetos de uso personal 
y que ahora se utilizan en gran 
profusión. 

LA BUSQUEDA 

Sin embargo, tras la detención, 
del agresor lia podido compro
barse que la citada bolsa, no exis
tió más que en la imaginación del 
taxista y de las personas que ase
guraban haberlo visto. También 
resultó falsa la pista del acom
pañante que aquella nociie decían 
haber visto con el supuesto agre
sor, ya que el agresor actuó com 
pletamente solo en esta oportuni 
dad. 

Así estaban las cosas, cuando 
en la noche de ayer, los agentes 
de la Brigada de Investigacicln 
criminal, al efectuar una opera
ción de rastreo de la ciudad, se
gún frase de su jefe superior, al
go tan amplio, que era imposi-
le el infiltrarse a través de ella, 
encontraron en un establecimiento 
del barrio que ¡pudiéramos de
nominar de mala nota a Leoncio 
Francisco León Rey, de dieciocho 
años, natural de Outes y mari
nero de profesión, aunque en la 
actualidad lleva dos meses des
empleado. Como sus característi
cas personales ofreciesen gran se
mejanza con las del agresor y ade
más se daba la circunstancia de 
que coincidía con la afirmación 
del taxista, de que su pasajero 
«olía a mar», procedieron a su 
identificación y a r consiguiente In
terrogatorio. En los primeros mo
mentos negó su participación en 
el hecho y sobre todo se mostró 
muy tranquilo, ya que lo que me
nos se imaginaba era que se le 
buscaba por lo del taxista pues
to que creía no haber dejado hue
lla alguna. Sin embargo, al ser 
tantas las coincidencias entre su 
persona y el supuesto agresor, se 
procedió a trasladarlo a la clíni
ca Labaca, donde se halla el he
rido, quien, dando muestra de una 
honradez y oonefiencia poco co
munes, se negó a identificarlo en 
firme, diciendo que le parecía que 
era su agresor, pero sin poder afir 
marlo totalmente. E l marinero, al 
hacerle repetir las palabras que 
le halbda dicho al conductor del 
vehículo, al encargarle el servi
cio «Llévame al Muro», perdió el 
dominio de sus nervios y trató de 
desfigurar la voz, pero, acosado 
a preguntas y al decirle el jefe su
perior de Policía que el continuar 

M u n d o m é d i c o 
^Viene de última página) 

vertida ahora en Centro Oftálmi
co. Todos los años se efectúan 
unos 150 injertos de córnea en 
enfermos del mundo entero. M 
centro está bajo la dirección de 
Sir Benjamín Rayaroft, uno de 
los iniciadores de las técnicas de' 
trasplante. Con las técnicas de re
frigeración, hasta ahora emplea
das, un ojo no podía conservarse 
más de cuatro días, si había de 
utilizarse todo el espesor de la 
córnea, así que era inevitable el 
desperdicio de cierto numero de 
ojos Legados por los donantes. Con 
él nuevo método ideado por el 
equipo de investigación en los L a -
toratorios del Consejo de Investi-
Cación Médica en Mili HUI, Lon-
áres, bajo la dirección de la doc
tora Audrey Smith es posible con
servar los ojos de los donantes 
turante seis semanas en perfectas 
condiciones. Se ha qomprobado 
que el viejo método de suspender 
el ojo en gricerol afectaba a la 
córnea. Así que ahora la parte 
anterior del ojo es tratada con 
glicerol, y la parte posterior in-
Hectada con dimetol; todo el ojo 
es consemdo luego en su propio 
vapor. E l nuevo banco cié conge
lación supone un gran avance en 
una rama de la cirugía que ha 
progresado a un ritmo de un 10 
por ciento en 20 años. Eliminará 
el desperdicio de los ojos dona-
ilos, asegurará una pronta y cons
tante disponibilidad de material, 
haciendo posible que los enfermos 
tean admitidos en cualquier mo
mento sin tener que esperar a que 
se disponga de material y ade
más da paso a la posibilidad de 
exportación de material córneo al 
extranjero. 

LA UNIDAD DBL MUNDO 
VIVIENTE 

En un reciente número de la re-
pista británica «Naturo», los doc-
iores Hernes y Riggs publican los 
resultados de sus experimentos 

pmwuL v u n sp 'uvuiMfuoo arib 
Inédita, la profunda unidad del 
mundo vivtente. E s t o s experi

mentos se han realizado sobre la 
hemoglobina. La molécula de he
moglobina está formada de dos 
partes, que se separan bajo la ac
ción de un ácido diluido. Si se co
locan los elementos separados de 
la molécula en una solución neu
tra, vuelven a reunirse y recons
tituyen la molécula normal. ¿Pero 
qué sucede si se mezclan partes 
de moléculas, procedentes de la 
hemoglobina de dos especies dife
rentes? Pues bien, los doctores 
Hemes y Riggs han demostrado 
que pueden formarse híbridos en 
escala molecular, moléculas de he
moglobina en una mitad de una 
especie p la otra mitad de una es
pecie distmia. Incluso cuando se 
mezclan las hemoglobinas extraí
das de la sangre de seres tan dis
pares como la rana y el elefante, 
pueden formarse moléculas de he
moglobina inter-especiflca. Hasta 
ahora, se han obtenido moléculas 
híbridas de las mezclas siguientes: 
elefante - rana, elefante - renacuajo, 
elefante - ratón, asno - ratón,^ratón-
renacuajo,' hombre-perro y hom
bre-conejo. Los experimentos con
tinúan y más oMlmte se realiza
rán sobre las hemoglobiruis de los 
invertebrados Los resultados arro
jarán, sin duda, nueva luz sobre el 
parentesco de tos diferentes fami
lias de seres vivientes. 

AYUDA A LA INFANCIA 

Se está proyectando en inglate-
ra la creación de un "pueblo" es
pecial para niños impedidos del 
país y de la commonvxüth, en el 
que podrán residir desde la infan
cia y recibir tratamiento adecuado 
para conseguir que ocupen un lu
gar en to comunidad trabajadora' 
Su coste se calcula en unas 200.000 
libros, y será también orfelinato 
para niños normales. El propósito 
es establecer vna conmunidad en 
la que figure la infancia normal y 
nnormal, así los enfermos se en
cuentran estimulados por sus com
pañeros y se consigue un progreso 
más rápido de recuperación. Se 
proyecta construir nueva? comuni-
fCQtfes de este *'po en otros punios. 

negando no le haría ningún favor, 
declaró que él era el autor y que 
ne tenía cómplice alguno. 

En \n 
las 
se coa 
arma y 

LOS HECHOS 
noche del jueves a eso de 
Leoncio consiguió hacer-

una pistola y ya con el 
con el deliberado propó

sito de robar a un taxista se di
rigió a uno de éstos, después de 
haber estado en diferentes esta
blecimientos de la ciudad, y le or
denó que lo condujese a la zona 
del muelle bacaladero por ser esta 
la zona que mejor conocía por su 
condición de marinero. Una vez 
llegados a aquella zona mandó de
tener al taxista y al sacar la pis
tola para intimidarlo se le dispa
ró el arma y asustado por el dis
paro, ya que, según sus manifesta
ciones, ni se le había pasado por 
la Imaginación el hacer uso de 
ella, abandonó el coche sin saber 
si había herido de gravedad o 
muerto al taxista y sin Intentar 
robar nada. 

Seguidamente anduvo desorien
tado por la capital durante toda 
aquella noche y hacia la madru
gada enterró la pistola en los Jar
dines de Méndes Núñez donde fue 
recuperada Inmediatamente des
pués de su captura. 

Se da la circunstancia de que 
en una de las muchas Investiga
ciones efectuadas en los alrede
dores de L a Coruña, Leoncio es
tuvo a punto de ser detenido, 
pues* su aspecto ya Infundió sosi-
peohas a los Inspectores de la Bri
gada, pero consiguió huir ampa
rado en la oscuridad de la noche. 

Después de cometido el hecho 
continuó haciendo su vida normal 
en L a Coruña, frecuentando los 
mismos establecimientos y sin 
despertar mayores sospechas. 

Otro de los dafalles curiosos es 
que Leoncio estaba arreglando su 
pasaporte para Irse al extranjero 
por hallarse sin empleo. 

E l agresor es un joven de esta
tura regular, moreno y en el mo
mento de su detención vestía un 
impermeable marrón, el mismo 
que llevaba la noche del atentado, 
y que el taxlsU» confundió con 
una gabardina oscura. Es hombre 
poco comunicativo y parece com
pletamente normal. Como no te
nía amigos y hacía una vida más 
bien solitaria, por eso nadie repa
ró en su conducta. 

Tiene dieciocho años, pues na
ció el treinta de agosto en San 
Juan de Sabardes en la Sierra 
de Outes y en la actualidad era 
vecino, del Freí je en El Ferrol. 
Procede de una familia de mari
neros y hasta ahora no había sido 

procesada Precisamente el hecho 
de carecer antecedentes penales 
era otra de las causas que difi
cultaban su búsqueda. 

CAUSAS DEL BOBO 

Según sus manifestaciones la 
causa del robo fue el carecer de 
dinero por hallarse desemple-ido 

A pesatr de lo avanzado de la 
hora e» que fue detenido tan 
pronto tuvieron una ligera idea de 
qu© se habla conseguido ICc^izar 
le y detenerle empezaron a ]!& 
gar a la Jefatura Superior de PO-
Ijcía compañeros del agredido q ê 
con la más viva emoción retrata
da en el semblante felicitaban a 
los componentes de la brigada que 
habían dado fin a un asunto que 
por lo raro de sus circunstancias 
y la falta dje un móvil justifica, 
tivo encerraba tales tíificultacies 
que para muchos era poco menos 
que insoluble. 

Las felicitaciones a la incesan
te labor de la Brigada Criminal 
Pocas veces estarán más justifi 
cadas que en esta ocasión. Nos-
otros que hemos segnido paso a 
paso l^s investigaciones podemos 
asegurar que los componentes de 
la Brigada señores Losada) Mos
quera, Vilar, Mera y Nogueroi asi 
como el jefe regionai de la misma 
señor Carribas no se dieron punto 
de reposo desde el instante mis
mo de producirse el atentado. Ŝ n 
apenas tiempo para dormir su'úni. 
ca preocupación era esciarecer ei 
Suceso y la emoción producida por 
haberlo logrado se expresaba en 
su gesto de satisfacción por el de
ber cumplido. 

Un detalle que no podemos si
lenciar por su valor humano fue 
«1 del jefe superior de policía do^ 
Mariano Cabrero quien al expre-
sap el detenido que de buena ga1-
itta tomaría un café con leche or-
denó que se le fuese a buscar y 
€ifectivamente tomándolo e ^ 1 a b a 
cuando liegamos a recoger esta in. 
formación a las tres de la madru
gada en la Jefatura Superior de 
Policía. 

Para dar una idea de la ale
gría que embargaba a los taxistag 
coruñeses hay que decir qu-e unóg 
setenta taxi,g se dirigieron esta 
mañana en perfecto orden desde 
los Cantones hasta la jefatura SU. 
pefrior de Policía para allí exPre. 
sar a U. Mariano cabrero e ins-
pectores a sus órdenes su agfade-
cinaiento por este servicio que una 
vez más habla por si solo de Ia 
eficiencia del Servicio de investí, 
gación Criminal. 

E l agresor del taxista pasó a 
dlisposición del Juez. 

MARIO VELO 

E L S E Ñ O R 

D. L U I S FRANCO MATO 
Falleció en el día de ayerj víctima die accidente aontomovilista, 
« Jos 31 años de edad, cenfortado co» los Santos Sacramentos. 

IX E . P. 
Su apenada espesa, doña Carmen Andrade López; padres» 

José y Filomena; madre política, Merced os; hermanos^ Raúl y 
José Manuel (empleados de <cFundicioneg Franco»^ Doloreg 
[(aiusente),, Miguel, Arturo y María; hermanos políticos, José 
Cascaliar (ausente), José Andrade y Luisa Regueiro picón; 
tíos, primos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amlsitades la asistenciia a la conducción del 
cadáver, acto quie tendrá lugar hoy, jueves, a las ONCE horas, 
desde la casa mortuoria a la iglesia de San Juan donde sé 
oeiebrará el oficio de sepultura y seguidamente recibirá Bepui-
tiara en «1 cementerio de Bois^ca, por cuyos favopeái les antipan 
gracias. 

Casa mortuoria; Vifeta Alegre, núm- 63. 
Santiago, 23 de Enero de 1964* 

^Funeraria Santa L^eía) 

t 
E L g E»Ñ O R 

D . L u i s Franco Mato 
Empleado de «JUAN FRANCO y Oía.» 

Falleció en el día de ayer, víctima de accidente automovilista., 
• los SI años de edad, confortado con loe Santos Sacramentos^ 

IK E . P. 

L A DIRECCION D E L A EMPRESA, 
RUEGAN a sus amistades la asistenciiai a la conduccíóni á¡$l 

eadáver, acto qu© tefcdrá lugar hoy, jueves, a las ONCE hoT^s, 
desde la casa mortuoria a Xa iglesia de San Juan donde sé 
celebrará el oficio de sepultura y seguidamente recibirá sépulu 
¡tura en «1 cementerio de Boisaca, por cuyos favores les antipan 
gracias. 

Casa mortuoria: ViBta Alegre, núm. 63. 
Santiago, SS de Enero de 1964. 

G R A N 
F L E X 

^ perfecto de borde a borde 

(MUCÍXES SIN rtuooá 
TRIPLE TENSOR LATERA? 
AMORTIGUADOR FIVERAL anMálérgteo.P&ténf&QOt 
$5ólo FLEX lleva esta garantía da hígíeiie y como* 
tildad total 
&CUATAOQS Con f l g o d ó o ^ lanái <Í&?Jan0lÍ23<íi» 

IDENTIFIQUÉLO POR fUERA «cfeRQU*. 

No es F L E X todo c o l c h ó n de muelles. S6U> FLKX 
lleva el Bolsillo lateral con la Marca y el Mecía-( 
If6n de Garantía» 

C a p i t a l de l a P r o v i u c i a 

Llegó el petrolero «Valmaseda», con 18 mi 
toneladas de crudos para la 
RECEPCION E N E L AYUNTAMIENTO EN 

HONOR D E L EMBAJADOR DE LIBIA 
LA CORUÑA, 22. — (De nues

tra Delegación por teletipo).—A 
las siete de la mañana de hoy 
llegó al puerto de L a Coruña eü 
primer petrolero con crudos para 
la Refinería de Bens. Se trata 
del «Valmaseda» buque de la com
pañía Naviera Vizcaína, construi
do en hs astilleros de «Astano», 
y con capacidad para diecinueve 
mil doscientas toneladas^ E l pe
trolero trae dieciocho mil tone
ladas de crudos con deslino a la 
factoría coruñesa, procedente de 
Libia. 

E l «Valmaseda» atracó al mue
lle pelrolefo y efectuará su des
carga por el sistema de bombeo, 
pasando ios crdos hasta h, plan
ta definadora a través de un 
oleoducto de cinco mil setecien
tos metros. 

A la una de la tarde visitafon 
el petrolero el embajador de L i 
bia acompañado del Presidente 
del Consejo de Administración de 
aPetroliber» don Alfonso Fierros, 
alto personal de la empresa y las 
primeras autoridades de La Co
ruña. 

A continuación los invitados 
Se trasladaron al Ayuntamiento, 
donde fueron objeto de una re^ 
cepción 

RBCEPCION EN EL, 
AYUNTAMIENTO 

E l aleare ofreció una recep
ción en honor del embajador de 
Libia, nombrado por el Ayunta
miento huésped de honor de L a 
Coruña, Formaiban desde la puer
ta principal del Ayuntamiento la 
guardia de honor, maoeros y tam
borileros y un grupo áe gaiteirOs 
de la región. 

E l embajador de Libia firmó ©n 
el Libro de Oro de la Ciudad con 
la siguiente dedicatoria: 

«Tengo ei gran honor y placer 
de encontrarme en esta ciudad, en 
esta ocasión en que se abre uua 
nueva era en las relaciones de 
dos países amigos; Libia y Espa
ña. Mi más sentido agraciecimien. 
to a las autoridades y pueblo de 
La Coruña por sai magnifica aco-

Las diversas autoridades asis-
tentes pasaron a la Sala Capitu
lar donde habló en primer lugar 
e?! alcalde, señor Sanjurjo de Ga-
rj4carté, que tuvo palabras ^ 
elogio para el cuadro de mandos 
de petrollber «por su rapidez y 
eficacia». Destacó el hecho de qué 
en aquella jornada de júbilo estu
viera entre nosotros tan ilustr6 
visitante como era el embajadoí 
de Libia, a quien dió la bienve-

Acto seguido hizo uso de la 
labra don Alfonso Fierros, vice-
presidente del Consejo de Admi
nistración de petroliber, recalcan, 
do su satisfacción de ver reuníaos 
a tan distinguidas personalidad s 
—en particular al señor embaja
dor de L i b i a - con ocasión de la 
U e g a d a de ios primeros ¿™3 
para la refinería coruñesa. Fe j -
tó a todos ios que tomaron partj 
en las obras de construcción f 
la planta refinadora y dei mueU 
de petróleos, po1 su ^ ' 
zo y entusiasmo y dw las g"^ 
ai Gobierno español y ajas .g, 
toridades coruñesas ^ 
ron comprender d̂ sde el 
momento la magmtud y ¿ 
portancia qUg para la Prov a 
Te La Coruña representaba 
refinería. dor ¿s 

Finalmente, ei m̂bajad 
Libia en España, señor A o aj 
Es-Samin, % ^ y o ú ^ 
palabras, sen3'̂  la i"1^ 11 , u. 
^relaciones económica d ^ 
bia y España y agraden a 

autoridades y al PuCblode^;a 
ruña las distinciones de QUe ^ 

sido objeto. m 
A cont in^ión M 

copa de vino español K a 
hizo entrega ^ embajador^ 
artístico recuerdo de su v 

E L S E Ñ O R 

D . L u i s Franco Mato 
Empleado de «JUAN FRANCO y Cía.)) 

Falleció en el día de ayer, víctima d« accidente automovilista-, 
« Jos 81 años de edad, confortado con los Santos Sacramento». 

B . E . P. 

BUS COMPAÑEROS D E TRABAJO, 

RUEiGAN * «ms amistades la asistencia a la conducción d*! 
cadáve*, acto fluí© tendrá lugar hoy, jueves, a laá ONCE hora». 
desd« la casa mortmofta a la iglesia de San Juan donde sa 
eélebrará el oficio da geimltura y seguidamente recibirá sePUl^ 
tura en el cementerio de Bolsaca, por cuyos fayOieS les antiPan 
gracias. 

Cas» mortuoria: Vista Alegre, núm. 63. 
Santiago, 3̂ de Enero de 1964. 

primer Anive 

D o n Eusebia Corbacho 

Casal 
'(Contratista de 0braS)e 

Falleció ^ " ^ ' e 
Santiago, el de 

Enero de iW. 

nietos y á * * * * ^ . ~ 
^ A N u n a ^ í 

ÉIU alma. M , nnrnimo 61 

día 6 de F e b ^ . ^ ¿ ^ en 
y media <í« femado S 
la iglesia del S3/ ^ 
Tazón (San Agl;terno des
aplicado por su « 
Cans0- aQ Fnero ^ Santiago, 23 E 

Biblioteca de Galicia
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de D. Jssú 
[¡¡¡énte sobre «El movimienlo 

ecumenista actual» 

***Á t diversas, t ^ 6 m ^ ^ i i d a ^ s ^ a 1<)S probie-

^ ^ « S o mundo actual ^ el 

^b¡to «»ra°a ' ^ precedo re-
C ^ u e ^ d o s ^ m o t i v o s 

fiando ^ a a u a ü d a d al . e-

«a 40 í f ^ S Papa f ^ l o V I 

la antigua Madre común»), y con
cluyó diciendo que, superada l a 

y" 7 contemp--— . Mayor primera e t a p a , podíamos «jedr 
o ^ ^ d o en el M J ^ perdidos el miedo y los re-
^ f ^ . c o n ^ ^ , ^ mutuost eStamoS entrabo 
154X1 J i r e «El ^ ^ X i M I se. e» la seguiída. Hizo ¿flj^s, para 
^ í i a ^ ^ c a r n ¿ ^fuente. S ¿ n a r las palabras dej. Pudre 

actual del Ecum^ismo de ^ J5^" 
irpsmo en el pesimisno»; pero «in 
que se vislumbre todavía la an
siada uaidad 4* fe, de sacramen-
tos y de Jerarquía. 

Contestó luego el señor precedo 
a la5 numerosas preguntas que le 
hicieron IQS coledles, en las que 
se habló de algunas dificulta<ies 
Concretas para la unión, de la v i 
sita -dei patriarca AtenágOras a 
Pablo V I , del movimiento ecumé
nico en España, del octavario pOy 
la Unión de las Iglesias y de la 
necesidad dei estutíjo, la mutua 
comprensión y la piegaria para 
resolver el problema. — C 

ACTUALIDAD 1)N1V£R$ITARÍ4 
Preceilo Hoy, conterenoia en la Cátedra 

da Alta Cultura Naval 
Disertará el capitán de navio 

don Enrique Manera 

tt^3 ^ o ^ r e T s e n t i d o ^ ^ ^ c i - l ^ n el sen-
testante tr- rgiesia ca'-o^3, 
^ ^ í i g S e S o ^ a r t o r y , ^ 
dijo que, ^ ue puede ac. 
taa^ClmparSadesydeias tica deîS integración en el 
C a t o ü c ^ o d e j a s ^ otraS 

J ^ s cristianas, y 
d ación de cintas exagera, 
ciones heredadas ^ la ^ 

^ " f ' - luego los Puntos prin-Anabzo lue f ^ ^ centrar-
^ f i S con los reparados, 
* 61 d¿Samentaiment€, al me-
S i r ^ o p ^ l a d o c t r - a 
nos cwno 1^ 3<̂  puntos de 
^ . ¿ J f 8 * ; catolicismo con 

•Ze^o* ecuménicos a paxtir 

HP acercamiento en los tiem 
Z n X n l : de las tentativas 
S uSón de los oriéntale, desde 
el .iĝ o XI , f racasas todas eliag 

el espíritu político que las 
Ornaba, o por la oposición de la 
«avoría antiuniomsta; de las co-
SJnteíec-aménicas modernaS ̂ 1 . 
te acd Word,, y «Faith and Or-
der.. asi como de la fusión en el 
Cons^0 Ecuir.enista de las IS1*-
tias; y de las dispoíiciones de .a 
Sania Se^e, a través de los de. 
cretos del Santo Oficio, acerca de 
los conlactos de los catóücos con 
los miembros de los Congresos 
ecuménico». 

por ültimo. una vez cnumeraaas 
las consecuencias alcanzadas has
ta el momento citó las palabras 
de Juan X X I I I en la encicliCa «Ad 
petrj Cathedra^m» en torno a las 
etapaf que requiere la unión («ei 
a.-ercanúento, primero; el contac
to, d€í-pués, y la rei<nión perfecta 
de tantos hermanos separados en 

Hoy, jueves, a las ocho de la 
tarde en el Aula Magna de la Far 
cuitad de Derecho, tendrá lugar 
la tercera conferencia del ciclo 
organizado por el Patronato de la 
Cátedra de A l t a Cultura Naval 
«Arzobispo Gelmírezs, en la que 
disertará el capitán de naxno-Sub-
director de la Escuda de Guerra 
Naval, don Enrique Manera, so
bre el tema «.La evolución de los 
conceptos de la estrategia naval». 

La entrada es publica y se in
vita especialmente a ¿os alumnos 
universitarios. 

VISITAS 

En su despacho ojieial, el Rec
tor de la Universidad, pro/. Jorge 
Echeverri, recibió la visita del Al
calde de la Ciudad, don Francisco 
Luis López CarbnUo, c o n quien 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 
EN D E R E C H O 

j^a Facultad de Derecho celebra 
hoy su Patrón; San Raimundo 
de Penaíort. Entre lo» actos pro
gramados para conmemorar tal 
íestividad I05 alumnos de dicha 
Facultad han organizado, en cola
boración con el £] austro de profe
sores, un estupendo Festival Unl-
versitario, que t índrá lugar en el 
Salón Beal del Hostal de los Re
yes Católicos el próximo sábado, 
a las siete de la tarde y en el .que 
se incluirá la presentación de la 
Tuna de dicha Facultad por vez 
primera en Santiago. 

Con tal motivo hemos traído a 
nuestras páginas a los componen
tes de la Comisión F i n de Carrera, 
los alumnos de quinto curso: Ma
nuel Dopico, José Luis Capdevi-
la y Marcelino Kuñez, para cono
cer sus problemas- y aspiraciones 
para este año-

—¿Qué proyectos tenéis para 
vuestro último curso? 

—En realidad ios proyectos han 
sido muchos, pero algunos de ellos 
no so han podido llevar a cabo 
por una serle de- circunstancias. 
Concretamente —nos dice Manuel 
Dopico_ habíamos pensado orga
nizar un Festival de artistas 00-
cionados que, creemos, hubiese 
tenido éxito, y qvc, a pesar de la 
desinteresada colaboración de Ra-
dio Galicia, no se pudo llevar a 
cabo. 
—¿Qué habéis hecho hasta ahora? 

HOY: 5'45 ~ 8 y 11 
Ultimas exhibiciones 
Sensacional estreno 

Un film evocador, alegre 
y divertido 

«LA CASTA SUSANA» 

«<m Marujita Díaz 

Cinemascope - Technicoior 
(Mayores) 

HOY: S'SO — 7'45 — 10'30 

Ultimas exhibiciones 
de la dramática película 

«EL SECRETO 
DE ÜSHAWS 52» 

¡Un hecho real y emocionante} 

Van Johnson 
(Mayores), 

R O P O L Y A G O 

HOY: S'49 
¡El Oscar de 

^ creación más sublime ^ 
Sofía LOr«n 

* M U J E R E S , , 
(L* Ciociaras Ut40. te1StÍm0niai *e 1* •n Jor de lts violencias 

_ Mañana — Estrena 
^ 8OHAD0 ^0 

ESTRELLA» 

S y 11 HOY: 5'30 — 7'45 — lO'aO 

Grandioso estreno 
4& la diveirtida comedia 

picaresca 

«MI ABOGADO DEFENSOR» 

«n Eastmancoior 

O, W. Ff6cfe«r 
(MayOres) 

BOY ^ 
• ^1 sesaon continua 
' « E S E N T A 

^BDDEMAL)) 

CIUDABMfc» 

***** a J a s 5=30 y r4fi 

I É A V E N I D A i ¡ $ ) 

HOY; 6 — 8 — lO'SO 

líltimas prcyeceiones de la 
íormidable película 

« R © C A M B O L E » 

'tm luroscope — EastmanC0ior 

lí"*** todo» k « públicos) 

—Hemos orga 'izado un té-baile 
en el Hotel Compostela... Y pen
samos organizar otro más, no sólo 
en santiago sino en L a Coruña y 
Orense... —nos dice Marcelino Nú-
ñez. igualmente hemos emitido las 
tradicionales participaciones de I» 
Lobería de Navidad y pedido la 
colaboración de los profesionales 
de los Ilustres Colegios de Galicia, 
confiando que respondan con la 
gantileza con que siempre lo han 
hedió. 

—¿Qué tenéis pensado hacer con 
lo que obtengáis? 

— L a opinión del curso —nos di
ce su delegado Manuel Dopico— 
es hacer un viaje por Europa; na
turalmente, la jira será más o me
nos extensa, según la recaudación. 
Claro está que para esto, hace 
falta bastante dinero y es por ello. 
que confiamos en la colaboración 
de todos. 

—¿Cómo surgió la Idea de creaí 
una Tuna exclusiva de la Facul
tad de Derecho? 

— E n realidad —nos dice Dopi
co esta aspiración la teníamos 
desde hace tiempo. Después ím
probos esfuerzos y con la colabo
ración del S E U de la Facultad, es
pecialmente del Delagado, Antonio 
Vázquez Guillen, hemos visto co
ronados nuestros esfuerzos, tras 
soslayar muchos inconveniente», 
con la creación de esta Tuna que 
no dudamos constituirá un gran 
acontecimiento en Santiago, no 
sólo per ser la primera Tuna de 
Facultad sino por su gran calidad 
artística. 

—Refiriéndonos aihora a ese gran 
Festival Universitario que tendrá 
lugar el prójdmo sábado, a las 
siete de la tarde en el Salón Real 
del Hostal de los Reyes Católicoe. 
¿que esperáis de esta fiesta? 

—Debido al marco en que se 
celebra esta fiesta y a ser —nos 
dice Capdevila— la única que se 
celebrará en el Hosfal amablemen
te cedido por su Dirección, con
fiamos que constituirá un éxito 
social para los concurrentes y un 
éxito económico para nosotros.—C. 

mantuvo un amplio cambio d e 
impresiones. 

E L PROFESOR ALOííSO D E L 
R E A L A MADRID 

E l 31 de ios corrientes se 
trasladará, a Madrid el catedrá
tico d o n Carlos Alonso del 
Real, spara iniciar las oposicio
nes de la cátedra de Historia de 
las Religiones, la única que exis
te en la Universidad Española, 
vacante en la Central. 

Notas necrológicas 
E L SEPELIO DE 

DON LUIS FRANCO MATO 

Hoy, juevesj a las once de la 
mañana, se verificará la conduc
ción dei c a d á v e r de don Luis 
Franco Mato desde la casa mor-
tu'Oria hasta la iglesia parroquial 
de San Juan, donde se aplicará 
l a oración de sepultura. A conti
nuación será el sepelio. Sus restos 
mortaies recibirán crisíiana se. 
pultura en el cementerio de B o L 
saca. 

Como ya hemos informaíto, e i 
segoj. Franco Mato íall-eció a Con
secuencia de las gravísimas heri
das 'sufridas en el percance au,to_ 
moviii-stlco ocurrido en Vista Ale , 
gre ia noche del martes) cu-neto 
$e dirigía a pie a su domicilio-

E l extinto era empleado de la 
Empresa «Juan F r a n c o y cía», 
donde gozaba die la mayor censí-
dexación de sus jefes y el aprecio 
de todo el personal, e.^tre todos 
los cuales la triste noticia ha cau
sado hondo sentimiento de pesar. 

E r a persona mu«y conocida y es
timada en los distintos sectores de 
Compostela, por su simpatía per
sonal y bondadoso carácter. 

DGsde estas columnas testimo-
níamO's el sentido Pésame a su 
atribulaba esposa, doña Carmen 
Andrade López; padres, don José 
y doña Filomena; madre política, 
h e r m a n o s y demás íamiliares. 
Acompañamos también en el sen. 
timiento a la Dirección de l a Em-
presa «Juan Franco y Cía.» y a 
los compañeros «ei ínfOrtunaao 
productor de la misma. 

Apertura itel 
eoinercie d o 

tejidos y 
«J ¥J w i m A» 

Hoy abre sus puertas al público 
«1 nuevo comereio d© tejidos y con
fecciones "Jevtnaa", que ocupa uno 
do los espaciosos bajos del gran 
edificio recientemente construido 
en la Avenida de Rosalía Castro 
(antiguo Camino Nuevo). 

L a bendiciCn de las dependen
cias tuvo lugar ayer, oficiando * i 
Ilvdo. D. Luis García Sumay, co
adjutor de Santa Susana. 

E l propietario de "Jevdraa", Jo
ven comerciante don Jesús Villar 
Martínez, acompañado de fin espo
sa doña Concepción Alvarez y de 
«u padre político don Eduardo A l -
varea Suá-rez, recibió con las ma
yores atenciones a los invitados, 
que hicieron grandes y merecidos 
elogios del establecimiento que se 
inauguraba y que contribuye a dar 
mayor carácter a aquel progresi
vo sector. L a adaptación fué rea
lizada por los Talleres Parcero y ia 
insrtalación eléetríca por Oasa Da-
viña. 

Los asistentes fueron obsequia
dos con un lunch. 

Loa Sres. de Villar Marti»ez re
ciben mucihos pa rabl-en*«, a los ««« 
surnaanos el nuestro, ¿«searaño ai 
¡ma-gnífiioo ísteblecám. i e n t o vmm. 
vtá* pr l |»f i-a. 

Joota general 
del Colegio 

de Abogados 
H próximo domingo, día 26, a 

las doce horas, celebrará d Cole
gio de Abogados de Santiago la 
primera Junta General ordinaria 
del año. No se procederá en ella 
a elegir ningún cargo directivo-
E l orden del día a qae te ajustará 
la Junta es el siguiente: 

l.« Aota de '.a sesión anterior. 
2.8 Reseña por el limo. Sí". De

cano de los aconte cimientos más 
importantes del año último con 
relación al Colegio. 

3.« Lectura, d'scuaón y vota
ción de l a cuenta general de gas
tos e ingresos del año anterior. 

4. « Ruegos y preguntas que se 
hayan presentado con los requi
sitos exigidos en los artículos 66 
dei Estatuto General de los Co
legios de Abogados de España y 
67 de los de nuestro CSoíeglo. 

m mmm 
B L OCTAVARIO POR L A UNION 

D E LOS CRISTIANOS 

So *s9í4 celebrando con gran so-
i*íBiajdad, en la Iglesia conventual 
de los F P . Franciscanos, «1 octava
rio por la unión de los cristianos. 
A los cultos vespertinos, concurren 
nunneresoe fieles, que unidos todos, 
«lévan sus sú-plicas al Señor, pi
diendo la tan ansiada unidad. 

L a plática bíblica, a cargo del 
P. Chapela, está dejando honda 
impresión en los corazones de to
dos aquellos que asisten a estos 
cultos. 

NOMBRAMIENTOS D E ^ COAD
JUTORES P A R A L A CORUÑA 

Por el Cardenal Arzobispo, fue
ron firmados los nombramientos 
de coadjutores: 

De San Pedro Mezonzo^ D. Je-
w¡xs María Antelo Fraga, y de San-

Lucía, D. José Cures Barbanca. 
Ambfig p«rroquias están ubica

das en el casco urbano de I-a Co 
ruña. 

C i u d a d necesitada 

E l Alcalde, Sr. López Carballo, jura el cargo. — (Foto Santiso) 

Reprodud7?ros dg «La Wbche» 
ei «Aneco» de Borobó tituba
do «La iíusión del nuevo Al
calde». 

El galón de 6«siones del Palacio 
de Rajoy era incapaz, ^yer a] 
mediodía, de contener a la mu
chedumbre que había acudido a 
presenciar el traspaso pode
res. Hacía muchos a®»s qu* no 
se registraba una expeciaoé11 «e. 
mejante, ^ eajabiar de maao la 
vara de alcalde. El pueblo que
ría conocer lo» propósito d«3 
nuevo regSAor, aunqu^ ia. soíem-
» e ocasión no era la adecuada 
para exponer, con amplitud, un 
programa. Sin embargo el fla-
mante alcalde esbozó «n propó-
^to, adelantó quizá ei p u n t o 
esencial de su futura labor, 

Repetmos el párrafo en que se 
contiene su principal idea; ((Se
ría para mi una gran ilusión, co
mo hijo del pueblo —dijo—f el 
poder, por lo menos poner en 
marcha la golnción del problema 
social que existe en Santiago, 
mejorando ei nivel de vida de 
Sus habitantes más h n m i l a e s 
creando d e n t r o del Municipio 
nuevas fuentes de trabajo» 

El Alcalde planteaba, ante las au
toridades, las fuerzas vivas y ias 
personas particulares allí reuni
das la cuesitión vital de la ciu
dad. Tales Palabras resonaban, 
«n cierto modoj como un eco del 
discurso pronunciado por el Ca r 
denal Arzobispo el pasado 21 de 
Diciembre, al distribuir el Aigu1 
naldo de la Navidad ¿el pobre 
a las representaciones de las Ca
ritas parroquiaJes. Habíaba Su 
Eminencia, de la urgente aecesl-
dad de borrar «esta gran ver
güenza de lo» pueblos cristiano? 
que son log menesterosos» Y pro 
ponía el Arzobispo de Santiago: 
«Yo creo que deberíamos lanzar 
una esPecie de cruzada Con la fi. 
validad de dar un empuje serió, 
Talicnt*, para remediar esta ne 
eesidad)í-

CINCO M I L MENESTEROSOS 

Impulsada, pues, por el Cardenal 
Quirega, conducida, según su pro. 
pósito, por el alcalde, D- Fran
cisco López Carbauo^ confiamos 
en que pronto se iniciará la cru
zada para lograr elevar el ni
vel de vida de ^ santiagueses 
que padecen las lacras del snb-
consumo, del subemPieo y de Ia 
indigencia. 

¿Cuántos habitantes del Municipte 
santiagués padecen esa difícil si
tuación?. La cifra nos la propor
ciona el propio Cardenal en «u 
citado discurso; «somos sesenta 
mil compostelanos — d e c Í a — 

¿Verdad que si todos pusiésemos 
un poco de esfuerzo y un P0*0 
de cooperación podríamos reme
diar la necesidad de esos cinco 
mil qae son vergüenza para nues-
fera ciudad cristiana?)). 

C o l o q u i o s é z 

f o r m a c i ó o 

p a r a l a s j ó v e n e s 

Mañana, viernes, a las ocho 
de la tarde, darán comienzo 
en e* Salón de ^ Tercera Or
den de San Francisco los colo
quios de formaejón para las 
jóvenes. La entrada es por la 
¿anilla. 

Estos coloquios versarán so
bre el tema general de "Juven 
tud v vida moderna" v esta
rán a car^o del Rvdo- P. Ma
nuel Juanes Placios. O. F . M. 

Las ciiarlas se ce1ebrarán. to
dos los viernes a las ocho de 
la tarde v finalizarán en el 
mes de .junio 

Anunciándose Incremea-
«wé sos restas y m nego
cio prosperará. Nuestra sec-
tikím de A N r N n o * pom 
PALABRAS saii»f*rí» « « » 

¡Cinco mil menesterososi. L a eíf'a 
causa asombro, pero es tan evi
dente que corresponde al núme
ro de los socorridos, en ia medi-
da de sus posibilidades por la 
Caritas local ¿g Santiago. Ante 
una cifra en si, que se acerca a 
la décima parte de la población 
composteiana, toda aeción cari
tativa o benéfica^ por intensa y 
eficaz que sea, se qsieSa Corta. 
Hay «pe acabar coa ¡A indígea-
cia. eu su basie, ¿Cómo?^ 

FUENTES D E T R A B A J O 

La forma de hacerlo, ha sido apun
tada ya por nuestro Arzobispo en 
el discurso q ê. ahora repasamOs 
cuando aludía a una posible «mi
sión de promoción de estas cla
ses menesterosas Para que ella* 
puedan por si anismas, por sus 
medios, con la ayuda inicial que 
se les preste resolver los proble
mas de su vida». 

Esta ayuda inicial^ esta asistencia 
social, que requiere una gran 
parte del pueblo composteiano 
no puede ser otra que la de crear 
dentro del Municipio nUevas fii*n-
teg de trabajo, de acuerdo con 
la ilusión expuesta Por López 
Carballo al tomar posesión de la 
Alcaidía. 

¿Se convertirá la ilusión en reali
dad?. No le va a faltar para ello 
al nuevo Alcalde, según le pro 
metió ayer al darle posesión do» 
Evaristo Martín Freiré «ni la 
ayuda del Gobernador, ni la ay». 
da de las autoridades nacionales,, 
Santiago merece la pena sacrifi-̂  
earse por él, afirmó el Goberna
dor Civil de La Coruña, que co
noce perfectamente el prObl*ma 
económico de Compostela. 

Ante una coincidencia de tan exCe. 
lentes propósitos, que hauan ea 
vísperas del Año Santo la mejor 
oportunidad para llevarse a ca
bo, el pueblo de Santiago pone 
su inmediata y confiada .esperan, 
za en la iniciación de ê a cruza
da d6 ayuda social, de promo
ción económica, que hagan tíe 
Compostela verdaderamente una 
máxima ciudad, dejando de ser 
monumental en su miseria. 

i t o i t i m i t i i i i m i n i t 

MlíWi! 1 [fifi 

i i l i 

E l día 7 de íebrero, a las 24 
horas, finalizar^ el p l a z o para 
presentar las solicitudes del Cré
dito extraordinario concedido P9r 
d Ministerio de Información y 
Turismo, con destino a ía cons
trucción de un edificio para ho-
lei de 1* B- en Santiago. 

Extraoficialmente sabemos que 
son varias las solicitudes que han 
sido presentadas. 

Esta oferta ha despertado cre
ciente interés entre industriales 
del ramo y hombres de empresa. 

l a b o r soc ia l 
( M a s 

D o c e s a n a 
\: n t r e g a d e 3 S c u n a s 

E l sábado, en el almacén que en 
Montero Rios, tiene establecida Cít-
ritas Diocesana, se procederá a ba-
cer entrega de 35 cunas equipadas, 
a familias pobres d>e la ciudad, per
tenecientes a Cáritas parroquiales. 

Cada cuna tiene el valor de 340 
pesetas, exceptuando el cost^ de 
la confección de las ropas; labor 
que ha «ido realizada poi el aJti-
po de señora» d«l Reptro. 

M o t i E d e l a 

: { S e c r e t a r í a 
• • 

: p a r t í e u l a r d e 

; l a A l c a l d í a ¡í 
D í a s d e v i s i t a • ; 

Se pone en conocimien
to del público, para su 
mayor c o m o didad, que 
los dias de risita al se
ñor Alcalde serán a par-
tíi del próximo dia 25, 
los martes. Jueves y sá
bados, de once y media 
a una l a s personas de 
fuera de Santiago y de 

zona rui&l, y de seis 
a ocho de la tarde de los 
citados días, los <lue re
sidan en la Ciudad. 

Si desean que con an
ticipación se les señale 
hora, a fin de esperar lo 
menos posible, hagan el 
favor de marcar & telé
fono n ú m e r o 2111, de 
Secretaría Ptartácular. 

Santiago, Enero de 1964 
^ M t i e t i f i n n i f i t i H f l l 

Gacetillas locales 
E L A R T I S T A L U I S SEONE 

L O P E Z 

Ayer pasó unas horas en esta 
ciudad, el artista residente ea 
Buenos Aires, a cuyo país regre
sa. D. Luis Seoan.e López. 

Ha prometido volver en el pró
ximo año para exponer en Com
postela, donde cursó los estudios 
-de Leyes. 

OFERTAS DE TRABAJO 
PARA SANTIAGO 

Nos han informado en la efíci 
na de Encuadramiento de la 
Casa Comarcal Sindical, que 
tiene ofrecimiento de trabajo 
para 250 oorsonas, de albañile-
ría, carpintería, peonaj y d' 
oficinas. 

L A F I E S T A m LOfí CONFI
T E R O S 

Los confiteros de Santiago 
celebrarán el 25 de abril la 
fiesta patronal 

Tendrán una misa y una co
mida, y el grupo de jóvenes 
proyecta tener un partido de 
fútbol en Riazor, contra sus co
legas herculinos. 

Ledorado de 
Lengua italana 

.»I , ü.i«r8id. 
A cargo del profesor 

m m m i m 

Celebró anoche una vem^ 
el comité directivo de la Soci 
dad •'Dante Alighieri" paj 
tratar sobre sus actividades 
el presente curso académica 
Entre otras cosas acordó e 
restablecimiento del Lectorad. 
de Lengua Italiana en la Un-
versidad- Correrá a cargo de 
catedrático de Derecho Roma 
no D. Manuel García Garrida 
Comenzará a funcionar a prii' 
cipio del mes de Febrero, to 
Sos los lunes y miércoles, de 
siete a ocho de la tarde. Quie 
nes deseen matricularse pue 
den hacerlo en ê  Ngociado de 
Derecho de las oficinas uni
versitarias 

Visitas realizadas 
ayer per el Alcalde 

tthez Garba 10 
En la mañana de ayer, el A l 

caide Sr, López Carballo cumpli
mento en «1 Palacio Arzobispal a 
Su Eminencia el Cárdena] y a su 
Obispo Auxiliar. 

También visitó a las autoridades 
locales, entre ellas ei Rector de 
la Universidad y al Comandante 
Militar de la Plaza. 

E n el Salón de &esiones recibu 
al personal de la Secreíaría a 
que dirigió una cordial solutación 
exhortándole a cooperar en el m-
jor servicio de Compostela, 

SANATORIO NEimO-
p s i ^ r i A r K i c t ) » E I 

D00T0R PABLO ARES FEAl 
Hooifós o»- a wf>renzo a 

Teléfono 16W» 
^ONSliLTOKKÍí HORREO 24 26 

relffOBO lí«5 
SANTIAGO 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del d í a 

R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS 
"Justo S e o a n e y Carneiro; 

Marta M a r í a Hermida Sueí-
ras; María de los Angeles San-
de Cruz; María Victoria Gon
zález y Martínez; María Isabel 
Massa y Várela; María Eu
lalia Lorente y Andrade; Ma
ría Belén Bvia y Breijo; Ma
ría de la Luz Sonto Hermida; 
María B e l é n Regueira y Her
mida 

DEFUNCIONES 
Ramona Roji Fernández de 

86 años; Herminia Brea Ro-
ífríguez, de 66 años 

P a r l e m e t e o r o l ó g i c o 
Temperatura m á x i m a , 15; 

mínima» 8,4; media, 11,7; di
rección del viento S E ; fuerza 
del viento í l o jito; estado del 
mar m a r e iada del NO; cielo 
easi despejado, estratos cú
mulos; visibilidad, buena; ba
rómetro, 770,6. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
Turno semanal de farmacias 

de guardia: 
Don Celestino Punin Garri

do, Avenida del Generalísimo 
92, y don Manuel Punin Ga
rrido, General Franco. 94.: 

Diario Oficial de Matina 

S e c o n f i r m a c o m o d i r e c t o r 

d e l a E s c u e l a d e M e c á n i c o s 

a l c o r o n e l d e M á q u i n a s 

d o n B e n i g n o D í a z S a n t é 
Orden que aclara la habilita

ción de los alféreces - alumnos del 
Cuerpo de Máquinas, en el sentíi 
do de que dicha habilitación pro-r 
visional, será como tenient* d« 
Máquinas, 

—Se destina a ia inspección de
partamental de Cartagena, al te
niente de navio, D. Pablo Ruiz d« 
Azcárate, 

—Se confirma en su actual des
tino de Director de h Escuela 
de Mecánicos, ai corone] de Má
quinas D. Benigno Díaz Santé. 

—Se destina al crucero «Gali
cia», ai alférez - alumno de Máqui
nas, habilitado de teniente, D. An
tonio Albarrán Espejo. 

—Se nombra jefe del Primer ne
gociado del Servicio de Sanidad» 
al coronel médico D. Eduardo Vi-
llanúa Ibáñez. 

—Idem Director del Sanatorio 
Antituberculoso de Los Molinos, 
al coronel médico, D. Eugenio He-
rraiz Tierra. 

—Se destina a la Agrupación de 
Infantería d* Marina. d« Madrid, 
L.A.T.E.M.M. y Elación Badlo 3» 
Ciudad Lineal, y consulta d« Qio-
rrinoi¿riñíolo«ia de 1» Policlínica 
dei Ministerio, por su condición de 
especialistas, al comandante mé
dico D. Primitivo del VaÜe Gar
cía. . . 

—Se nombra, como especialista, 
jefie de la clínica de Otorrinola
ringología del Hospital d» Marina 
de Ferrol del Caudillo, al coman
dante médico D. Matep C. Deea 
Barrio. 

—Se nombra profesores del cur
so de especialidad de Pulmón y 
Corazón, en «1 sanatorio Lo» 
Molinog ai teniente coronel médico 
D. José Calván Negrin, y al co
mandante-médico D. Angel Parra 
Blanco. 

—Se destina a un curso en los 
Estados Unidos, al tenient© de na
vio D. Rafae] Fernández d« Bo-
badilla y Buffalá, 

C I N E M A - H O Y 
A las 5'4S - 8 y 10.30 IlGRAN ESTRENO!! 

¡YA LLEGARON!, LAS EMBAJADORAS DE LA ALEGRIA, DEL OPTIMISMO ¥ DE LA BELLEZA* 
CON SU CORTEJO DE SONRISAS 

H A R T O B R I A W ' B O E H M ' H F B i y 

M A L D E W I M E T T U E T O W ^ ^ V A U W P 

DUSUCCTTORJ 
HENFOT LEV1M 

PATiAVISlON' MBTROCOUO» 

¡UN GOZO INOOMENSURABLE PARA TODOS LOS SENTIDO*! 

A las 4 tarde» José Luis en P A S A L A T U N A 

¡ P O R F I N ! 
H O Y S E E S T R E N A E N 

* J O F R E * 
¡LA PELICULA DEL AÑO Y DE MUCHOS AÑOSi 
¡EL FILM QUE 7CDO EL PUBLICO ESPERABA» 

Toda |a, comedia y todo el dram* dei alma humana en una producción tan auda* ú&m> sánoer». 
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l / # t a parcela tío América, Un peiéazo de bumanitíatíam» 

(Para mayores tío 18 años) 
¡ A T K M C i t l I I ! - Dado el largo metraje de esta t u a t t » j o y a se ce lebrará* 

3 F U N C I O N E S que datáo com enzo coo la más rigurosa puotualidad 

a l a s 4 - ^ 1 5 w l O ' l S 
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S e r e g u l a l a f a c u l t a d d e l o s 

o f i c i a l e s d e l a M a r i n a d e 

G u e r r a , p a r a d e s e m p e ñ a r 

plazas en los buques mercantes 

( í ) 

Por el Ministerio de Comercio, 
s* ha dispuesto por decreto nú
mero 55 del año •» curso, 1© «i-
guiente: 

«Artículo primero.— El perso
nal procedente del Cuerpo Gen»-
iral d« la Armada ingresado ca 
la Escuela N a v a l Militar como 
Aspirante, por oposición, p o d r á 
desempeñar plaza» en loa buque» 
mercantes d^ acuerdo con la et-
cala Siguiente: 

a). Lo» que hayan alcanzado •! 
empleo de alférez de navio difr»-

el momento de su nombramien
to la» qué corresponden a Püoto 
de la Marina Mercante de según-* 
da clase, y si justifican un año 
de destino de embarco en este em
pleo en buqueg en tercera situa
ción, las de Piloto de Ma^na Mer
cante de primera clase. 

W . Los que hayan alcanzado «1 
empleo de teniente de navio 
la Escala de Mar, siempre que 
acrediten un mínimo de do» años 
y medio de destino de embarque 
desde su promoción a Oficial en 
buques de guerra en tercera si
tuación, los de Capitán de la Ma
rina Mercante, 

Artículo segundo.— El personal 
procedente del Cuerpo de Máqui
nas de Ja Armada, tanto lo» pri
meros maquinistas de ^s antiguas 
organizaciones cuyo ingreso hu
biese sido por oposición como lo» 
del Cuerpo Patentado ingresados 
asimismo por Aposición en la Es
cuela Naval Militar, como aspi
rantes de Máquina», podrá des
empeñar plazas e» los buques mér 
cantes, de acuerdo con la siguien
te escala: 

a), Los que hayan alcanzado ©1 
empleo de tenientea <ie Máquina», 
desde el momento de su nombra
miento, las que correspondan a 

oficial de Máquinas de ia Marina 
Mercantg ¿a segunda clase, y si 
justifican un año de destino de 
embarco eu este empleo en buque» 
en tercera situación, la» de ofi
cial de Máquina» de la Marina 
Mercante, de Prim6ra clase. 

b). Lo» qü» hayan alcanzado «1 
empleo de capitán de Máquina», 
ó el de primer maquinista de la 
Armada, siempre que acrediten 
un mínimo de do» año» y medio 
de destino de embarco, desde sí* 
promoción a Oficial, en buque» en 
tercera situación, las de Maquinis
ta naval, Jef*̂  

N o t a d e l a D e l e g a c i ó n 

L o c a l d e J u v e n t u d e s 

Actividades de 

Educación Física 
L a Delegación local especial 

de Juventudes nos envía la 
siguiente nota oficial, con me

go de puibUcación: 
Con el fin de evitar en lo 

sucesivo ios abusos que se 
vienen cometiendo p o r Cen
tros y Entidades en las com
peticiones con I n f a n t Hes y 
Juveniles, se hace llegar a co
nocimiento de t o d o s lo Que 
sigue: 

Que de acuerdo con la Ley 
de Educación Hsica aproba
da en Cortes, se prohibe el 

montaje de preubas o encuen
tros de carácter Iníantil en 
cualquier clase de deportes, 
ya que compete su organiza
ción exclusivamente a la De
legación de Juventudes. 

Dentro de la categoría Ju
venil y en Jas modalidades 
de Esquí, B a l o nmano, Ho
ckey Sala. Pelota, Atletismo, 
N a t ación y Ciclismo Podrán 
realizarse conjuntamente por 
las Federaciones respectivas y 
D e 1 e g a c ión de Juventudes 
aun c u a ndo en Atletismo y 
Natación será la Delegación 
de Juventudes la que solicite 
de la Federación su colabora
ción. 

E l resto de los deportes, co
rrerá a cargo de las Federa
ciones correspondientes. 

E n t o d o s los deportes, los 
deportistas juveniles, menores 
de 18 años, deberán estar en 
posesión d e l reconocimiento 
médico y autorización depor
tiva del Frente de Juventudes 
requisitos indispensables para 
poder participar. 

En lo s u c e s ivo cualquier 
infracción de e s t a s normas 
será denunciada a la autori
dad competente 

Las fiestas 
de Caamouco 

Ayer, dieron comienzo en la pa
rroquia de Caamouco (Redes), las 
fiestas patronales en honor de San 
VIeen/te. 13 buen tiempo reinante 
contribuyó a que los actos revis
tieran «na brillantez que, posible-
mentei no hayan tenido ningún 
año. Tanto en los festeje» a i aire 
libre en eí Pedregal de Redes como 
en la Sala de Fiestas "Ardá", de 
Limodre, se apreció una extraordi
naria animación y bullicio. 

Hoy será el segi-ndo y último día 
de estas fiestas, püdiendo garan
tizar que estarán igualmente bri
llantes que en la jornada de ayer. 

ENEKO 

Se dispone pâ e de9tirlado a Car. 
tagenaJ ai segundo maquinista 
don Joaquín Yarza Oyarzábal 

—.Idem al Departamento ¿e Fe-
rrol, el prjmero don f eiiciano coU 
Gómez. 

—Idem a la Basa Naval La 
Graña, el segundo, <j0n JOJ^ Ca
íais Corral. 

«Camino de la Fama» 
Ayer, en eí teatro Renacimiento, 

tuvo lugar otra eliminatoria del 
popular concurso de artistas no
veles "Camino de la Fama", en 
la que actuaron Jóvenes valores 
de la canción, los cuales han sido 
calurosamente aplaudidos por el 
(numeroso público que se dló cita 
en el coliseo de le calle del Gene
ral Aranda. Otro tanto favorable 
más que se anota este ya popu
lar y veterano certamen de los 
artistas noveles. 

Según nos han comanlcado que
dan tres o cuatro eliminiatorias, 
por lo que lh» ^mlTinales, y con 
ollas la fase más emocionante, es
tán ya a las puertas. 

Tasnbién no» comunica el n0m. 
bramiento de la nueva directiva 
¿e la Unión industrial, «n esta 
forma: 

Presiden^ don Nicolás Pi*31 
Estrada, Vice don Luis penaba oí 
López. Tesorero, don J o s é Rey Ló
pez, Vice, don Romuaifo Pérez, 
SecKstario, don Domingo Feírei-
ra. Vice, don Juan Pneto. Conta
dor, don Francisco Fuerte» y V J-
caleg don José Fraga A ^ ^ d<m 
Ricardo Malde, don Juan Fernán^ 
dez Teilado y don Juan Santo*. 

En ©l Colegio de Huérfano^ ¿ei 
Niño jesú3, par* hijos de méaic0!, 
le ha sido concedida plaza al niño 
José Baldomlr Montero, hijo dei 
médico de esta otudad, fallecido, 
don Jo^ Baldomir Vela. 

En las obraa del nuevo cuartel 
Sándhez Agmilera ae cayó de un 
andamio, el joven aprendiz Ma
nuel Ares Cumbrado, vecino de la 
caite de San Fernando número 20. 

Se lesionó considerablemente, y 
después de la priimera cura, pasfl 
al Hlspital militar en donde que
dó hospitalizado en grave estado. 

¡YA E S T A AQUÍ! 
U P E L I C U L A D E L AÑO Y D E MUCHOS AÑOS 

U N FILM MÜNDIALMENTE ACLAMADO POR EL PUBLICO 
Y LA CRITICA. 

LA MAS DIVERTIDA E INTENCIONADA COMEDIA REA
LIZADA EN HOLLYWOOD 

OSCAR A LA MEJOR PELICULA 
A LA MEJOR DIRECCION 
AL MEJOR GUION 

PREMIO «GLOBO DE ORO» a 1» mejor comedia de] año. 
PREMIO » la mejor actriz en el FESTIVAL DE VENECIA. 

E L A P A R T A M E N T O 
CON 

JACK LEMON 
SHIRLEY Mac LAINE 
F R E D Mac MURRAY 

Un film tío B I L L Y W I L D E R 

Próx'm3 estreno en el A V E N I D A 

Por orden , , 
«ativo, teniente ^ &1K-

dado destituido "i ^ ^ . h i ' ^ 
Valdovino coi '1 . ^ ^ ^ cosa a n « 
desde hace 
extrañado nada. 

y no* 

Recibimos atenta circular de 1» 
Casa de D. Pedro Manstai)y( ms-
nifesíameto qua ha quedado disuei, 
ta la «ociedad «pedro Maí"stany 
y Cía.», constituyéndose Ja ¡nutva 
«odiedad bajo la firma «pedro M'a, 
riátaoy Maristany». 

De ella formará pairte don Mi
guel Mar istany Martínez, que fir
ma en nombre de i* expresad» 
sociedad, 

Se hog comunica la elección d« 
la directiva del Gremio d» Ultra
marinos. 

Está oonstituíd* aaí: Presĵ entê  
don Manuel Ca«iñeira Góm^. Vi
ce, don Domingo Alonso Arcas. 
Tesorairo, d o n Teodoro Amador 
Cobas, seeretailo, don José Viieia 
Agra«! vocales, <ion P^r© gán-
eh«z MiUarengo, don Ramón Riv^. 
ro Rodríguez ¿ ¿ i Villar» D. F é ^ x 
Alonso Paz y don Manuel A^ns,, 
Arcas. 

Ayer cel^b^ g^, 

runa x-esultando e ^ U J 
«eneral de h t i ^ ^ ^ ¿ 
~Ha sido d e ^ á * ^ l e ^ . 

>do visitador ^ l o T ^ 
mlento8 benéfico, ¿e V 5 ^ 1 ^ 
Josté Sanroman Mont^01'*>« 

Ha sido nombrado* 

r u t M ^ " - - ^ 
Sres, don: José BMÍ; 

Joaquín Martínez He^f 

Garcla Alcaraz, Juan p' ^^l» 
nández. Juan Loren^ S M 
râ do Calviño Rodrf ^ . ( k . 
oo González Ortega, S . ^ n * . 
rea García. Man̂ e ^ 
Fernando PeiiiCeP F e Í T , , ^ . 
«oro Manzaner» B t ^ T * * 1 ' I* . 

cechea García, J o ^ S EH. 
^nde. Bar,tolomé 
Ev^aMo Rer îfo SuáwUs 
Lobeoraa Moreda. V * A ' 
Solar. ManuefRequii;0^ 
Manuel González Beiaî 1160' 
món Gallardo Gonzftiet T 0' 
tro Gardoqui B n ^ ' / 0 * ^ 
Pérez. Antonio Deudero £ ^ 
Alfonso Játiva Garct PI^T' 
m^tín Pineiro. F a ^ f ^ 
Lorenzo Santiago Valdem S ^ 
José Romero Menaya S / ^ ' 
nández García. José ^ Ĵ' 
nez. Aquilino PomboX? í4' 
dolfo Núñez de l " P u e ^ ' ^ 
Martínez García, G m ^ o ' l S 
«ez L6pez Celestino Roa 
y José Sande Bellas, 

Información miar 
Se concede la Gran Cru. 

de la Read y Militar Ordea 
de San Hermenegildo, al m * 
mj subinspector de Ingenieros 
Navales, don Pedro Vareas 
Serrano. 

—Se concede el empleo d» 
general de brigada, por estar 
en p o s e s i ó n de la Medalla 
Militar, individual, al coronel 
de Inválidos, Caballero muth 
lado, don Fernando Osés Ar? 
mesto. 

—Se destina al Gobierno 
M i l i t a r de La Coruña, y 
Subinspector de Tropas de la 
Octava Región Militar, al co
ronel de Infantería, don JOPJ 
ge Sanjurjo de Carnearte. 

J u n t a G e n e r a l d e 

« T o x o s e P r o l e s » 
"Toxos e Proles" celebrará Jufc 

ta General el próximo día 26, íi 
las once de la mañana, en prime, 
ra convocatoria y a las doce en 
segunda, con arreglo al siguiente 
Orden del Día: 

Lectura y aprobación, si proce
de, del acta de la sesión anterior. 

Balance y Memoria de la coleo 
üvidad. i 

Elección de nueva Directiva J 
Ruegos y preguntas. 
La Asamblea tendrá lugar en el 

local social de 'a Sociedad̂  

rníWMm 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
D E LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposi
ción "del Santísimo, en la ca
pilla de la Merced, de ios pa
dres Mercedarios, Plaza (W 
Araboage. 

D I V E R T I D I S I M O 

E S T R E N O A T E N A S M A Ñ A N A 
L a V i r t u o s a M r s . C h e n e y 

LILI PALMER CARLOS THOMPSON ^ 
Una película graciosa, picante y original, basada en la famosa obra de FEBDERIK 

aa compéleme. W B K m B K t K H m m B K B t B K n n B B m W t B K H t n t B 

U n a s u p e r - p r o d u c c i ó n m e m o r a b l e q u e M A Ñ A N A o f r e c e r á a u s t e d e s e l 

C A I P I I T O L 
V H LOGRO NO SUFERADOj EL CINE COMO ESPECTACULO Y COMO DOCUMENTO HUMANO E HISTORICO, 

CUANTOS INTERROGANTES PLANTEABA LA YA LEGENDARIA VIDA DE ROMMEL, HALLAN 
¡EL HOMENAJE POSTUMO A UN HOMBRE EXCEPCIONAL! 

LOCALIDADES.A LA VENTA PARA LOS TRES PRIMEROS DIAS-

APUESTA EN ESTA PE"'*'1 

Biblioteca de Galicia
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C o o c i e r t o d e l a 

F i i a r t t i ó o i c a 

\n el teatro Jofre, la S o 
«ver, en ei Ferrolana ofre-

to d f ^ t o de la Orquesta 
^ ^ " T de Munich, bajo la 
ó€ ^fn de HW Staldmalr. Fué 
¿iTeca°* el Público que asistió a 
numeroso « ^ i t a I n^usicoiógico, 
este T S i ó altamente complaci-
d T a perfecta s e c c i ó n de mo-

! piezas ofrecidas y de la 
Uv0̂  binaria interpretación que 
e X t S f m S d'eron los compo-
a t i dfya colectividad alemana, 
gentes oe concierto 
^ ^ ¿ n S otío éxito más que 
^ ay S a r en el haber de la 
^ • S Fi a ^ i c a Ferrólas . 
^ S Í d S u e s t a a ofrecer a 
S chidad. todo aquello que 
S T n S j o r . musicalmente ha-
blando. 

[ F e r r o l vuelve a tener autobomba 

C i t a c ó n a m u t i l a d o s 
qe niega pasen por la represen

tación de esta Pieza el comandan-
¿ don Manuel González Fraga, 
hrieada don José Talegón Talegón 
v ¿'dados don Manuel Rodríguez 
Fernández y Ramos Santomás 
Ercces 

H o y , c o n c t e t f o 

e n H e r r e r a 
Como en semanas anteriores, 

esta tarde, de tres y media a cin
co y media de la tarde, ofrecerá 
su acostumbrado concierto en el 
Paseo dv Herreris, la Baiida del 
Tercio Norte de Infantería de Ma
rina, bajo la dirección del maes
tro Bellas. Para este concierto se 
fia elegido un programa que, es
tamos seguros, ha de ser del agra
do de. todos aquellos ferrolános 
que, ávides de buena música y 
aprovechando el buen tiempo rei
nante, se acerquen hasta los men
cionados jardines, para pasar un 
buen rato de esparcimiento TIÍÚSÍ-
caí . 

E! programa es el siguiente: 
Marcha militar número uno, de 
Schubert; Selección de la "Dolo-
rosa", de Serrano; Balada y Albo^ 
rada del "Señor Joaquín", de Ca

ballero; Obertura de "Raymond", 
de Thomas; Selección de "La Rosa 
del Azafrán", de Guerrero; y Cán-
tigas, pasodoble. gallego, de Luis 
Narro. • 

Y ¡llegó ei autobomba! EStaba en vivero desde que en M^ra, allá por octubre de 1962, tuvo la des
gracia de ir contra un árbol. Ahora, desde hace escasois días, está en Ferrol, en su parque de la 
calle del General Aranda, Los bomberes ferroíanos ya pueden sofocar un incendio en debidas con
diciones. En estas página^ hemos hablado de este servicio municipal. Una de las mejoras Para su 
buen funcionamiento ya está aquí. Ahora esperemos que pronto lleguen ¡as otras. Léase, uniformé, 
mangueraS) caretas ant igás . . . Con buena voluntad todo se puede alcanzar, y por supuesto, en ese 
«todo» va incluido un eficaz servicio de contraincendios^ La autobomba está aquí. Ya debutó. E^ta-
mOfe orgullosos de tenerla entre nosotros, cual si fuera un hija pródigd, aunque se trata de «ha 

máquina. (Foto. AR JO y 

I F E R R O L A TODAS HORAS i 
r ^ B B B B B B B B B B 

P u s k a s v l a 

F e r i a d e M u e s t r a s 
Según noticias no confirmadas 

oficialmente, parece ser Que en 
la 

próximo edición de â Feria 
Muestras del Noroeste, un «stand» 
da Ja misma, ha sido solicitado 

J O F R E 

HOY: 4 - 7,15 y 10,15 

¡La película que todos 
esperaban! 

VIDAS BORRASCOSAS 

COK; Lana Turner y 
Hape Lange 

i V n pedazo de humanidad! 
Mayores de 18 años) 

HOY 

ESA CLASE DE AMOR 

Cuando la juventud ve el 
amor con los ojos del deseo 

Por; A l a n Bates y 
June R i t ch i e 

Funciones: 5,45 8 y 10,45 
(Mayores) 

A V E N I D A 

HOY: 5.30 • 8 y 10,30 

película de las mil y 
una carcajadas 

CINCO MARINOS CONTRA 
CIEN CHICAS 

Core Virna Lis t 
(Mayores) 

,Un estreno que hace época! 

C A L L A O 

H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 

Día popular. Butaca 3 pts. 

Y O NO OREO E N L O S 
HOMBRES 

Dramática, sentimental, 
conmovedora 

1 C o n : Sar i t a Montiel 
Roberto C a ñ e d o 

NO—DO (Mayores) 

HOY 

^ c o n ? í,r0grama n contmua desde las 4 

^ ABELDE ORGULLOSO 

^ Y LOS VETERANOS 

(Pwa todos los públicos) 

M A D R I D - P A R I S 

HOY: Jueves fémina. 

Butaca 3,00 pesetas 
Maruj i ta Díaz, en un recuer

do inolvidable y... conmovedor 

LA OUMPARSITA 

<EastmancoIor) 

£ ! N i M A 

ítociones: 4 • 6 
NO-DO 

8 y 10,30 
(Mayores) 

HOY: 5,45 • 8 y 10,30 

\sSCÍ01lal e^eno!! 
^coPe - Metrocolor) 

3 AZAFATAS 
Motores rj 
Pamel* T i m ' ^ O'Br ian , 

m n ' Car l Boohm, 
A las 4; 

PASA LA TUNA 

i 
HOY: 6 • 8 y 10,30 

Ultimo día 
Una gran película en 

maravilloso Eastmancolor 

RESURRECCION 

M y r i a m Bru-Hors t Buchcatg 
Basada en la mejor novela 
de león Tolstoi. Ambientada 

en la Rusia zarista 
NO—DO (Mayores) 

por el famoso jugador internacio
nal del Real Madrid, Ferenc Pus
kas, e l cual dará a conocer las 

salchichas, estilo Frankfurt, dé la 
fábrica de este embutido que éi 
posee en la capital de- España. :Es-
te hecho, dada la popularidad gue 
disfruta en el mundo entero; ej: 
húngaro Pusikas, constituirá uno 
de los muchos alicientes qüe la 
Feria presentará y que pone de 
.manifiesto el interés que el cer
tamen de Punta Amela, ha des
pertado en todo el ámbito na
cional. 

C a m p e o n a t o 

P r o v i n c i a l 

d e B a l o n m a n o 

L a D e l egación Provincial 
de Juventudes y la Federación 
Coruñesa de Balonmano, con
voca el C a m p eonato Provin-
de Balonmano, Categoría Ju
venil, con arreglo á las bases 

que se encuentran a disposición 
de todos los Clubs que deseen 
participar en la D e l egadon 
Local Especial de Juventudes 
General Franco, 124-19. 

E l P a t r o n o d e ! 

S i n d i c a t o d e l 

E s p e c t á c u l o 
E l día 31 del corriente mes, los 

productores dependientes del Sin
dicato del Espectáculo, celebrarán 
la festividad de su Patrono San 
Juan Bosco. Entre los actos pro
gramados figura una misa en la 
parroquial del Carmen y una ce
na-baile en una conocida Sala de 
Fiestas de nuestra ciudad, sor
teándose en el transcurso de la 
misma, numerosos obsequios y re
galos. 

L o s r e c l u s o s y l o s 

d o n a t i v o s d e N a v i J a i 
L o s reclusos do la prisión 

del partido han recibido ines
perados donativos durante las 
pasadas fiestas navideñas. De
cimos i n e s p e r ados porque, 
aparta de ios que comunmen
te reciben, diversas entidades 
ferrolanas —A y u n t a miento. 
A s o ci a ción de Jubilados, in
dustrias y empresas de distin
to gen ero—, se han volcado 
este año, generosamente, en 
ejercicio de una función cari
tativa que les honra a todos. 
Hemos recibido la visita dd 
Director de la Prisión, quien 
en nombre propioy en & de 
todos los reclusos desea expre
sar las gracias por esos dona
tivos que hicieron mas gratas 
y llevaderas a los presos unas 
íiestas como las de Navidad-

C o n c u r s o N a c i o n a l 

d e T i r o N e u m á t i c o 
La Federación de Tiro Na

cional de España, convoca el 
V I I Campeonato Nacional de 
Tiro Neumático, que celebra
rá pruebas con carabina de 
aire comprimido y con pistola 
9e aire c o m p rimido o gas 
( € 0 2 ) , en las Categorías In
fantil Juvenil y Adultos. 

para informes pueden diri-

girse a Ja Delegación Local 
Especial de Juventudes, Gene
ral Franco, 124-19, 

C a m o e o n a í o s 

E s c o l a r e s d e l 

F r e n t e d e l u v e o t u J e s 

Ajedrez - Infantil — día 23 
a las 7,30— Hogar Méndez 
Núñez 18. bajo Tirso de Mo
lina - Instituto - Dafonte. 

Tenis de Mesa —Juvenil— 
Bazán - Tirso de Molina, Día 
23 a rás 7.30 en Hogar Mén
dez Núñez 18 bajo 

Tenis -de Mesa —Infantil— 
Tirso - Instituto - Dafonte, Día 
23 a las 7,30 Hogar Méndez 
Núñez 18 bajo. 

Fútbol —Infantil— Día 26. a 
las 12, San Juan de Filgueira 
Dafonte - Tirso de Molina. 

E l P u e r t o 
En la mañana de ayer, entró en 

nuestro puerto motonave ingle
sa "Rapihael", la cual transporta
rá un importante cargamento de 
bacalao con destino al puerto bra
sileño de Recife. 

También se hizo a la mar el 
guardapescas de la Marina de Gue
rra española, "Odlel". 

Horario de Autobuses 
Empresa Orlente .? Noroeste— 

A Santiago, a tas 6.30 horas. A 
Vivero a fas 8.30 v 18 boras. a 
Somozas. a las 17 horas. A San 
Saiurníno. s las 8.30 13.45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Corufta— 
Salida de Ferrol: 8 mañana v 8 
tarde. 

Vizoso Arande». a Cobas a las 8 
12.30 v 14 horaa 

Transportes Vaídoviño.— A Val-
doviño. a las 7,15. 14 16 v 20.30 
boras. 

Empresa El Yilíaíbés.— A Lu-
eo. a las 7.30 horas A Puentes, p 
tas 13 horas v a Villalba s las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira. días laborables a las 16,30 
7 nA Jk01"38- Días festivos a las 8,30 
v 20.30. A Valdoviño a las 14 ho-
ras. 

• M U I 

\ L a n u e v a I g l e s i a 
í d e C o b a s 

Ahí la tienen ustedes: enhiesta, hermosa de líneas, en per
fecto estado de adelantamiento. Si, no se equivocan; es â nueva 
Iglesia Parroquial de San Martín de Cobas que, con la ayuda 
de todos .se ha ido elevando buscando ei cielo, como ^as ora
ciones que en su día se elevaran, como incienso, desde todos 
los corazones de los fieles de Cobas. 

Pero ]a Iglesia, que parecía que iba a s e r una pronta , 
realidad, tiene una grave amenaza: no hay dinero suficiente 
para continuar las obras de construción, por lo que, de "o re
mediarle esta situación, muy pront0 quedarán paralizadas. Y 
ustedes ya saben que el reemprender una ^abor es después, 
mucho más costoso. 

Un poco de ayuda por parte de todos y. be aqui, que muy 
pronto, quizá para el verano próximo, podremos ya oir Misa 
en este nuevo Templo parroqu'al. Uña sola palabra y una -ola 
idea debe animar en el corazón de todos los vecinos.- la de 
emprender en común, la tarea de terminar la n u e v a Iglesia. 
Después la satisfacción generai será mayor, y saldrán ganando 
todos. Adelante, el Sr. Gura Párroco espera los donativos. 
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C A M P E O N 4 r o s E S C O L A R E S 

« E l T i r s o d e M o l i n a » , 

c a m p e ó n d e h o c k e y 

s o b r e p a t i n e s 
El pasado domingo se cele

bró ^ pista de Hockey del 
Colegio "Tirso de Molina" la 
íinal del campeonato infantil 
escolar de és.e deporte entre 
los equipos del Instituto Na
cional de Enseñanza Media y 
el Colegio "Tirso de Molina" 

Es éste .deporte casi nuevo 
en nuestra ciudad, por lo que 
el anuncio del encuentro des
pertó la curiosidad de muchos 
espectadores, que acudieron a 
presenciar el encuentro, que 
resultó muy entretenido, so
bre todo en el primer tiempo, 
en que los dos conjuntos des
plegaron un juego muy aqui-
übfado como a p u n t aba el 
marcador al finalizar este pri
mer per iodo con un tanteo 
de uno a uno. En el segundo 
tiempo los jugadores del Tirso 
se ocuparon m á s del ataque 
que de la defensa y lograron 
otros tres tantos más, con to' 
que dejaban el resultado fi
nal en un c u a t ro cuatro a 
uno,.-que era, sin lugar a du
das un resultado justo. 

El Tirso de Molina con esta 
victoria se proclama campeón 
local, ya que no. ha perdido 
ningún e n c u ent̂ o y en el 
partido de la primera vuelta 

t ambién derrotó al Instituto 
por el resultado efe cuatro a 
uno. 

Esperemos qué é equipo 
Mercedarios logre una lucida 
actuación en los campeonatos 
provinciales frente a los equi
pos de Santiago de Compos-
tela y La Coruña. 

H 

V A C U N A C I O N 

« A N T I P O L I O » 
Para general conocimient 

objeto conseguir una aún m 
ña de Vacunación Antipolio 
de facilidades a todas aque 
versas circunstancias, íeng 
nar, se montará un últim 

hasta el día 15 del próxim 
de lo de la mañana a 1 d 
rio de Higiene Infantil, sit 
ro 56. La edad de vaounac 
hasta los io años. 

o se hace P ú b l i co que al 
ayor eficacia de la Campar 
mielítica. dando el máximo 
Das personas que, por di-: 
an a l g ú n niño sin yacu-5 
o servicio de vacunación 
o mes de febrero en ihoras 
e la tarde, en el Dispensa-; 
o en la calle de Lugo, núme-s 
ion se amplía, en este caso^ 

o r a n o d e m i s a s 

Concatedral de San Julián, te 
téfono 3480-225. Casa oarroemial 
teléfono 3892. 

Días laborables: tt. 9, v 10. Fes
tivos: 8 9 11 42. 1 v 6 de la tar
de. 

Parroquia del Carmen: Feléfo-
no 2928. Laborablea 7 v mediaf. 
8, 8 v media. 9 9 v media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 v media 
8 y media. 9 v media. 10 v media, 
once v media 12 v media 7 v P 
de la tarde 

Iglesia castrense de San Fran
cisco: Teléfono. 2385-244, Párroco 
teléfono 2665. Laborables: 9 v 
media 9, 9.30 Primeros Viernes 
7 de la tard^ Festivos: 8.30 9.30 
v doce 

Parroquia de! Socorro: Teléfo
no 3299 Laborables: 8. Festivos: 
7.30. 21 12.30 v 4.30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890. Laborables. 8. 9. v 8.30 de la 
tarde. Festivos: 8 9.30 U 12 v 
6.30 de la tardé 

Parroquia dé la Angustia Telé 
fono 3116. Laborables. 8v 8.30. Fes 
ti vos 8 9.30 11 v 12.30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables. 7. 7.30 8. 8.30 9 v 7 
de la tarde Festivos. 6.30. 7.15, 8 
8.45. 9.30. 10,15. I I . 11.45 12.30 
13.30. v 8 de la tarde. 

PP. de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Teléfona 1743: La-
barables, 8.30 Festivos7.30 8.30 
8.30 10.30 12 v 1 

Primeros viernes f Prlme>0f 
Sábados 7.30 de la tarde 
11. Festivas 11 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono. 208 Laborables. 7.45 ? 12.45 
Festivos 8 V> 

Convento de Cristo Rey. Telé
fono 1384 Laborables. 8, Festivo» 
9.80. 

Hospital de Caridad: Teléfono 
2009 Laborables. 7.30. Festivos 
7.30 ? 9,30. 

Esclavas del Santísimo (Adora-
trices). Camoo de San Roque. Te
léfono. 3350. Laborables. 8. Fes
tivos 8. 

O C T A V A R I O P O R L A U N I O N ÍDB 
I i A S I G L E S I A S 

Como finel del Octavario por la 
unión de las Iglesias qu© viene ce
lebrándose en U Concatedral de 
San Julián, se celebrará ©1 pró
ximo sábado día 2 5, a las siete y 
cuarto de la -tarde una Vigilia por 
la Unidad, celebrándose a conti
nuación la Santa Misa, 

T o r n e o s o c i a i 

d e A j e d r e z 

El ñ a s ado domigo dia 19, 
tuvo 'ugar el local social 
del Circulo Ferrol ano de Aje
drez, café Bar Moderno, la 
entrega de premios a los se
ñores participantes en el tor
neo social celebrado durante 
ios meses de Diciembre y Ene
ro, ••/ a continuación lá jun
ta General anual. 

El resultado dél torneo'fué 
el sigu^enre: 

D. José Hermlda, con 
17 puntos.— 2o.— D. José ̂ Me-
ra. con 16'/a puntee; 3o—Idon 
Manuel Rávade. con 16; 4y.— 
D. José Rey Alonso conuS; 
5 ° . — D. Nicolás Español, con 
13; S1?.— D- Juan Pita Rome
ro, con 13; 7o.— D. José Pé
rez Segura, con W / z ; 8?.— 

D. Constantino Lago, con UVá; 
90.r— D. Antonio Cubero, con 
I V Á ; 10°.— D. Antolín Mo
nedero, con 9; D Luis 
P. Barbeito, con 8f/2;'l20.—: 
D. Salvador Arboleda, cón 
8V2; 13°.— D. B a l bino Rey» 
con 6/2; 149.— D. José Fera 
nández Sedes, igual; 15°.—s 
D. Amador Rodríguez, igiiai; 
169.h- D- Manuel Rios con S'/z; 
17°.— Moisés Fernández, con 
4; 18°.— D. Angel Mato, con 
S'/z; i 9o ._ D. Juan Villaeam-
pa, i g u a l y 20°.— D. José 
Prieto igual. 

Este torneo resultó competí-, 
dísimo, demostrando ios pars 
ticipantes hallarse muy igua
lados en su calidad, ' produ
ciéndose d i v e rsos empates y 
muy pequeña diferencia de 
puntuación entre los primeros 
clasificados. Destacaron i por 
su actuación' los Sres, Heími-
da, que c o n f i r m ó una!vez 
vez más su dase; Mera, que 
de ser una promesa en el pa
sado año, se convirtió en un 
auténtico valor; Rávade, que 
con el Sr. Pita Romera, cons-: 
tituyó revelación del torneo, 
y los sres. Pérez Segura- Rey 
Alonso, Lago y Cubero, Apun
tando este ú l u imo excelentes 
cualidades p a r a la práctica 
del noble juego. 

Seguidamente se celebró la 
Junta General^ la cual apro-, 
bó la memoria presentada ñor 
la Directiva y el estado de 
cuentas. 

C o r r e spondía efectuar la 
renovación de los cargos de 
Presidente, Tesorero y dos VCH 
cales, pero la Junta estiman-: 
do é x c elente la labor dé la 
Directiva a c t u ante, acordó 
elegir a los mismos sres. que-: 
dando la misma 'constituida 
en esta forma: 

Presideste. D. José Rey Alon
so; Vicepresidente, D, Rodri
go Rodríguez; Secretario, don 
Amador Rodríguez de Santia
go; Tesorero, D. José Freiré 
Fernández; vocal Io D- Fran
cisco Mato Lorenzo; vocal 2-
D. Salvador. Rebaque y vocal 
3o D. Joaquín Feal Sedes. 
Felicitamos al Círculo Ferro-

lano de Ajedrez por la labor 
que viene d e s a rrollando en 
pro del Ajedrez Ferrolano y 
le animamos a proseguir en 

sus tacnas de e-evar el nivel del 
del noble j u e g o en nuestra 
Ciudad.. 

G U I A M O f t A l 
JOFRE: «Vidas borrascosas». 3 

R. Mayores Se 18 años, con repa
ros. 

AVENIDA: «Cinco marinos con
tra c i e n chicas». 3 Mayores de 
18 años. 

C A L L A O : «El rebelde orgullo
so». 2 Mayores de 14 añGs y «Ella 
y los veteranos», 2 Mayores de 14 
años. 

CINEMA: «3 azafatas». 3 Mayo
res dp 18 años 

CAPITOL; «Esa dase de amor» 
4 Gravemente peligrosa. 

RENA: «Yo no creo en los tiorn-
bres». 3 Mayores de 18 año?. 

MADRID - PAPTS: «La cumpar-
sita» 3 Mayores de 18 años. 

ATENAS: «Resurrección». 3 Ma
yores 18 años. 

Biblioteca de Galicia
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. ANFORA DEL SIGLO X I I 
5. • 

— ^ | € A I t T A LOM m i ^ = 

N U E S T R O O R G A N I S M O E S 
U N A C E N T R A L E L E C T R I C A , C U Y O 
F U N C I O N A M I E N T O N O C O N O C E M O S 
No sabemos cómo los impulsos eléctricos se coordinan en el cerebro 

APLWAOOapiKto 
Oí JACK RUlfy 

DALLAS, 22. _ ¿ 
so de Jack ^ /̂ oce. 
comienzo antes del 7 7 ° ^ ^ 
^ o , ha anunc io /e' 
Brown, desmés de y * m ^ 

trevista de dos hora?* e^ 

ral de Dalia, v ^ ^e-
^ 5 del asesino de i.0'00^ 
vey Oswald. ¿ee ^ r , 

l a apertira del 
estaba inicíalmentp ^ 
W r a el día 3 d ¡ Z ^ * 1 * 
(Eje) . e /^rero 

, V I L L A V I C I O S A (Oviedo) . — H a sido descubierta u n án f o r a del 
. eiglo X I por el a r q u e ó l o g o ovetense, don Franc i sco G o n z á l e z . S e 
h a ofrecido 25 000 pesetas por el la . E n í a foto, la á n f o r a recien

temente descubierta. — { F o t o E U R O P A P R E S S ) 

E L C O R R E O G A L L E O 

LONDRiES.— (Del .corresipon-
sai de la Agencia LP, Hugo 
Romero, en exclusiva p a r a 
E L CORRE OGALLEGO) . 

Nuestro organismo es una cen
tral eléctrica de la que sólo aho
ra se empieza a conocer el fun
cionamiento. Por lo menos así afir
ma el gran fisiólogo inglés Sir 
Bryun Matteívs, en un artículo de 
comentario a las investigaciones 
de tres científicos, dos ingleses y 
un australiano, que han sido pre
miados recientemente con el pre
mio Nobel de Medicina. Tal como 
están hoy los estudios sabemos ya 
cómo se forman los impulsos eléc
tricos del sistema nervioso peri
férico, pero no sabemos cómo se 
coordina la electricidad en el ór
gano central que es el cerebro. 

E n otros términos es como si 
supiésemos por qué se encienden 
la? luces, lo que permanece os
curo es el modo cómo se encien
de. Es w i resultado casi paradóji
co ya que como es sabido, la no
ción más difícil dé conocer es la 
que revela la razón del fenómeno, 
es decir la causa. 

E n el caso del sistema nervioso 
la paradoja es comprensible ya 
que la actuación determinante del 
impulso eléctrico es primaria res
pecto de la otra acción coordina
dora de la sustancia gris del ce
lebro. 

L a conexión entre la electnci-
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! L o q u e n e c e s i t a m o s e s h a m b r e | 
P o r J O S E M A R I A L L A N O S , S J . 

Cuando la incultura se ha ido acu
mulando, generación tra» generación, «e 
produce una desgana inmensa y una te
rrible inapetencia espiritual. Est© es 
desinterés y la abulia en que se encuen. 
tran sumidos mucha parte ê la s0ciedatt 
humana y pueblos enteros. Tai situación 
y su grayedad es lo que retrata en su 
artículo el P. Líanos. E l inculto por tra
dición, nos dice, llega a suponer qu8 la 
cultura es un bien que no le pertenece. 
¡Pora curar est* mal, ady-erte, hay qu» 
crear un clima y una situación estimu-
lantes. 

S I , precisamente hambre, hambre de cultura, 
porque donde ésta »e da el problema se re-
«luce muchísimo; ê  hombre qUe tiene ver

daderamente hambre de cultura en la sociedad 
occidental, de un modo U otro consigue satisfa
cerla. No se trata, pues, de combatir el hambre 
de cultura como se combate «1 hambre de pañ; lo 
que es preciso combatir es la inapetencia. Por
que aquí radica la gravedad del cas©; la incultu
ra acumulada produce desgana de cultura y no 
hambre, aburrimiento desinterés. Y esto sí que 
es difícil de combatir. Hablo, por supuesto, des
de experiencias muy ©oncretas, pero que estim0 
suficientes pafa inducir el caso geneiral. 

—inapetencia ante la Cultura, sumergimiento 
©n la triste y hosca situación del analfabeto, del 
ciudadano marginado y separado de la comuni
dad, he aquí el caso con el que tropezamos en 
nuestra SocieOad semidesarrOUada. inapetencia 
que juzgo provenir de la otra miseria, de la otra 
hambre, aburrimiento, desinterés^ Y «sto sí que 
y absorbe; digámoslo con toda claridad, lo má* 
graye y vergonzoso del hambre y miseria mate
rial de esta descolocación del hambriento respec
to a 1» vida social. El que tiene sin resolver de
centemente sus elementales necesidades no pue
de de modo alguno preocuparse por otros objeti
vos vitales más que por este acuciante y tremen, 
do de su miseria que clama. Se siente al mis
mo tiempo absorbido, absorto, hipuotizado por 
«u carencia, al mismo tiempo que sus facultades 
ampeTiores se des vitalizan, ocasionando la inape
tencia referida. 

—I>e'aquí lo que tiene de error y desenfoque 
pretender dar cultura al que no tiene pan. Siem
pre «era lo primero proveer de lo material al 
hombre arrojado fu «Ta del banquete primario, 
para qué, despertado su espíritu, pueda entonces 
ir paulatinamente proporcionándose^ el nuevo 
alimento. No es fácil que los que nunca ha» 
pasado hambre puedan cOmPrender hasta dónde 
embrutece y aburre esta impresióu y situación 
de parla en que vive el desgraciado. No, comen
cemos por dotar ¿e lás calorías debidas a cada 
estómago para despues hablarles de algo supe
rior. E l hambre de cultura tan sólo la siente, 
tan sólo la pued sentir quien ha satisfecho ia 
otra. 

Pero hay más: para «1 inculto por tradición, 
por herencia, la cultura es un bien más que no 
lo pertenece, es cosa de los ricos, como lo es la 
religión; no dice con él, no casa con sus apeten
cias que son las mismas de sus padres y ante
pasados. No puede sentir la menor gana de un 
bien que juzga un lujo desproporcionado a su si
tuación. El grado de resignación, de aceptación 
aburrida de su condición infrahumana, paSa en 
este plano en grado extraordinario,'resignació11, 
indiferencia que ds pronto, eso sí, puede trans
formarse un vdcán de las pasiones más primi
tivas y salvajes. Despertar al semidormido no es 
fácil, el inculto suele estar como atontado en la 
vida y no siente casi el más mínimo interés por 
sacudir su torpeza. 

— Y sumemos para completar el cuadro de 
esta Inapetencia fatal, un dato mW de €sta hoi'a y 

sobre el que no se ha pensad© suficiente, a sa
ber: la técnica moderna con snus ingeniosos in
ventos de íácU información h* ido dando lugar 
a una persona inculta pero disfrazada de enga
ñosa cultura Me refiero en concreto ai ana'fa-
beto con su aparato de radio y su pantana de 
televisión y su cin^ dominical' Este ser se ha 
abierto a ciertos horiaontes Con cierta facuidad 
y con ninguna preparación, sin esa primera y bá
sica experiencia que aviva el cerebro, ia lectura, 
la escritura. Ve, oye, pero como ni escribe ni 
lee comienza a pensar de una manera distinta a 
como pensamos los demás hombres, se vl*te una 
capa de seudocultura, que no Juzga falta de to
tal valor, pero que juag» como insufiiclente 7 
éngaño&a. L a experiencia de la lectura opino ser 
insustituible, sin embargo la nueva técnica 1* 
va haciendo menos apetecible, porque se entera 
de cosas sin necesidad de esfuerzo alguno, y en 
un desorden realmentie curiosísimo, ¿Ha» hablado 
Vds. con alguno de estos analfabetos que a fuer
za de ver películas y de escuchar estaciones ex
tranjeras tienen una idea —jy qué idea;— del 
mundo, su geografía y su historia...? 

-—La inapetencia ante la verdadera cultur» 
es grande y constituye el gran obstáculo para 
todo plan cultural, porque también añadimos, n© 
hay que confundir la sunu^ión ante ctertas cam
pañas un tanto impositivas con la alegre y bien 
dispuesta preparación del ánimo para recibir la 
cultura. ¡Cuántos conocemos de estos infelices 
adoctrinados por orden y mando bien en el cuar
tel, Wen en una campaña popular y que termi
nada la imposición se sienten todavía más des-
ganados de cultura que cuando estaban en su si
tuación de absoluta virginidad de espíritu! par» 
ellos antes la cultura era lo lejano « inútil, ahora 
eg lo gravoso, i© molesto, lo qu© le» impusieron 
a la fuerza dejándoles en el grado de insatisfac
ción que es el más molesto de todos, sin haber 
pasado todavía al grad© de la cultura grata que 
«s el único en el que ©1 hombre puede decirse 
estar al fin formado. L a nueva ciencia alfafcetl-
zadora considera todavía analfabeto al hombre 
que aunque sepa leer y escribir no s^be dar 
cuenta por escrito de lo que ha leído. ¿Cuántos 
salen del cuartel capacitad©s ^ c s t e grauo?, 
¿cuántos llegan a esta altura al terminar los 
cursillos alfabetizadores que se dan por esos 
pueblos? De ordinario, en muchas de estas ex
periencias lo únic© que se ha hecho es mostrar 
fuertemente a l©s infelices lo molesto y duro que 
es la cultura. 

En resumen, el problema es hondo, no se trata 
de calmar un hambre sin© de producirla, de 
excitarla. Y para ello los métodos impOjitívos 
y artificiales ofrecen más desventajas que acier
tos. Opino que es preciso, respetando la libertad 
de ios analfabetos, ir suavemente despertando 
su interés. L© que se imp©ne n© produce grandes 
efectos. Las nuevas disposiciones sobre analfa
betos que gravan esta situación con una serie 
de auténticas penas juzgo no ser del todo acer
tadas; con ellas i© que se consigue es hacer 
más antipática la verdadera cultura que nunca 
ha de entrar «con sangre» en el alma. Meno® im
posición y menos precipitación; después de siglos 
y siglos de situación miserable en gran parte de 
nuestra sociedad, pretender ah^ra en cinco año» 
acabar con el analfabetpm© cOmo quien acaba 
con una epidemia^ me parece tan ingenuo como 
equivocad©. Los países que terminaron con egta 
miseirable situación no 1© hicieron utilizando una 
serie precipitada de CursiUois sin© creando un 
clima y situación sOciál tan a^os, tan estimulan, 
tes, que lo demás vin© con naturalidad, con gus
to por parte de los ciudadanos. L a cultura no ss 
impone como la circulación y no se improvisa 
com© ios carnets de identidad E&to es una opi
nión no más y desde aquí 
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dadá y los impulsos nerviosos se 
confirmó ya el siglo pasado, prin
cipalmente después de los estudios 
de Galvaníy Volta. Quedaba sóla 
por establecer el origen del fenó
meno eléctrico. Nsrnst cree por 
ejemplo que la electricidad depen
de del movimiento de los iones; 
Bemstein, sin embargo opinaba 
que en torno a los nervios existe 
una membrana permeable a los 
iones del potasio y que las concen
traciones -de potasio determinaban 
un índice de voltaje que causaba 
en la membrana la pérdida de la 
permeabilidad selectiva y provo
caba un cortocircuito, o sea co
rriente eléctrica. 

Estas sugestivas hipótesis deja-
lan en la membrana el problema 
básico, que es el del origen de los 
impulsos eléctricos. Se confirmaba 
la existencia de electricidad pero 
no se decía nada acerca de su 
formación. Hodgkin y Hunley, dos 
de los tres Nobel de este año, pu
blicaron en 1939 los resultados de 
sus experimentos, y revelaron por 
primera vez que la electricidad es 
un fenómeno endógeno debido a 
la diversa acción del potasio y 
de los iones. Estos con cárulas 
muy delgadas que habían coloca
do en el interior de un célula ner
viosa, habían observado que la 
presencia de la electricidad sub
siste lo mismo cuando una célu
la está en reposo como cuando 
está en actividad. En ta culmina
ción del impulso nervioso, el po
tencial de la membrana no va xi 
cero sino que cambia simplemen
te de signo. Después Hodgkin en 
colaboración a o n Katz, precisó 
que este fenómeno podía explicar
se sin embargo si se admitía que 
durante la actividad la membrana 
del nervio fuese permeable a los 
iones de sodio, de forma que en 
el momento del impulso nervioso, 
el potencial eléctrico a trapeé de 
la membrana dependiese dé la di
ferencia de concentración del so
dio L a prueba con moléculas ra
dioactivas confirmó esta hipótesis 

autorizando la confusión de que 
la membrana del nervio es per
meable al potasio en estado de re
peso y¡ al sodio en actividad. 

F u é Huxleyi, naturalmente, el 
que se ocupó a continuación de 
reducir a fórmula matemática este 
principio .• es decir que la permea-
lilidad de la membrana del nervio 
al potasio y al sodio es una fun
ción del potencial de la membra
na y del tiempo. E l australiano Se
des ,el tercero de los Nobel obtie
ne ulteriores confirmaciones reali
zando experimentos en la porción 
lumbar de la médula espinal del 
gato y también en las células de 
las serpientes, a l igual que sus 
colegas ingleses. Esto reveló que 
la tranmisión del impulso nervio
so a través de ias células es aná
loga a la que tiene lugar entre los 
nervios motores y los músculos. 
L a permeabilidad de la membrana 
aumenta o disminuye según la ac
ción de los iones. Se produce en
tre nervios y músculos una con
tinua e ininterrumpida transmi
sión de impulsos que seria impo
sible sin la permeabilidad de la 
membrana que naturalmente va
ría con el cambio de sv poten
cial condicionado a la carga de 
los iones. 

Estos principios hacían justicia 
a los investigadores del siglo pasa
do que si no habrían descubierto l 
la noción exacta del mecanismo ^ 
físico-químico responsable de ios" 
reflejos nerviosos, habían tenido, 
intuiciones que esperaban ver pre
cisadas y completadas: cosa que] 
hicieron los tres científicos pre- \ 
miados con el Nobel. Queda (¡n 
pie, en cierto modo, como decía-1 
más, él problema más importan
te, el del mecanismo que preside. 
la coordinación. \ 
Cómo observaba Matthews: Aho- i 

ra que 'ia acción de los, nervios , 
el gran problema de buscar Cómo 
funciona el sistema nervioso cen
tral, y en particular la capa cor
tical, está ante nosotros)). 

(Proh ib ida s u r e p r o d u c c i ó n ) 

f a b u m u n 
d e n i ñ o 

Triunfo arro l lador de 
MARIA G A L L A S e n l a 

Opera de Londres 
L O N D R E S , 22, — L a cantante 

i t a l i ana , M a r í a Callas, que desem
p e ñ a el papel de Tosca , y Tito Gob-
fcl, representando e l do Eacanpio» 
llegaron l a pasada noche a es ta c a 
p i t a l , donde han cantado y con
quistado a l púb l i co ing lés . 

H a sido u n a de las mas grandes 
actuaciones de 6pera celebrada en 
Londres d e a p u é s de muchos a ñ o s , 
en que l a Ca l las y Gobíbi han obte
nido unas t re in ta y cinco ovaolonea 
entre los dos intervalos y e l f inal . 

Te rminada l a a c t u a c i ó n , se hizo 
bajar y subir e l tel6n por espacio 
da media hora mientras los admira 
dores de l a Cal las se e n r o n q u e c í a n , 
gritando, mientras e l púb l i co so 

aglomeraba por oen t e n a r e s a 
las puertas del palacio de l a Opera 
Sin esperanzas de poder entrar . 
T a l fué el Heno, cas i s in preceden
tes, que e x p e r i m e n t ó e l "Opera 
house" , t a l e l supremo delirio de 
los espectadores por l a diva. 

¿Qué pensará este pequeño? Encaramado en su triciclo y 
Con la man© sobre el timbre, tiene todo el aire de una per
sona mayor. L a actitud del niño, los ojos fijos en un punto, 
el dedo levantado casi a la altura de la. nariz, parece en P0" 
sición de querer señalar algo. 

Pese a la insistente mirada del niño, es muy posible que 
n© esté mirando ningún objet© determinado; aunque sus ojos 
estén fijos, tal vez el pequeño n© vea nada con ellos. Su mi
rada, su pensamiento, es muy posible que e$tén concentratios 
en algo que no' se ve, per© que ha hecho mella en el sub
consciente del niño. 

¿Qué pensará este niño? Sus padres le han regalado un 
•rlciclo. Su fantasía pone todo lo demás. Tal vez píense que el 
timbre de su pequeña bicicleta, silencioso, ©cult© ahora b̂ jo 
»u mano, el día de mañana será ej potente claxon de los au
tomóviles que siguen a los ciclistas en larga caravana> por 
la cinta de' la carretera. 

La imaginación infantil es fabulosa. En el dedo levanta00 
deu niño, tal vez pueda ver una incipiente amenaza. Tal v-ez 
en su imaginación esté luchand© con algún enemigo feroz. Es 
muy posible que también se dirija a su hermana pequeña que 

í juega con su muñeca y no le deja corretear libremente por el 
pasillo montad© en su triciclo. La actitud del niño es todo un 
mundo de enigma Si amenaza a alguien es posible que le esté 
diciendo a su enemigo invisible: «A ver si te doy...» 

(EUROPA PRESS) 

M U N D O M E D I C O 

E s t u d i o s s o b r e r e u m a t i s m o 
LA P R E N S A EN E L AÑO PAULINO 

En la foto, «i Cardenal Arzobispo d« Tarragona monseñor Arriba y 
«ormaclón y Turismo, don Manuel Fraga Iribarne; Director General 

less; Gobernador Civil y períodlstaat durante la participación de 
( F O T C F T ' E L ) 

Castro, con el Ministro de In
do Prensa, señor Jiménez Qui

la Prensa en el Año Paulino ^ 

LONDRES.— Las causas de ofr 
Hos tipos de dolor de los reumb 
ticos serán minuciosamente ex* 
minadas en el laboratorio de un 
nuevo Centro de Investigación 
bre el Reumatismo, qui rectent* 
mente se ha inaugurado en « 
Hospital de la Reina Isabel,J» 
Birmingham. E l «factor reumW 
de* presente en la sangre aej»9 
enfermos de artritis reumdicaj 
la forma en que son pro^doí 
Zos lubricantes naturales en ws « 
ticulaciones, son dos temsje 
tudio w e serán ^ s í f f ' S 
tal Centro. Hace tan so o un ^ 
que investigadores & M ier01i 
s i d a d de Birminghamjmer™ 
éxito en determinar el m " 
niatoide. Estudios fut%0*Jex*-
muestren Zas diferencm V * 
ten en la sangredeios aj 
por el reumatismo f j ^en t0 de 
radioisótopos y f ..c!^eXtirpado* 
cultivos de los * a V 

d»- los enfermos, , j, M 
diar la actividad metabomj ^ 
producción de Mric%fde inves-
Articulaciones. E l eM 
ligación sobre el r e ^ ^ m 
encabezado por el l nenie co-
reconocido internaciona^ mtettll. 
mo una autoridad en 

NUEVO SISTEMA ojoSt 
VACION D E «BANCO » 

Se ha "eado en * d 
Qneen Victoria, un «o iUese 
Zps)) de nuevo tipo e ^ o S ^ 
conservan ° ] ° ó n m 
medio de congelación la 
creó en el Q ú e w J ^ a , co* 
mera unidad corneo P 

(Pasa a ^ 
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